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0 Mm que a seguir publicamos e que fortim o volume II ias Cartas de 
El-Rei D. João IV ao Conde da Vidigueira (Marquês de Niza) — Embai- 
xador em França -, pertence, como já dissemos m prefácio do volume r.° 
«o fundo geral it manuscritos da Biblioteca Nacional de Lisboa como 
numero 7.163. Contêm cartas ou cópias delas relativas a várias pessoas ms, na sua 
m t a ' te ’ ? m Z tdas M Conie ü Vidigueira, respectivamente datadas de 26 de 
Outubro de 1646 a 7 de Março de 1649 e relativas à segunda embaixada enviada a 
trança. A primem carta diste códice é do malogrado infante D. Duarte, prisioneiro 
no castelo de Milão, dirigida pelo infante ao Conde da Vidigueira em 28 de Janeiro 
de 1644, cifrada, com em cifra ê também a própria assinatura do infante. Assim 0 
certifica Pero Vieira da Silva, secretário de Estado, na declaração que fiz nos têrmos 
seguintes; 

«A letra da cifra desta carta he do Sereníssimo Infante Dom Duarte 
que Deos tem; assy o certefico em Eixboa a 11 de Julho de 1688 . 

(a) Pero Vieira da Silvai 

A seguir a esta carta vem a sua decifração, com certificado igual do mesmo Pero 
Vieira da Silva, variando, porém, a data do ano, que ê referido a « 658 ». ( 1 ) 

Desnecessário sèrâ pôr aqui em relevo a importância deste códice, continuação 
e complemento do códice que já publicámos e que forma 0 volume primeiro, sob esta 
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mesma epígrafe, pois, como o leitor terá ensejo de ver, importantes e variados são os 
assuntos de que trata. Com efeito, são preciosos os elementos que este códice nos fornece 
para a história das nossas relações diplomáticas na época da Restauração, para a 
história da luta que sustentámos nas fronteiras do reino com os castelhanos, e no Brasil, 
em Angola e Ceilão com os holandeses, além de curiosas notas relativas a livros de 
música da colecção da livraria de D. João IV, arte em que este monarca era distinto 
amador e péla qual tinha grande apreço e predilecção, 

0 Conde da Vidigueira chegara a Lisboa, de regresso da sua primeira embai¬ 
xada a França, em 19 de Junho de 1646, e mi refeito ainda das incomodidades dos 
seis dias que gastou nessa viagem, em 20 de Novembro seguinte recebia novamente 0 
Conde da Vidigueira, já então Marquês de Niza, 0 confiado e honroso encargo da 
sua segunda e extraordinária embaixada a França. ( x ) Eis 0 texto da carta de crença 
que 0 nomeia e acredita para essa elevada e importante missão: 

«Dom Mo por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarues, 
daquem, e dalem mar em África, senhor de Guine, e da conquista, naue- 
gação, e comerçio de Ethiopia, Arabia, Percía, e da índia. Ettc. a Faço 
saber aos que esta minha carta patente üirem, que eu enuio hora por 
meu embaixador extraordinário a El Rey christianissimo de França, 
e Nauarra, meu muito charo, e muito amado bom Irmão, E primo, 
a Dom Vasco buis da Gama, Marquês de Niza, Almirante dos mares 
da índia, e do meu conselho de Estado, E para que seja conheçido por 
tal, e nos Reynos, Prouinçias, Cidades, Viílas, e lugares por donde passar 
se lhe faça 0 bom tratamento deuido a meu embaixador, lhe mandey 
dar a prezente, Pella qual pesso aos Prinçepes, Vizo Reys, Gouemadores, 
Magistrádos, e quaisquer outros ministros a que for mostrada, queirão 
dar, e mandar que se dee ao ditto meu embaixador 0 fauor, e bom des¬ 
pacho neçessario para sua jornada, comodidade, e liure passagem, 0 
que estimarey e aggradeçerey muito; Dada na minha Corte e Cidade 
de Lisboa aos Vinte dias do mes de Nouembro; Balthazar Roiz Coelho 
a fez, Armo do nasçimento de nosso snõr Jesu christo de mil seis centos 
quarenta e seis; Pero Vieira da Sylva 0 fis escrever. El Rey—Carta 
decrença que V Magestade manda dar a Dom Luis da Gama, Marquês 
de Niza, q hora enuia por seu embaixador extraordinário a El Rey 
Christianissimo: :»(2) 

Ü) Assim 0 participa 0 Conde Almirante na carta que dirige ao Dr. Luís Pereira de Castro, datada 
de Lisboa em 8 de Setembro dêsse ano. — Biblioteca da Ajuda — Códice 49 -X- 23 , //. 159 . 

. Credencial dada ao Marquês de Niza, Almirante, mandado a França como embaixador extraordi¬ 
nário. (Original com selo grande sõbre obreia e assinatura régia). Biblioteca Pública-Arquivo Distrital de 
Avora—Cúfltce CVI 2 — 2 . fls. 31 . 









Esta viagem, com se lhe recomendam nas instruções públicas desta embai¬ 
xada de que o Marquês era portador, devia efectuar-se com a maior brevidade 
possível, devendo o Marquês, aj>6s a sua chegada a França, passar, sem dilação alguma 
a rans, onde procuram logo obter audiências da rainha, (1) do Cardeal Mazarim 
e mais ministros. (2) A urgência recomendada ao Marquês com tanta insistência Pro¬ 
vinha dos avisos que na Côrte se haviam recebido de Mrnster de que nesse inverno 
se pretendia negociar um tratado de paz entre Holanda, França, Suécia e Castela. 
0 primeiro e principal objectm do nosso embaixador, mjas reconhecidas quaUades 
e zelo e prudência se punham em relevo, consistia em procurar obter a inclusão de 
ortugal na paz geral, de molde a que os interesses do nosso país ficassem assegu¬ 
rados, juntamente e em tôdas ás circunstancias, com os interesses da nação francesa. 
Para o consegmmento de tal fim necessário era que os plenipotenciários portugueses 
fôssem admitidos ao congresso de Mrnster devendo para isso o Marquês fazer tôdas 
as instancias de forma que lhe fôssem logo comedidos os respectivos salvos-condutos. 

Cumpriu, com efeito, o Marquês, da forma mais diligente que lhe foi possível 
esta prirmra recomendação das instruções que levava, corno adiante se verá. Tendo 
pando de Lisboa no dia ig de Dezembro, conseguia desembarcar, perto de ela Ro- 
chelkt no átimo diadêste mês, depois de uma acidentada e perigosa travessia de que 
m dá minuciosa notícia o documento que a seguir publicamos, no qual se faz o relato 
dessa magem e da honrosa e amigável recepção que o Marquês tm naquela cidade Par 
parte do governador da velha praça e fortaleza marítima do litoral francês do Atlântico. 

tRelacão Do successo qteue na uiàgem te Paris o Snor Dom Vasco 
Luiz da Gama Marques de Niza Conde da Vidigueira Almirante da índia 
Oriental do Conselho de Estado de S Magestade Sereníssima emtiaio 
2.* uez por embaxador ao Christianissmo Luis 14, deste nome. 

f a fára 79. de Dezembro leuou anchora e sahio da ençeada de 
Santa Catarina a hüa hora pera as duas 0 Senhor Marques de Niza e 
no mesmo dia deitou pella barra fora de Dkboa, de noite nos engol¬ 
famos em vento rijo q nos lançou 30 legoas ao mar. Nauegamos com 
uanedade de tempos os tres dias seguintes té auistar 0 Cabo Knisterra 
que dobramos na manhã do Domingo seguinte 23. de Dezembro. De ahi, 
com a proa ao Norte, tomamos a derrota pera França. A noite da Vi¬ 
gília do Natal nos assàlteou hum temporal tão forte que a não ser em 
popa fora tormenta desfeita, porque com ella derão a costa tres Nauios, 

0 mastro de hum dos quais encontramos no mar a Quinta feira seguinte 

jo) 5 - 4 ^ í Áusíria, viúva de Luis XIII e regente na menoridade de seu filho, Luís XIV 

truçõei LLas da m embaSS das P úblicas a 9» u Ina- 
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segunda oitaua de Natal. Com este temporal corremos sesenta legoas, 
e durou ate as ir, horas do dia de Natal em que afrouxou de maneira 
que ueio a dar en calmaria que durou os tres dias seguintes; à Quinta 
feira pella manhã, dia do Evangelista, ao romper da Aurora, enxerga- 
mos hum Nauio que nos uinha de mandar por proa apartado de hua 
conserua de Nauios que ao longe se deuisauão, daua mostra de Inimigo, 
cauzou sua uista aluoroço e despertou cautella no Capitão, e mari¬ 
nheiros que logo o fizerão lestes; o nauio, pondesse em defensa, e em 
hum momento se aparelhou a Artelharia e aprestou a gente acodindo 
ao convez toda a família do Senhor Marquês, sendo elle o primeiro com 
gentilar e singular alento tomou seu posto no meio do Conuez, dando 
animo a todos que com sua presença determinauão defenderse de todo 
o poder que a frota prometia. Com esta Resolução fez o Capitão disparar 
duas peças mostrando ao inimigo que não somente o não temia, mas 
antes o desafiaua, porem elle, que só nas apparençias o era, amainou 
de repente, e deu mostras de que não vinha pera acometer, e fazendo 
sínal se ueio chegando, metendo todo o pano até abordar comnosco dando 
rezão de si e dos nauios que acompanhaua dizendo serem parte de os 
Nabeug., parte de Eubeque e de outros portos amigos, e depois de satis¬ 
fazer a alguãs perguntas que se lhe fizerão se despedio cortezmente e 
seguio sua derrota, E nós seguindo a nossa sangramos poucos mares 
pella falta de ueuto que degenerou em larga calmaria que talvez enter- 
rompião hüs alentos froxos, de uento incerto, com que fomos pouco 
a pouco chegandonos a terra, até que no Sabbado tiuemos uista delia, 
porem de modo q se não segurauão os Pilotos do posto e qualidade, 
encerteza q os obrigou a se fazerem aquella noite ao mar andando em 
uoltas e sangrando-o por uarias veas, ate q no Domingo pella manhãa 
dêsfechou o tempo reprezado com hum uento tão rijo que começando 
pella manhã e durando ate a noite ainda que escasso, nos fez embocar 
pello Canal de entre a Ilha de Sam Martim e terra firme ja de pouco 
antes reconhecida pellos Pilotos, onde lançamos ferro as sete horas da 
noite e enchorados esperamos o dia de segunda feira, ultimo de De¬ 
zembro, em o qual desembarcou o Senhor Marquês com sua familia, 
hüa legoa da Rochella, donde logo despachou dous criados para a Cidade 
com ordem pera leuarem caualos para ssi e os de sua Companhia com 
animo de encobrirse té a noite em que determinaua recolherse na Ro¬ 
chella, com tudo publicando a fama a sua uinda, o ueio buscar na sua 
Carroça o Conde de Unhon, Governador desta praça, fazendolhe grandes 
offerecimentos para ser seu hospede o que o Senhor Marques não quis 
aceitar, e asi se ueio meter nas cazas que de antemão tinha feito pre¬ 




parar pera seu gazalhado, onde entrou no mesmo dia ultimo de De¬ 
zembro, doze dias depois que sahio da barra de Eixboa. A nauegação 
foi entre felis e perigoza concorrendo o prospero dos uentos e o breue 
do tempo com o risco que causaua a muita agoa que o nauio fazia que 
obngaua andar a bomba em perpetuo mouimento, e para conhecer a 
merce que Deus nos fez em nos trazer a Saluamento em saindo a terra 
soubemos terem dado a costa nella tres nauios acima ditos, cuios pe¬ 
daços postos na prâya espertarão em nos acções de agradecimento 
do fauor dimno. hogo em chegando lembrandose o Senhor Marquez 
mais do semiço dei Rey que de seu descanço sabendo que era o dia 
do Correo ordinário pera a Corte de Paris escreueo alguãs cartas em- 
portantes e despachou o Maço com as partes de Sua Magestade diri¬ 
gidos a Paris, a Roma, e a outras partes e com ellas escreuendo a todos 
os Ministros que Sua Magestade tem nellas, com ânimo de se deter 
pouco na Rochella onde fica agazalhado com amor, e festeiado com 
applauzo. Este se uio na pontual cortezia com que o Conde Gouernador 
Presidente e Magistrados desta Cidade o uierão visitar e cortejar. Dia de 
anno bom foi à missa ao Collegio dos Padres da Companhia no Coche 
do Gouernador que acabada ella o ueio buscar e leuou a jantar a seu 
Palacio donde a tarde sahirão a ouuir pregação na Igreja Maior e depois 
assistir a huã comedia ordenada para seu festeio e pera de todo ser a honra 
perfeita lhe cometeo O Gouernador o dar o nome, couza de que em 
França se fas grande estimação.» (1) 

Gastara nessa viagem 12 tormentosos dias, e depois de tão carinhoso acolhimento, 
a compensá-lo dos maus bocados por que passam, razão tinha 0 Marquês para dizer 
ao Dr. Luís Pereira de Castro , na carta que no mesmo dia da sua chegada a terra fran¬ 
cesa lhe dirigia, que não mais se havia lembrado das moléstias da sua incômoda jor¬ 
nada e que dentro de 8 dias tencionava estar em Paris. (2) A entrada do moço embai¬ 
xador nesta capital só se realizou em 7 de Fevereiro e dois dias depois obtinha a pri¬ 
meira audiência da Rainha, que lhe assegurou a satisfação que tanto ela como El-Rei, 
seu filho , sentiam em ver 0 Conde Almirante investido no alto cargo desta nova embai¬ 
xada. ( 3 ) 

No dia seguinte era recebido pelo Conde de Brienne, conselheiro d'El-Rei e 
secretário de Estado, com quem 0 Marquês longamente se espraiou sôbre todos os assuntos 
que interessavam â sua missão. (4) 

(1) Bib. Pub. e Arq. Dist. de Évora— Est, 95 , C. vol. 20 ,11. 222 , 

(2) Biblioteca da Ajuda - Cód. cit., fl. 162 ' ' 

(3) Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora -Memória âo que 0 Almirante fez na segunda em- 

baixada — O óatce (j—VL fl. 31a. ° 

(4) Id„ ibid. 
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De tôdas estas audiências se apressou o Marquês a dar conhecimento ao Rei 
em circunstanciado relatório, pois que em carta que a n de Março dirigia o monarca 
ao seu honrado embaixador e amigo, acusando a recepção do relatório que dele recebera 
com a data do dia em que tivera audiência do Conde de Brienne, lhe dava El-Rei novos 
e minuciosos esclarecimentos em reforço e complemento das instruções que já ao Marquês 
havia dado . (l) 

A par da primeira e principal recomendação destas instruções, a que já ante- 
riomente aludimos, outras proposições nelas se continham e para elas se pedia o apoio 
da indústria, da autoridade, prudência e talentos que concorriam no jovem titular, 
Entre outras insistentemente se lhe recomendava a libertação do infante D . Duarte, 
que tão ilegal e com tão notória iniquidade se retinha prêso. Propunha-se a êste res¬ 
peito que ao menos se procurasse obter, quando esta libertação não fôsse possível, que 
o infante se pusesse como em deposito em poder de um príncipe que, sem ofensa da 
sua vida e do respeito que se devia a seu sangue, o tivesse seguro atê à celebração dos 
tratados de paz ou atê se conseguir a sua liberdade por algum dos meios que para êsse 
fim se haviam intentado, —{(Tudo me vai na vida e liberdade do infante », dizia seu régio 
irmão, «porque de mais das obrigações de sangue e da particular afeição que sempre 
lhe tive, he sua pessoa tão necessária ao Reyno para o governo da guerra, de que tem 
provadas experiencias, e para o da paz, em que me será também companheiro, que 
nenhuma coiza tanto trago no sentido, como ver-me restituído a sua companhia,))-—, 

Com efeito, em muitas das cartas que D. João IV dirige ao seu embaixador t 
que neste volume se publicam, êste carinhoso e solicito pensamento de acudir à situação 
do infeliz prisioneiro, seu muito amado e prezado irmão, constantemente se revela, 
quer nos aplausos que dá ao Marquês pelas cartas que a êste respeito dirigira à Rainha 
Cristianíssima e Cardeal Mázarino, quer, e melhor do que tudo, pelas diligências que 
emprega, em tôdas as ocasiões que pode, pela liberdade do infante D. Duarte. Deste 
vivo e preocupado desejo dão-nos exuberantes provas, em certos passos das cartas deste 
volume, os incitamentos que dirige a seu embaixador para que prossiga, com o melhor 
calor e zelo, nessas diligencias, declarando-lhe que dava por muito bem empregado o 
trabalho e despesa da sua embaixada se a Uberdade do infante se pudesse alcançar, 

0 Brasil, o seu governo e administração, as frotas que para ali enviávamos e as 
providencias que tomavamos para acudir à defesa de algumas das suas praças dos 
ataques dos holandeses, as propostas a fazer com os Estados Gerais de molde a acabar 
com essa luta, sem perda e a mais pequena desintegração do território das conquistas 
e domínios do vasto império da América portuguesa, todos êstes assuntos eram também 
insistentemente recomendados nas instruções dadas ao Máquês de Niza. Em muitas 
das cartas se mostra e, em verdade, se afirma a preocupação e zêlo do monarca em de¬ 
fender o Brasil da invasão dos ministros e soldados da companhia holandesa. 

( 1 ) Carta publicada a pág, 55 dêstevol. 
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Sôbre a situação interna da Inglaterra recomendava-se ao Marquês que devia 
procurar obter em Paris informações seguras a respeito da liga que os reis daquela 
nação, de França, da Dinamarca, da Escócia e Irlanda haviam celebrado com o fim 
de destruírem e vencerem a facção dos Parlamentámos. 

Além de outras recomendações acerca das èlações de Portugal com a Santa Sê, 
Polônia e Dinamarca, contem ainda as instruções públicas referências ao regimento 
que se lhe dava, relativo ao recrutamento em França de um ceúo número de infantes. Esta 
tropa de infantaria destinava-se a suprir a falta de gente que começava a fazer-se sentir 
com a guerra que, havia já seis anos, se travava duramente nas fronteiras do país e muito 
especialmente na do Alentejo. Finalmente, nestas instruções recomendava-se ao Marquês 
que, para se proceder com todo o segredo e cautela nas diferentes matérias que assim 
o exigissem, deveria usar a cifra particular que se lhe enviava, na'qual estão escritas 
muitas das cartas que se publicam, acompanhadas da sua decifração. (1) 

Passando agora à instrução secreta desta embaixada vê-se que por ela se punham, 
em primeiro lugar, à disposição do Marquês vários objectos e determinada quantia 
em dinheiro e letras, tudo isto destinado a satisfazer as despesas com as peitas, na 
Holanda, e com os presentes a dar em França. A sua distribuição devia fazer-se por 
certas pessoas indicadas ao embaixador em nota confidencial que se lhe remetia. Quanto 
ao Cardeal Mazarino, em paga e agradecimento da boa vontade que sempre manifes¬ 
tara e como estímulo para a continuação dos seus bons ofícios , autorizava-se o Marquês 


J 1 ) Reproduzimos, tpsts verbts, essa cifra para que o códice, na sua publicação, conserve tòda a sua 
autenticidade. Apesar do escrupuloso cuidado que empregámos na sua árdua e difícil revisão, notámos, em 
alguns passos dessa cifra, ou falhas ou inversão de letras e números e ligeiras diferenças relativamente às cópias 
destes dois códices que se guardam na T. do Tombo, ms. da Livraria n.» 456 e 457; conservámos, porém, 
com exactidão, o que np mesmo códice se regista já para não alteramos a sua integridade, já também por 
termos averiguado que essas falhas e inversões em quási nada podem alterar o sentido principal e a verdade 
dos assuntos tratados nessas cartas. No propósito, porém, de facilitar a curiosidade e tarefa do leitor, organi¬ 
zámos o alfabeto da cifra das cartas do códice e hem assim o da cifra em què está escrita a carta do infante 
D. Duarte, a que aludimos, alfabetos que a seguir se reproduzem: 


a b c d e f g h i 1 m no p q r s t u x 

10 7 . 15 9 1 2 3 4 5 6 12 13 14 15 20 19 17 18 16 21 


22 0 (Dom Duarte) 


(auhxwo ermno w am oo mnm »< toas») 


JL JL JL JL JL *S* JL _L _L B, JL JL ü" JL JL _L JL JL 2 

§ ff 0 í | í b f u it 52 po 75 x di g d 20 75 q g 2 * en 

| (França ou El-Rei de) Qj£ e X- (Holandeses))+_((Sua Santidade ou Magestade) Ji (El-Rei de Castela) 

)X 1 (Franceses ou Magestade) -0 (Suécia) || (Amada) (Imperador) , j/LL (Portugueses) 

(Ufmto * BUCAIS CmtADOí DAS CASTAS BB Kfrlíl D. JOlO W MBA O HABQBBZ BB TOSA) 

(O nesto ilustre amigo Sênior capitão (fastio At Melo de Matos publicou, ao IV volume do Arquiva HMka k Partugnl, tua. valiosa 
estudo intitulado rCijrt» Ptriuttum io Siculo XVII*. Acêrea da dfra usada pelo Conde da Vidigueira na tua primeira embaixada t França), 
volume 1.» desta pubiieaçio, remetemot o leitor para o interessante artigo publicado por tste distinto académico ng m en ciona d a revista. 
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a oferecer, para ele ou para o irmão, o arcebispado de Evora, que estava vago, & cujo 
benefício valia mais de 70.000 cruzados . 

Uma outra recomendação expressa na instrução secreta dizia respeito às nego¬ 
ciações sobre 0 projectado casamento do príncipe d. Teodósio com úíademoisélk de 
Montpensien. A noiva escolhida para 0 príncipe pòrtuguês era filha do Duque de 
Orleans e de sua primeira mulher, Maria de Bourbon, duquesa de Montpensier, so¬ 
brinha, portanto, do rei Luís XIII por parte de seu pai, 0 referido duque. Tal casa¬ 
mento fôra jâ sugerido nas instruções dddas em 23 de Março de 1643 ao que era então 
nosso embaixador em Frãnça, 0 Dr. Luís Pereira de Castro, insistentemente recomen¬ 
dado pelo desejo que 0 nosso monarca tinha de fazer á união e aliança com aquele país, 
Com este fim especial chegara mesmo a mandar-se a França, como comissáHo secreto, 
0 célebre jesuíta Padre António Vieira, portador de certas propostas destinadas a asse- 
gtirar a aquiescência do governo francês. 

Julgava-se que assim se facilitaria 0 caminho para uma liga formal ou aliança 
militar entre os dois países na guerra comum contra Castela, chegando 0 Cardeal a propor, 
em troca desta liga, a cedencia, por parte de Portugal, de uma praça na Índia ou no 
Brasil e outra em África, socorros de galeões para juntar â ctmada de França, além 
de uma considerável soma em dinheiro com que ajudasse os gastos da guerra da Ca¬ 
talunha. 

A atitude patriótica do Marquês de Niza foi a rejeição absoluta, em nome do 
nosso monarca, da cedência e desmembração da coroa de qualquer praça das suas con¬ 
quistas. (1) 

A proposta do casamento do herdeiro da coroa portuguesa teve 0 mesmo 
destino que Mas ou quási tôdas as negociações em que se empenhara o nosso embai¬ 
xador. Tudo se mlognm e os resultados desta segunda embaixada foram, m justa 
e expressiva frase de Edgar Prestage, pela maior parte negativos. 

No dia 19 de Março de 1649 0 Marquês, depois de ver que multavam improfí¬ 
cuos todos os bons esforços que fizera para 0 bom êxito da sua missão diplomática, era 
recebido, em audiência de despedida, por El-Rei e a Rainha, sua mãi, aos quais asse¬ 
gurou 0 desejo, que 0 animava de continuar a oferecer, a bem ia causa dos dois países, 
d sua experiência e a sua boa vontade. 

A Rainha, entre palavras de muito apreço, respondeu-lhe que era tempo de êlt 
desejar ver a sua casa, pás que havia já tanto tempo que a da faltava e dela vivia afas¬ 
tado. Agradecendo as boas palavras da Rainha replicou 0 Marquês que de facto assim 
era, esclarecendo que viera com a intenção de se detmar apenas três meses nesta se¬ 
gunda embaixada e que ia já em 27 meses que estava m França, aüm dos quatro anos 
que Mt permanecera durante 0 tempo da sua primeira embaixada. Acabou, final- 

%*** cma * mimü. 


mente, 0 Marquês por manifestar a El-Rei « i Rainha a pena que sentia de ter que 
partir de França, depois de gasto tanto tempo, sem levar resposta alguma. (1) 

No dia seguinte teve o Marquês audiência de despedida do Duque de Orleans 
e no dia 22 amta-se com o Cardeal Mazarino, com quem teve uma longa entrevista 
que terminou pela apertada insistência do Marquês para que a liberdade do infante 
ü. Duarte fosse condição indispensável para a celebração da paz. ( 2 ) 

. f de Maio d ° re f Mo mo 1649 chegava o Marquês a Lisboa, forçado 

t Jrl\Íd7r ; %ar * Fmça ’ cm a m fortma ***** mais 

m Z Tâ T *“* nada ter podido em ^ uif - iepois k frita esforços 

c âã tao comprovada dedicação pelos interesses do seu país. 



Para te minar diremos que vista a figura do Marquês atrnês das cartas que 
El * W* 9 " ««w. * frg* correspondência que In- 

Sn:: :z:T? e,so ^ da sm m °«■*«* n e z 

g as, uma qualidade sobressai entre tantas as que possuía o famoso ditíomala a 
sua prodigiosa e fecunda actmdade-, Com efeito, através de todos êstesdemntosbio 
gráficos que nos testemunham o seu incansável e fecundo labor, fácil nos é seguir os 
assos do i . Marquês de Niza no caminho que sem descanso e cmeZa Z dl 

X7n T lhí fmm mfM0S m critZ ZoZL da 

tzztttsz •~ 

Bem pode. pois dizer-se que o y Conde da Vidigueira e /« Marauês dr JW,» 

£ M. Usíanjo Coelho 
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CARTAS 


DE 

EL-REI D. )0Ã0 IV 
AO CONDE DA VIDIGUEIRA 


(MARQUÊS DE NIZA) 


embaixador em frança 






1646 —JAUEIRO, 15 


(Primo) lo— ^a)% fjf Ijf IJ - íS : 1 , ( almi »“te) 15 .rp. 5 . U . H 

ss^siHlFr 

*>•xá. X. (que) IJ. IO. » (não) „ „ ' 7 T ^°'* (ko > 3 ' ^ »■ 9 -1 (grade) 
9 - x (de) n. kÂíoVd m r 5 ‘ 7 ' 7 7 ' ? (posso) ?•*• J-xo. 19. (deixar) 
(muito) ao.id. i. (que) 17 51/rf ^caruos) 14. ( 0 ) 12.16.5.18.14 

-14 (muito) „ , „ J ril ^*> IO - 6 ' 5 - lS ' 5 -xo-xí. 10 (aliuiaua) ia. xô. 5 . zí .. 
seria) 14. (0) j jp ro I? 

9 '■« ***** Mi 


Na »,« **» &la Ma ,, M .: * Mínlnte <Ia e!(í CIrte e oute ie da dBpate 







-iç. 16. i (serue) i. 12 (em) 16.14.17. 10. (uosa) 10.16.22.1.13.8. 5. 10 (ausência) 
14. (0) 16.1.19 (uer) 9.1. (de) 20.16.10.15.18,14 (quanto) 15.19. 14.16.1.5.18.14 
(proueito) 17.1.19.10. (será) 16.14 .17.10 (uosa) 15.1.17.17.14.10 (pessoa) 
1.12 (em) 13. (Portugal) 15. 10.19,10 (para) 1816. 9. 14 (tudo) r. (e) 14. 17 (os) 3.- 
-19.10.13.9.1.17. (grandes) 10.17.1.19. i 5 . 14.17. (asertos) 20.16.1. (que) 19. 1.- 
-22. 16.18.10. 19.10.14. (rezultarão) 9.1. (de) 2. (Sua Magestade) 16.14,17. (uos) 
14.16.16. 5.19. (ouuir) i. (e) 9.14. (do) 3.19.10.13.9.1. (grande) 10.12.14.19. 
(amor) 5 . 14.12. (com) 20.16.1. (que) 6.4.1. (lhe) 2.10.6,10.19. i. 5.17. (falareis) 
13. 14. 17. (nos) 5.13. i 5 . 1.19.1.10.1.17. (íntereses) 9.5. (de) 17.16.10 (sua) 5 .14.- 
-19.10 (coroa) 20. í6.1. (que) 17.1.19. i 5 .14 (serto) 1.16. (eu) 18.10.12. 7.1.12 
(também) 13.10. 14. (não) 17.1.5. (sei) 1.13. i 5 ,1.13.9.1.19 (entender) 12.i6.- 
-5.18.10.17. (muitas) 19.1. 17. 16.6.16. 17. 14.12. 5.17. (resulusonis) 20.16.1. 
(que) 17.1. (se) i 5 . 14,12.10.14. (tomão) 1.12. (em) 13. (Portugal) 9. 14. 13. 9.1. 
(donde) 17.1.19. i 5 . 14. (serto) 9.1.16.1. (deue) 9.1. (de) 10.16.1.19. (auer) 12.- 
16.5. (mui) 15. 14.16.8.10. 17. (poucas) 13. 14.18. 5. 55. 10.17. (noticias) 9. 14. 17 
(dos) 5.13.18.1,19.17.1.17. (jntereses) 9.1. (de) 2.14.19.10. (fora) 10 (a) 20.16.1. 
(que) 1. 17.15.1.19.14 (espero) 10.7.19. 5.19.1.5.17. (abrireis) 3.19.10.13.9.1. 
(grande) 8.10.12.5.13.4.14. (caminho) 12. 16.5.18.14. (muito) 5.17. 18.5.12.10.- 
-19.1.5, (estimarei) 20.16.1. (que) 12.1. (me) 1.17. 5 . 19.1.16.10.5.17. (escre- 
uaís) 17.1.12.15.19.1. (sempre) 15.14.19.20.16.1 (porque) 1.12 (em) 13 (Por¬ 
tugal) 13.10. 14. (não) 4.10 (ha) 20. 16.1.12, (quem) 17.1. (se) 6.1.12.7.19.1. 
(lembre) 9.1. (de) 12.5. 12, (mim) 1. (e) 15. 16. 9.1.19.10 (puderá) 9.5.22.1.19. 
(dizer) 12.16.5. i 5 , 14 (muito) 13.1.17,15.1. (neste) 15.10.19. i 5 .5. 8.16.6.10.19. 
(particular) 15.5.9.5, (pídi) 9.1. (de) 12.5.13.4. 10. (minha) 15.10.19. i 5 .1. (parte) 
10 (a) 2. (Sua Magestade) 13.10. 14. (não) 17. 14.6.18.1. (solte) 1.12. (em) 12. io.- 
-13.1.5.19.10. (maneira) 10. 6.3.16.12.10. (alguma) 14. (0) 8.14.13.9.1. (Conde) 

9.1. (de) 5.17.5.13.3. 5.12. (Isingem) 10.13. rS, 1.17. (antes) 6.4.1. (lhe) 2.10.- 
-17.10. (fasa) 17.10.7.1. 19. (saber) 9.1. (de) 14. (0) i5. 19.10.18.10.19 (tratar) 10.- 
17.17.5.12. (asim) 5 . 14.12.14. (como) 1. 16. (eu) 2. 14.19. (for) 18.19.10.18.10. 9.14. 
(tratado) 20. 16.1. (que) 12. 14.13.18.10.19.10. (montara) 5.17. 18.14. (isto) 12. 16.- 
-5.18.14. (muito) 1. (e) 14. (0) 13.10. 14. (não) 17.5.10.9.12.5. i5.5.19. (se admi¬ 
tir) 15.19.10. i 5 .5. 5 .10. (pratica) 9.1. (de) 17.16.10. (sua) 6.5.2.1.19.9.10.9.1. 
(liberdade) 1.12. (em) 20.16.10.13. i 5 . 14. (quanto) 1. 16. (eu) 5.17. i 5 .5. 16.1.19. 
(istiuer) 15.19.1.22. 14. (preso) 12.10.13.9. 14,16.14, J 7- (mandouos) 9,10.19. 
(dar) 10. (a) 12.1.17.12.10 (mesma) 17.5.2.’i9; Iro (sifra) 5. 14.12, (com) 20. 16.1, 
(que) 1.17. 8.19, i, 16.14 (escreüo) 10. (a) 2 (BlRey) 10 (2) 3.14.10.19.9.10 (goar- 
dar). 9.10 (da) 20.16.10.6. (qual) 16.14,17. (uos) 1,12.8,14.12.1.13.9.14. 
(emcomendo) 12.16.5.18.14. (muito) 12. 16.5.18.14. (muito) 10. (a) 16.5.10 (uia), 

20.16.1. (que) 9.5.22. 4.19. (dizer) 17, 14.7.19,1. (sobre) 14(0)10.13. 5,12.14. 
(animo) 5 .19.16.1..6. .(cruel) 9.1.17. i 5 .10. (desta) 3.1.13. i5.1. (gente) 12,10.17. 


i 


de) 10 (a) ao. xí. xj.«. x. (quinze) p.x. (de) 5 xo x/15 ™f * ^ 

A letra da cifra desta carta he do Sereníssimo Infante Dom Duarte mie D*™ 
tem; assy 0 certefico em Bixboa a 11 de Julho de 1688 . Pedro Vieira da Sylua 

Biblioteca Nacional de Lisboa , códice n.° 7,163, foi. 1. 


1644 - JANEIRO, 28 

Conde Primo a estima que faso de uosa bm™ P Ao ~ 

SIZTf * tade e de qua5 ^ardesido estou do que cudais de 
mmha hberdade e assi podeis estar serto que dandoma deus irei eu solicitar a Por 
tugal os augmentos de uosa casa e pesca com o mesmo aidad! e uZÍ O 
sente que por ma de Duarte Nunes me mandastes festeieis muito e tudo era cotrL- 

“ITdTT 008 e “ d0 & “ãopasarestacartaaontramãonemacumu- 
mcasao dela. Deus os goarde a 28 de Janeiro de 644 . (a)-Dom Duarte 

tem • fJ* 3 Calt t atraZ he d ° Serenissimo Mante Dom Duarte que Deus 
’ J 5 eIteflC0 em toboa a 11 de Julho 658 . Pedro Vieira da Sylua. ? 


1646 -OUTUBRO, 26 


Honrado Marquez amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar como aquelle 
que preso. Aqm se me representou por parte de frey Agostinho Osorio, que dos gas- 
tos que faz em Barçelona com os soldados Portugueses, que do Exerçito de El Rey 
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de Castella pella parte de Catalunha se passão para este Reyno se lhe deue algum 
dinheiro; e porque sou seruido, que se lhe de satisfação delle procurareis saber logo 
que chegardes a França a quantidade de que he, e lho mandareis satisfazer. Escrita 
em Eisboa a 26 de Outubro de 1646 . = Rey = Para o Marques de Nisa. (1) 

Foi. i. 


1646 -DEZEMBRO, 18 


Honrado Marques Embaixador amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar 
como aquelle que prezo. Com esta serão duas cartas minhas, hüa para o Doutor 
Françisco de Andrade Eeitão, e outra para o Doutor Euís Pereira de Castro, que na 
sustançia são as mesmas que se uos remeterão, quando a primeira ues estiuestes 
em Pariz, se aquelles ministros se descompuzerem hum com o outro em tal forma 
que tenhais por neçessario mandar eu uir para o Reyno algum delles, remetereis ao 
culpado nas duuidas a carta que uay para elle, porque lhe ordeno se recolha logo 
e não faça mais, do dia que a Reçeber em diante, offiçio de ministro meu, Escrita em 
Eixboa a 18 de Dezembro de 1646 . = Rey=Para o Marquez de Niza. 

Foi. 6. 


1646 —JUNHO, 12 

Copia. 

SENHOR 

Pella carta inclusa que agora Reçeby dos mestres de campo Martim Soares 
Moreno, e André Vidal de Negreiros, será prezente a Vossa Magestade como nem 
por mj, nem por Elles está a darse comprimento ás ordens de Vossa Magestade 
sobre o recolher daquelle gente, que a pedimento dos do gouerno de Pernambuco 
mandey em seu socorro; E segundo os auisos particullares que aqui se reçebem 
cada dia pareçe çerto impossiuel conseguirse o jntento de Vossa Magestade nesta 
parte; E confesso, que não sey que caminho siga porque se continuo na execução 
das ordens de Vossa Magestade e proçedo no modo que posso contra aquelles homens, 

(1) Esta carta, autenticada com a rubrica e guarda do Rei, foi registada a fl. 77/ do códice existente no 
Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo que publicamos sob o título de — Carias de El-Rei D. Joio IV para Diver¬ 
sas Autoridades do Reino — e ali reproduzida a pág. 148. 


jmitãosse da maneira que Vossa Magestade o ve; se me Calo, e os deixo continuar 
naqueUa guerra, que elles chamão pura deffensa própria pelías offenças que rece¬ 
bem falto ao que Vossa Magestade me manda em matéria tão principal e em que 
nao faltarão jmmigos que me Calumniem; Heyde seguir comtudo, o que Vossa Mages¬ 
tade me manda, posto que com reçeos de conseguir effeito contrario, do que pretendo. 

Peço a Vossa Magestade muito per merce se sirua de querer me aduertir, o 
que heyde re^onder aos mestres de campo enuiando com summa breuidade de 
pessoa de tal respeito, e authoridade que possa hir a Pernãobuco executar estas 
ordens, e acomodar em algua maneira este negocio, se elle está ainda em termos 
de ter remedro, e se Vossa Magestade he seruido, que Eu vá faser esta jornada todas 
as dificuldades que nella se me podem offereçer atropelarey por comprir com a 
pontualidade, que deuo [a] tudo o que Vossa Magestade for seruido ordenarme. 
Bahia 12 de junho de 1646 , Antonio Telles da Silua. 

Fol. 6. 


1646 -MAIO, 28 

Copia 

Sem embargo dos inconuenientes que se nos reprezentarão a hauertnos de 
dar execução as ordens de Sua Magestade, que Deos guarde enuiados por Vossa 
Senhona, o procuramos fazer sogeitando os entendimentos á obediençia; mas não 
foy possiuel conseguirse o jntento, porque logo que o entenderão estes moradores 
e os soldados que trouxemos dessa Cidade, que tem com elles os parentescos, e ami- 
sades, que são prezentes a Vossa Senhoria se amotinarão tão desenfreadamente 
que nao só não quizerão comprir aquellas ordens recolhendosse a essa Cidade, como 
Sua Magestade manda, mas não quizerão premitir, que nos o fizéssemos protestando 
que ou por força ou por uontade hauiamos de seguir igual fortuna com elles nesta 
guerra, e atreuerãosse dezoito, que se rezoluerão a prendemos, com o que por não 
fazermos o dano mayor nos pareçeo dessimular por alguns dias té que pudéssemos 
persuadir alguns mais poderosos, e ou com todos, ou com alguns pelo menos nos 
pudéssemos recolher, dando no modo, que nos he possiuel comprimento ao que 
Vossa Senhoria em nome de Sua Magestade nos ordena; com este acordo fomos usando 
de todos os meyos, com esta gente, que reprezentandouos hfias uezes as impossibi¬ 
lidades da passagem cauzada e procurada pellos mesmos Holandezes, com a queima, 
que tão aleiuosamente lizerão de nossas Embarcações; Outras a offensa, que come- 
titião contra Deos em deixarem tantas Almas, e tantas molheres, e meninos jnoçen- 
tes entregues á crueldade dos Tapuyas; e outras uezes que não hauiâo de deixar as 
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honras de suas parentas, e as vidas de seus Irmãos, e companheiros á vingança dos 
Holandeses, que era çerto não hauião de perdoar a nenhum, como mostraua a expe- 
riençia, e era prezente a Vossa Senhoria pellas Relações, que daqui lhe temos enuiado, 
sempre se escusarão de nos acompanhar, e de obedeçer a estas ordens de Vossa 
Senhoria protestando, que se Sua Magestade fora uerdadeiramente jnformado, do 
que aqui passaua, em nenhüa maneira mandará passar ordens tão alheas das de 
sua clemençia, e christandade. 

Nesta conquista de ânimos andauamos quando reçebemos esta segunda ordem, 
em que Vossa Senhoria nos refere hauer Sua Magestade declarado, por roins vassallos 
os soldados, e pessoas, que não obedeçerão á primeira ordem; com este auiso foi 
tal a perturbação e inquietação nesta gente que protestando, e jurando todos, de 
morrerem na empresa, ou sahirem com ella, para desengano do mundo todo per¬ 
dendo as esperanças á fazenda, e a mesma vida, se rezoluerão em abrazar estes 
campos, engenhos, e materiaes delles, com tal feresa, que se não pode esperar fruto 
algum das terras, em muitos annos, e ouue alguns que quizerão por em pratica ma¬ 
tarem suas molheres, e filhos, para não virem despois de suas mortes, a poder de 
seus Inimigos, e para mais dezembaraçados poderem delles tomar vingança, a imi¬ 
tação do que fizerão com os Romanos os moradores da antiga Numançia. Senhor. 
Dezenganesse Vossa Senhoria que o poder, e jndustria do mundo todo não hade 
persuadir estes homens a que se fiem dos Holandezes, e a que se quietem, e a que 
deixem de vençer, ou de morrer, sem ficar hum só, e falando com o dezengano, que 
deuemos ao seruiço de Deos, e ao de Vossa Magestade temos por çerto que se aqui 
vierem mouros, ou Turcos se hãode lançar com estes homens a proseguir, e fazer 
guerra aos Holandezes,. porque não pode hauer jnimigo tão cruel, nem nação tão 
barbara, que vendo a impiedade, e a tirania dos Holandezes, e as mizerias e per- 
siguições destes desuenturados moradores se não irrite contra aquelles, e se não 
compadeça destoutros. Por remate de tudo dizem a Vossa Senhoria que dezejando 
muito achar companheiros para nos sahir desta confuzão nem hum só homem acha¬ 
mos, que nos quizesse seguir, antes he forçado encobrir nossos ânimos porque se 
Bolos conhecerem temos por çerto, que nos hãode tirar as vidas e estamos com sos- 
peitas que estes homens despois que uirão estas ordens de Vossa Senhoria tem 
mandado pedir socorro a algum Prinçepe Catholico, e tenha Vossa Senhoria por çerto, 
que se ouuer algum, que lho queira conçeder, ainda que não passe de mil Infantes, 
que com elles se chegarem, e algüas Armas que faltão a estes moradores hãode 
ser senhores do Areçife em muito breues dias e hãode ser muito finos e muito leaes 
vass os ao Prinçipe que os liurar deste Catiueiro, se isto conuem ou não ao ser- 
mço e ua Magestade e aos estados de Holanda; Vossa Senhoria o considere estando 
çerto, que para Holanda acabou esta capitania em todo o suççesso, e he muito pro- 
uauel que acabe também para Portugal, té nas esperanças que hauia no Reyno de 
se cobrar por conçerto dos Holandezes, e este he o estado em que ficamos, Vossa 


pe ^ entrailhas de Christo o represente a Sua Magestade aduertindo eme 
sentimos muito no jntenor de nossos Corações uer que o amor que estes Portuguezes 
nhao a Sua Magestade nestes prinçipios, se haja entibiado mais do que nos atre 
uemos a referir, e refinado o odio contra os Holandezes e mereçLno ITerÍ* 

Wd fp“?l gl ' mde d S fia hola a 9 « P az entre estas duas nações' 

de IgrÍI 28 May ° ^ 164C ’ = “ &areS M ° ren0 - = Vidaí 

Foi 7. 


-JANEIRO, 10 

ÊÈÊÈmm 

Foi, 11. 


Copia 

Aos trinta dias do mez de Nouembrn d<-> mil * ^ , 
annos ebamon o Conde de Odemin vedor d» f V Btos ' e quarenta e seis 
prezença a Francisco Mora Cônsul da smh ■ de Stta Magestatle em minha 

o Cônsul dos Hordez^l M ^ 6 lhe ** ^ 

seu, que lhe leoÍTa mÍÍ ** “ a & «*» 

no qual escrito lhe dizia, que iSfil “ T ““ Ua para 
mnito roins doenças. Considerando o dito Conde e Ulnlla com 

teri com a dita senhoria“ eza t^^TT^****"* 
ayuda para Embarcar a dita Infanteria lhe daria ^ ^ m86 aIgfia 
Parte separada pelo que tocaua á saude An ' qUe neçessario «a em 
tomar a embarcar a Infanteria referida elie vi X reSpondeo qae 80 que toc aua a 
elles diziâo se não queriâo tornar a embarcar LXta tíf* d,ffiCUlda(le porqiIanto 
fazer viagem, assy pela muita agoa que fazia POT SH de poder 

com algum mal contagioso, e lhe morrerem alguns MAri” f° UeUla ’ e 65481 

samente tomarão o batel ao mestre amotinandSTe Mtado^ * 

UUbbe ' e atando a mor parte da Infau- 
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teria, ao qual elle cônsul não podia fazer gasto para a recolher, e tomar a embar¬ 
car, ainda que fosse para hir em outra náo por falta da ordem da senhoria de Ve¬ 
neza, de que he Cônsul, e não açeita o offereçimento da yuda, e dinheiro que o dito 
Conde de Odemira lhe faz por parte de Sua Magestade por lhe faltar ordem da Repu¬ 
blica, e a não pode empenhar sem ella, mas que da boa correspondençia, que o dito 
Conde lhe faz da parte de Sua Magestade dará conta a Senhoria de Veneza, cujo 
Cônsul he, de que se fez este termo, que o dito Cônsul assinou com o capitão Jurdão 
de Rarros de Souza, e Constantino Cadena e Villa Sande sargento mor do Castelo 
de Irisboa, e ambos nelle moradores, e o Doutor Pedro Alueres Seco do Dezembargo 
de Sua Magestade corregedor do crime desta Cidade morador no Roçio, que a dito 
forão presentes, e assinarão comigo João Gomes Coresma escriuão da meza grarde 
dos almasens de Sua Magestade em dito dia. O Cônsul de Venesa Francisco Mora = 
João Gomes Coresma = Jurdão de Barros de Souza = Constantino Cadena = Pedro 
Alueres Seco. 


Copia 

Em 28 de Nouembro de 1646 na Caza do Anjo estando prezeute o Conde de 
Odemira Veedor da fazenda de Sua Magestade e Pedro Vaz de Saa thezoureiro mór, 
e o padre frey Matheus de São Francisco, veyo o Cônsul dos senhores Estados de 
Holanda Pedro Cornelles, e disse ao ditto Conde, que hüa náo que aquy estaua 
Holandeza com duzentos, e tantos inffantes, que entrou neste porto a tittulo de 
fazer agua, entende que os soldados que uem nella, se não querem embarcar outra 
ues, e estão muito dezauindos com o Mestre, e Tenente, de maneira que entende 
que se não querem embarcar sem primeiro lhe concertarem a ditta náo, e lhes darem 
refresco, e algum dinheiro, e porque andão os mais em terra, e tem notiçia que 
na ditta náo ha algüas doenças em que reparar, e que morrerão alguns, e ha muitos 
doentes, daua este auizo, para que se faça pella saude o que eonuier; estando a tudo 
prezente o thezoureiro mor Pedro Vaz de Saa, e o padre frey Matheus de São Fran¬ 
cisco, e assinou comigo em ditto dia. = Antonio Prego Velho = Pedro Vaz de Saa = 
Frey Matheus de São Francisco. 

Foi. 13. 


Copia 

Hontem disse a Vossa Merce que tudo o que lhe fosse neçessario para o 
bom despacho da náo Holandeza que entrou neste Porto o pedisse para se lhe dar 
na forma costumada e Vossa Merce e o Tenente mo agradeçerão e disserão que 


não hauião por hora mister nada; Hoie estou informado que não tras boa saude 
ossa Merce faça logo nesta matéria a deligençia que he obrigado, e me atrize tara 
que se fa Ç a tudo o que for Justiça, e eonuier á deruação date K 

^ \ V T MelCe * «em esta iZaJ 
OdenT qUeHaS ' 1 hde 27 ^ N0Uembr0 de >««• =0 conde de 


Tenente A» Ai hT 7 7 * merao 08 soldados “mo com o Gouemador 

“ da 4tta a «“ta Pessoas que uierão na ditta náo, e achey que ei 
• a , magem se ; te ' ou 0It0 Pessoas, e que hauia muitos doentes e alguns offi 

XXXr,X.”"' e " “t—<«- .Xí 

], , , mestre, que os soldados vierão para terra forsandoos nne 

a ÍT ff a “ que C0Itaia ° as da nâ». e todos andão nesta Cidade 

que Vossa Senhona mandará acudir como o cazo requere, asy pelo q e toca á 
saude, como porque não haja algfia dezordem entre elles, quf orno Xngdro 
ao entendem os costumes desta terra, e isto mesmo tenho já dito em outro papel 

ao qu : ;i p senL: xü 

“ » ™ç. d. S. M^siada Ita. „ ..XXX 


Copia 


Conde^dMMmf ° teaente ^ ® ente í ue d® 9 ue uay para Veneza ao Senhor 

tonde de Odennra sua Senhoria me dmse que dicesse da sua parte o dito tenente 

mÜ n V f e neCeSSari ° dariâ0 e se malldaria d ar calafates e tudo o 

Kffff Ser 0 n T ° landeS 6 Ihe dezia ° toia auita gente 
em terra lhe lembraua a sua senhona que acudisse, e que não ouuesse pendências 

como hauia muitos estrangeiros e não sabião o costume podia hauer alguns des- 
manchos e duuidas entre elles hera bom euitallos tendoos embarcados. Tixboa 28 
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A letra e sinal asima he de Pedro Cornelles cônsul dos olandezes contheudo 
no escrito assima e declarou que o que certifiqua no dito escrito passou assy em 
26 de Nouembro prezente em prezença do padre frei Matheus de São Francisco, e 
outros. Fixboa 28 de Nouembro de 1646 . = Antonio Prego Velho. 

Foi. 17. 


Copia 

senhor 

Diz Cornelio Pedro Tan man, mestre da náo Crauo Negro, que elle foi 
fretado na Cidade de Amsterdam por ordem da Republica de Veneza, como mais 
largamente se poderá uer pela carta de fretamento aquy junta, para leuar duzentos, 
e sincoenta soldados, que Reçeberem soldo, e armas, para Corfu, ou Santem, que 
são lugares da ditta Reepublica, para hirem servir contra o Turco inimigo comum 
da christandade, e sahindo do Tessel, em companhia de outras duas naos, que também 
leuauão soldados no ditto seruiço, e nauegando na altura desta barra, liie abrio 
hüa agoa que lhe obrigou entrar neste porto para se reparar do que lhe era neçes- 
sario, e estando em Bellem, Marcos Reychoff, cabo, e mais offiçiaes que uinhão 
gouemando os dittos soldados, se uierão para terra, de que rezultou, que os dittos 
soldados se amutinarem, e por força obrigarem os Marinheiros, e Pilloto da ditta 
nao que os botassem em terra, se não que hauião de cortar as amarras, e porque 
de prezente está prestes, e reparado de todo para seguir sua uiagem, fez o suppli- 
cante Ma petição sobre este particular ao seu juiz competente, lhe Respondeo 
que requeresse a este Conçelho, que não lhe tocaua; Pello que: Pede a Vossa Ma- 
gestade lhe faça tnerçe, visto o que allega, de mandar noteficar ao ditto Marcos 
Reychoff. cabo dos dittos soldados, que dee ordem para se embarcar com os dittos 
soldados, porquanto são para seruiço da Sereníssima Republica de Veneza, <que uão 
seruír contra o Turco, e terem já Reçebidos soldos, e armas da ditta Reepublica, 
porque o supplicante está prestes para os leuar na conformidade da sua carta de fre¬ 
tamento. E Receberá Mercê. 


Decreto de Sua Magestade 

O Doutor Euis Fernandes Teixeira Corregedor do Ciuel da Cidade, mande 
fazer logo a noteficação de que trata este papel, e dee perssy, e seus offiçiaes todo o 
fauor, e ajuda neçessaria para se embarcar esta gente, e lhe hey esta deligençia por 
muito encomendada. Em Eíxboa a 20 de Dezembro de 1646 . 

. Foi, 21. 


Traduzido da eingoa eranceza em português: 

. nome de Deos amen - Mo theor deste estromento publico de fretamento 
seja notorio a cada hum quem tocar que no anno do nasimento de Nosso Senhor 
Jesus risto mil e seis centos, e quarenta e seis annos aos dezacete dias do mes de 
Outubro diante mim Joachim Thielmans, notário publico admittido pella Corte 
e Holanda rezidente na Cidade de Amsterdama, e as testemunhas abaixo nomea- 
as parecerem os senhoies João Bautista Bensio e Diriel Dommer ambos moradores 
da mesma Cidade como fretadores de hüa parte e o honrrado Pedro Trip. também 
meicador aqui e fretador da nao por nome, o Corno Negro de que he Mestre Cornelio 
Pedro lan mans, de prezente ancorado em, en Chicuysen, doutra parte e declara- 
rao os comparantes serem concercados, huns com outros sobre o fretamento da dita 
nao no modo e forma seguinte, a saber: 

O Dito Trip se obrigou como fas por esta de dar sna dita nao prestes e apare¬ 
lhada dentro em des dias no porto de Tessel hum dia quatro, ou cinco pouco mas 
ou menos, comesando de dezoito deste mes corrente montada com ukte peças de 
Artelharra, e trinta e seis pessoas, e de aprouer de mantimentos para comedoria de 
Duzentos e cmcoenta soldados para o comprimento da dita Viagem. 

E sendo cazo que despois a expiração do tempo o dito Mestre não estiuer aly 
prestes, sera todo por cada dia do fretador do dito fretamento a soma de cem florins 
de uinte plaças cada hum ate o comprimento do frete. 

E assy sendo prestes o dito Mestre será obrigado de receber dentro sua dita 
nao duzentos e smcoenta soldados, no seruiço da serenissima Republica de Veneza 
e tantas molheres na conformidade das outras, duas naos que deprezente estaó 
anchoradas em Tessel que uam no seruiço da dita Republica. Porem ficarão os fre- 
tadores obngados de entregar em Tessel a bordo da dita nao Duzentos, e smcoenta 
soldados effectiuamente, e emtregando menos, serão os fretadores contudo obrigados 

°. frete PM mter0 d ° dit ° Mmero como a í“ ab “o esta expeciiicado, é 
o dito Mestre sera também obngado de esperar despois de estar auiado des ou quiríse 
dias pellos ditos soldados, e não mais. ^ 

Dispois se concertarem que o dito Mestre será obrigado de receber dentro da 
Camara de poluora de sua dita nao, dous mil arateis de poluora para o necessário 
da nao, e o Resto da poluora da Camara sera e ficara a Despoçissão dos fretadores 
e dentro no baxo, da cuberta da dita nao poderão também os fretadores Cargar des 
Caixas, de mosquetes, e mil peças de bandoleiras em baris. 

E assy Caigada e enuiada o dito Mestre dispois a espiraçío dos ditos dias de 
demoras urda que não tinha Cargado tantas pessoas, ou não partira com o primeiro 
bom Vento e tempo que Deos der em direitura para Santem, ou Corfu em qualquer 
de bum deUcs que lhe sera declarado em Tessel, primeiro que partir e sera obifeado 
de os entregar a pessoa que estiuer posto pella serenissima Republica de Venesa toda 
a gente e fazenda que o Mestre tiuer tomado em Tessel. 
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E despois de sua descarga e entrega em Santem ou Corfu o dito Mestre ficara 
livre e dezobrigado de todo o seu seruiço, e os ditos frecadores, serão obrigados de 
pagar dencro quatro mezes, correntes despois achegada da dita nao em hum dos 
ditos lugares ao dito Senhor Trip. aqui nesta Cidade, dezassete florins de uinte placas 
cada hum dinheiro corrente por cada pessoa, e isto até duzentos, e sincoenta effectiuos, 
pessoas ainda que o dito Mestre tenha entregue todos ou não. 

E o que toca a Comedoria das ditas duzentas e sincoenta pessoas o dito Mestre 
sera obrigado de as sustentar com condição que quando o tempo de seu fretamento, 
será acabado lhe pagarão juntamente a comedoria de tantas pessoas que effectiua- 
mente tiuer entregado em hum destes lugares a sete placas por cada dia dinheiro 
corrente começando do dia que cada soldado se embarcou ate que sera Ribado em 
hum das nomeadas praças. 

E sendo Cazo que na dita uiagem morressem alguns dos ditos soldados a come¬ 
doria não Correrá mais e os fretadores ficarão somente obrigados de pagar a come¬ 
doria te que morrem. 

E assy se concertarem as ditas partes huns com outros com promessa expressa 
de comprir tudo o contheudo sem hir nem fazer o Contrario directe nem directe em 
juizo nem fora delle em nenhüa maneira e por isto obrigão suas pessoas e bens, moueis 
e de Rays, hauidos e por hauer se submetendo abaxo de todos juizes e Justiças tudo 
a boa fee sem emgano nem malicia. Assy feito dentro a Cidade de Amesterdama em 
prezença de João Jansen, e Dirgeb, Thielmans testemunhas aqui chamados—abaixo 
Era escrito jn fidem fidelis copia subscripto et signo notas publ. qui retro et sinado 
J Thielmans nots publ. com sua Rubrica. 

E eu Pedro Cornelis cônsul dos senhores estados Geraes das prouincias unidas 
e confirmado por Sua Magestade EIRey Dom João, o quarto de Portugal ettc. Serti- 
fico, que esta Carta de fretamento é bem e fielmente traduzida de flamengo em 
Português, sem deminuir nem acrecentar nada na sustançia delia e por passar assy 
na uerdade sinei esta em bixboa a 13 de Dezembro 646 a que me reporto em tudo= 
Pedro Cornelis. 

Foi. n e ti. 


Copia 

E logo no mesmo dia mes, e Anno contheudo no Auto atras, Requereo o ditto 
Mestre ao ditto Corregedor, o deixasse falar com os soldados que no ditto Castello 
andauão, para lhes saber os ânimos com que estauão; e os persuadir; e Togo o ditto 
Corregedor, por interuenção do Sargento mor do Castello Costantino Cadena, que 
com seu Ajudante, e offiçiaes os mandou uir ao Roçio do ditto Castello, honde estando 
juntos, e lallandolhe o ditto mestre, com palauras brandas, e que tinha todo o neçessa- 


rio para elles, os dittos soldados todos a hüa uos, se amotinarão, dizendo que não 
querião embarcarse Rindosse, e zombando do que o Mestre lhe dezia, e que se aper¬ 
tasse muito o hatiião de apedrejar, tomando pedras nas mãos, e o Corregedor por 
euitar algum aleuantamento, e desconcordia, chamou ao ditto mestre que entre 
elles estaua; e de tudo mandou fazer este termo, que assinou com os sobredittos; 
João de Velles escriuão da Correição do çiuel da çidade o escreuy=e dou fee passar 
o sobreditto na uerdade = Teixeira = Constantino Cadena=Dom Miguel de Andrada 
=Pedro Cornelles=João de Velles—O Escriuão Françisco de Abreu == Cornelis 
Tan man. 

Foi 23 . 


AUÍO DA DILIGENCIA QUE FEZ O DOUTOR LUIS FERNANDES TEIXEIRA CORREGEDOR 

DO CIVIL DA CIDADE PELLO DECRETO DE SUA MAGESTADE DO CABO MARCUS 

REYCHFF. 

Aimo do nacimento de Nosso senhor Jessus Christo de mil e seis centos e qua¬ 
renta e seis annos aos vinte e hum dias do mes de Dezembro do dito anno em compri¬ 
mento do dito decreto de Sua Magestade, que Deus guarde assinado por sua Real 
m ° P osto na petMo de Comelio Pedro Taimão Mestre da Nao Coruo Negro foi o 
Doutor Luis Fernandes Teixeira do Dezembargo do dito senhor, e seu Corregedor 
do Ciuil da Cidade, e Juis conseruador dos alemães, framengos francezes, e jtalia- 
nos, em todas suas Cauzas Crimes, e Ciueis, nesta Cidade e seis legoas ao Redor delia, 
Ao Castello de São Jorge desta Cidade de fysboa por ter noticia que deprezente estaua 
nelle o cabo Marcus Reychff, ao qual mandou uir perante sy sendo prezentes os escri¬ 
uão abaixo asinados, e assy mais Pedro Cornelis Cônsul da Nação Olandeza por Sua 
Magestade e assy mais o dito Mestre Comelio Pedro Tanman; e assy mais por estar 
prezente Dom Miguel d’Andrade, Capitão de jnfantaria flamengo natural de Bucellas 
que entende muy bem as lÁngoas portugueza, flamenga e aleman aquem o dito Corre¬ 
gedor Deu Juramento dos santos euangelhos para que bem e uerdadeiramente decla¬ 
rasse o que elle Corregedor lhe lese ao dito Cabo na sua Eingoa e o que elle respondesse 
declarase na portugueza e o mesmo o que Respondese o dito Mestre, e tudo que aqui 
se esereuesse pera que entendesem estas partes, a diligencia que se fazia por ser muy 
emcomendado por Sua Magestade, e elle o aceitou o dito Juramento, e o prometeo 
fazer na uerdade Eizamente, e logo pello dito Corregedor prezentes todos os sobre¬ 
ditos leo a dita petição do Mestre Comelio Pedro Taiman e o decreto soberano de 
Sua Magestade o qual o dito Capitão Dom Miguel d'Andrade Repetio e declarou na 
Emgoa Alemã ao dito Cabo de maneira que entendeo tudo o que na dita pètição e 
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decreto heContheudo, e despois de o hauer entendido, respondeo que tudo, o que o 
Mestre dezia em sua petição passa na uerdade, e que tanto que a dita Nao emcorou 
neste Ryo defronte de Belem, a gente de guerra da dita Nao se amotinou, aRombando 
a Gamara das Armas dizendo que hauião de matar a elle e ao Mestre e marinheiros 
se os não deitauào em terra e aremeterão com o batel da Nao em que se meterão 
alguns e uierão para terra e assy Continuarão ate que uierão todos excepto alguns 
doentes que na dita Nao ficarão sendo que da parte delle Cabo se fes toda a diligençia 
possiuel com boas palauras dandolhe muitas Rezões pera os perusadir a que se não 
sahissem, e despois de estarem em terra tornando elle cabo, a presuadilos, que se 
tornacem a embarcar que a Nao se concertaua logo elles lhe responderão lhe não 
querião obedecer, nem o conheçião mais por Cabo e que hirião seruir, a quem lhes 
pagasse, e que uendo elle que a gente se espalhaua, e podia hauer pendências pedio 
ao Conde de Odemira Vedor da fazenda quizesse mandar dar algum dinheiro para não 
perecerem á mingoa, nem fazerem Alguns Roubos, e que lhe assinaçe algua parte 
donde se pudecem Recolher e o dito Conde lhe disse, que pella boa amizade que hauia 
entre Portugal Olanda e Veneza daua o dinheiro que fosse necessário e os que se 
quizessem Curar e Recolher no Castello o podião fazer e assy se uierão alguns soldados 
para este Castello, e que se senão recolherão assy hauião de morrer a mingoa como 
Alguns morrerão, e que em tudo, tinha procedido como bom Cabo ajnda despois de 
lhe dezobedecerem e que no tocante a esta notificação que se lhe faz es ca elle Cabo 
muy pronpto para se embarcar por hora, que os soldados todos dizem que se não 
querem tornar a embarcar ainda que lhes cortem as cabeças, e que também era ne¬ 
cessário declarse quem hauia de pagar a despeza que estaua feita no sostento destes 
soldados porquanto elle Cabo não tem dinheiro e comforme o fretamento o Mestre 
os deuia sustentar, ao que Respondeo o dito Mestre que elle sempre estiuera prestes 
a sostentar a gente na dita Nao e nunca lhes faltara de comer na Nao, e pello dito 
Cabo foi Respondido que na dita Nao hauia muitas doenças, e herão mortos dons da 
gouernança da Nao e os mais estauão doentes em tanto que se alguns soldados não 
ajudarão se fora a Nao a pique, e que assy nem os soldados querião hir a Nao por hauer 
nella doenças e sem embargo das ditas repostas o dito Corregedor ouue por notofi- 
cado na forma do dito decreto Real declarandolhe mais elle Corregedor que estaua 
prestes para per sy, e seus officiaes dar toda ajuda e fauor necessária para esta gente 
se embarcar, e que elle Cabo conciderase a hordem e fauor que fosse possiuel para lha 
dar logo e o dito Cabo disse que a concideraria e acoderia a elle Corregedor, e em que 
entendia dos soldados que matarião a elle Cabo se os quizesse obrigar porquanto senão 
querião tornar a Embarcar de que mandou fazer este auto que asinou com os sobre¬ 
ditos João de Velles o escreuy-Teixeira Marcos=João Velles escriuão dos Correge¬ 
dores do Ciuil=Pedro Cornelles=Dom Miguel de Andrade=Francisco Ramires 
escriuão dos Corregedores do Crime Cornelis Carmean, ~o escriuão Françiseo d’Abreu. 

Foi. 24. 
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1647 —JANEIRO, 17 


Homado Marquez Embaixador amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar 
como aque e que preso. Pella copia da carta que será com esta entendereis o que 
mando ordenar a Françiseo de Souza ümtinho sobre os negoçios do Brazil afim de 
se poder admntar a inclusão deste Reyno na paz, on tregoa, que se çelebrar; Na con¬ 
formidade, dos aiusos que reçeberdes de Françiseo de Souza podereis hir ahy obrando, 
^mdo os negoçios forem dando de sy. Escrita em bisboa a 17 de Janeiro de 1647 = 
Rey=Para o Marquez de Nisa. (1) 

Fol. 29. 


Conuem muito a meu seruiço terse noticia com certeza, e com todo o recato 
cautela do intento com que se apresta a armada delRey de Fiança, e a que fa-çam 

TT* “ ““ada se hauer de hir lutar com 

eha ouse a sua hade mr a estes mares pera ambas Juntas poderem fazer maior dano 

dn m rr/ St0 U ° S ® COm€ndo P rocureis com todo o fundamento, e que 
que^se oau^t^obrim 112 * 18 ^ >aldlctdarmell * :e ’ P 815 se ^-ar minha parte ao 

Fol. so, 

n 1647 -JANEIRO, 18 

Copia 

Françiseo de Sousa Ooutinho, ette. Aqui se Reçeberão entre outras a que ta mbem 

se nos faz reposta nesta mesmas uia duas cartas nossas, hna com data dei e outra de 
de dezembro passado a sustançia de ambas he referiresme o estado Z §di § enb 
4 a ,§ It, po 75* 9 76* po b d 21 20 76*. Z 21 62 q po 20 75 2[ d, e do negedo 
partioilar que ahi trataes sobre § 20 di d § 9 § 20 Z 75* 21 20 75 § Z 75* Z n, 

§ en u it, se os discursos, e notiçias destas uossas cartas forem tam uerda 
deiras 9 75* 52 75* di § d 2: 9 2f 62, e como aqui se iulgar £7£l ™t 
g q2 t 2 l 20di2 l d § dZ2 1 2° 75 2J po2f b 75*1 u 75*^ hÍo mailLl! 
tante di § d §. § 9 75* po 20 2t 4 § 9 § 62, Z 2J 20 76 § 9 75* d 75* S L 
de prezente se offerece; mas por se esta reposta chegar § u po Z §, § 75 21fâdi 
76» que o possais § Z u | po 75 § d com nossa industria e prndáJa Resl! 

“S" i 3 '» «■»« í a i.><■4 ,, i „ „,! s z 74“‘" 

po f 2f U d 75* que se pudesse tirar Z 75* d 2f u po 75*. sobre qne se anda L 
balhando, para que tendo com que dardes comprimento § di d n po 9 21 en § Z 

(M Esta cata foi passada em duas vias, respectivament* registadas neste códice, a (ls. 29 e 37 . 
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% 75 * d § po b 2|. di 75* 20 § u 20, di 75* d 2[ 20 75 % 52 % 75* u po 9 it 
q u d 2i 20 752i d21- u po 75* po § di § en 75* 9, 75 d 2| b 75* §, gq2[ 2021. 
9 % it 21 ff d § d. com adueitençia que se inda % po 75 2J. po Z % d Z % 20 g 
q % i% po 2i 92]. 20 § du § 52 § u 20 20 75* 52 § 2j. § f u di q Z 2J, d Z 2). 
20, 20 2| b q d § d 9 75* 52 di d 75* 52 2J. 20 § 20 n u d 52 § 20, 52 u po f 
§ 20, 75* q, di 75* d, 75* q 75 d 75* 52 % 75*. o façais sem d2i di § d § d 2f 
52 po § Z §. porque tudo quanto Z 21 20 di % po Z 21 d Z 2[ 20; he muito menos 
do que q § it § u 52 di 75* d 75 § po 9 u § Z 75* po 2J. b 75* 9 ü 75 . e esta 
comissão uos dou por estar çerto proçedereis nella com § di § d 20 u 52, 75* po 
U § que entendeis pede § % 209 75 d 2[ u 75 21 en § Z 75* d 21 u po 75*, e se 
para concluirdes o negoçio melhor conuier usar juntamente de ambos os meos a 
saber Z § di d 75* 52 2[ 20 § Z 75* 20 75 d 2[ 20 52 u it f 75* % 2.0, di § d § 
75* 9 75* 52 q 52 Z § 9 75* 52 di § po f u § di 2f it § d 21 20 75 u 75 q ti 20 
§ 52, Z § 20 di d § 9 § 20 Z 75* ff d § en it, 21 Z § di d 75* 52 21 20 §. Z 75* 

20 di § d 75 u 9 q it § d 21 20 , § g q 21 U po 75 21 po 75 § u 20 20 75 * ff 75 * 

d, po § d o disporeis nesta conformidade, e sera o negoçio assy mais seguro e mais 
suaue, e alcançareis abi o que 75 § po 75 75 * 20 52 u po u 20 75 d 75 * 20 Z 
ü q u Z u Z 75* 20 por tam differentes partes po § 52 § 9 § ff § 52 Z 2 J. § it 

9 § po p § d: sobretudo he tam u 52 di 75 * d 75 § po 75 21 , 21 20 75 2 f po 2 j. 

b 75 * 9 u 75*21 9 § u po 21 it 2 ± 75 § po 75 75 * § 75 d 21 u po 75 * que se total¬ 
mente uos Z21 en21 20 di 21 d § d Z 21 20 , Z 21 9 75 * po 20 21 b q u d, § u po 
9 it q en § 52 . Z § di § en, 75 * q 75 d 21 b 75 * § pellos meos referidos, se uos 
pareçer 9 f 21 b § Z 75 * § 20 75 21 9 § en 75 * Z 21 en 21 20 di 21 d § Z 75 * g 
q 21 75 * di 75 * Z 21 d 21 u 20 q 21 po 9 21 d d 21 20 75 u 75 q u po Z 75 *, 21 

q, 75 75 * Z § 20 § 20 75 d § 20 21 di d § 9 § 20 g q 21 75 * 20 Z § 9 75 * 52 di 

§ po f u § di21 d Z21 d § 52 . Z 21 20 di 75 * u 20 Z § 20 upogq u 21 17 § 9 
75 * 21 20 Z 21 di 21 d po § 52 ff q 9 75 * o podereis di d 75 * 52 21 75 21 d, 9 75 * 
po 9 21 Z21 po Z 75 * 2021 di21 d Z § 52 § 75 75 * Z 75 20 75 * 20 di 75 * d 75 
q b q 21 en 21 20 . que por qualquer uia 9 75 * 75 * di 21 d § d § 52 po 75 * it 21 
9 § po 75 § 52 21 po 75 75 * .9 75 * 52 75 *, 75 * 20 75 it § po Z 21 en 21 20 it f 

21 52 § po Z § d § 52 75 * n 21 d 21 9 21 d Z 21 g q 21 75 21 d 2J. ut 20, u §, d 

21 9 4 ff u z 75 * 9 § d 75 § 52 u po i §. 21 Z § po Z 75 * it ± 21 , n § 9 q it Z § 

Z 21 di § d § g q 21 po § 52 g q 21 d 21 poz 75 * n u 9 § d po § g q 21 it § 20 

di d § 9 § 20 , 21 9 § di u 75 § po u § 20 Z 75 * po 75 * d 75 21 di 75* 20 § 52 
f u d it u q d 21 52 21 po 75 21 q u q 21 d 75 * po Z 21 g q u en 2 j. d 21 52 21 
q 21 po Z21 d 75 * q § d 21 po Z § d 20 q § 20, n § en 21 poz § 20 di § b § po t 
75 * 21 it 21 20 9 75 * 52 75 q Z 75 * § 20 Zu qü Z § 20 21 52 g q 21 21 20 75 
§ q § 52 § 75 * 20 Z § 9 75 * 52 di § po f u § § 75 * 75 21 52 di 75 % Z 21 20 21 

q it 2 pq § po 75 § 52 21 po 75 75 *: 21 po 2 [ 20 75 21 9 § en 75 di § d § g q 

21 75 * 20 Z § 9 75 * 52 di § po f u § 20 21 Z 21 52 di 75* d 52 § u 20 20 21 b 

q d 75 * po § 21 g 2 21 9 q 9 § 52 do referido uos declaro b 75 * q 21 d po § Z 


i 

■l 



75* d b21 d § it Z 75* 21 20 75* § Z 75* Z 75* ff d § en u it de que com esta carta 

2 o ^ q 75* 202j po q u § di § 75 2j po 75 2j g q 21 di 75* 20 75 75* g q 2 j po 

§ 52 it 2t q § 9 it § en q it § po 21 52 it u 52 a 75 § 9 § 52 § % 20 75 21 q 8 
en 75* somente nelle q en § d 2( a 20 Z 21 it § 21 q 75* 20 q § u 75 6 52 ff 21 

62 9 § d 75 § di § d § it 2J. q § po 75 § d Z 2j. 20 § 75* 52 2). po 6 b 21 52 8 8 

po 75 76* po a 75* 75 21 it 21 20 9 75* 52 75* d Z 21 52 Z 21 52 75 * 21 po q 

n § d Z 2 ). §. g q u di d 21 en 75* § 76 75* d 21 Z 21 20 § 52 b u § 52 para que 

estando nella possão 75* 20 2). 20 75 § Z 75* 20 § 9 q en § it 75* 21 di d 76* 9 

§ po 2 75* it f 2 [, 9 q it di § po 75* 20 52 75* q u 52 21 po 75 75 * 20 Z 21 di 

7 of ro°j f f 1 ^ f ™ 52 § po Z § d2j u 9 § 20 75 u b § d 9 75* 52 § 
aV «i 0 ,*, V $ 5 S 62 g 9 21 21 it 21 20 q 21 d § 52. 21 ,1 20 75 75* g 
q § po 75 75* § 75* dl q ff it u 9 75*. mas porque § 52 u 52 52 21 9 75* po 20 
§ g q 21 § po 75 75* po u 75* 75 21 it 21 20 po § 52 75 21 q 21 9 q it di 5 
po 21 20 75 §, 20 21 Z U 9 § 52 Z 75* 20 52 75* d Z 75* d 1 20 V7* J 

Z 21 52 Z 21 75* 52 § po z § d Z 21 20 di d 2 ( en 75 * f 21 di \\ J Tí 
d u q 20 75 u n n 9 § 9 § 52 Z 75* 20 21 20 75 § Z 75* 201 9 75 * 52 diVoÔ 

“ V® a § » IM - 204 52 20* b d, Z 75* 9 75*. 1 , £££ ** 

To 2L f 9 A Íl 751 21 62 f í 52 po § q ti 75* g q 2[ 75* it 

21 q21_Z21 d21 u 75 75* § n d § po 9 §, § 75* po z21 § 9 f § d § ái ã2L o2l 

L° ii TJTTJZ 4 / 04 b 7519 “ 7517 * 52 «Vd g « L zTjJl 

en §, 21 § 52 ff 75* 20 , dl 21 Z u d § 52 § 20 q § 20 52 § b 21 20 75 8 Z 2 I 9 fí 
52 21 21 20 9 d 21 q § 52 § 20 21 9 n § q 75* d di f d g a 21 it 5 2 li TTz 

7S*2l. *9 75 52 21 20 75 § 20 9 ,§ d 75 § 20 20 21 q u d § di fd § 75 * 

20 I 2^7fí 75 S Too T P ° 4 20 ™ P ° 4 b 75S 9 U 751 9 75s 52 751 

20 21 20 75 § Z 75 * 20 20 q dl 75* po z 75* u po n § ff u it u Z 8 Z 21 00 8 

0 « *n?t § “ 2 § 4 5-® 75, q M 421 b 75* §: di 75* d g q 21 z\ 75 
q 75* q 75 d § 62 § po * u d § 21 52 po f q 52 9 § en 75* q u d % 11 20 1 

Z 2 Tf ‘Ví Z U 2 75í 2 20 21 20 76 § Z 7*. 0 § d 21 u 20 21 52 

4 on^íi U ™ 9 4 S u 7fe 3 P° § z § § 75* ff d en u it, 21 § it u 8 9 f 8 d 

4 11 20 21 52 § po 75 75* po u 76* 75 2j. it 21 20 po 75* 75 u 9 11 8 Z 21 9 vr 

2«§í uZ W 9-lqmfWZ2j.it- §4 75 75* 52 §po , 75 * di 75 * 2oIz75* b ll 

q 2j d po 75* 21 Z § po Z 75 76* 52 21 po § b 21 52 po 8 9 8 62 8 d 8 7 s r 

§ U § 9 75* 62 75* 75* Z^ 9 it § d f. § q 76* 2 8 9 , í 8 1 s K 0I § § ® 

» 75* 52 21 9 § d 21 u 20 § 21 g A M í /d ÍTTlí o í d 

21 lt § 21 po 75 d 21 b § Z § 20 di d § 9 '§ .20 Z 21 di 21 d po 8 52 ff o 9 7 r 
52 § po Z § po Z 75* d 21 9 75 * it 21 d 75 * 20 52 75 * d 8 Z 75 * d 21 20 I n 

l 9 9n 4 7ÍS q 76 ‘ 20 75! if * ^ 3 i-52. po 21 20 75 21 9 § en\*Íl 

75% 20 g q2b 202b g q uen2f d 2j. 52 f ti d di §d § di § d 75 21 20 Z 91 

en 21 d 75 75* Z 75* 75* n § q 75* d di 75* 20 u q a i TTTkl f V J 

«V.W» 3 “ %* l 
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4 52 21 20 75 § 20 di 2 i 20 75* § 20 20 § 52 Z% 20 2| q 204 d q u 9 75*21 

52 4 d 4 9 ü 52 2[ po 75 75*. di § d § § 20 2J. q 75 2[. 52 di 75* it r 4 20 52 

§ po Z § d n § en 4 d 52 4 d 9 4: di 75* d 4 52 po 4 20 75 § di § d 75 2J. Z 
4 it f 4 20 n § en 4 d. 52 4 d 9 4 q 75* 20 § q 4 d 4 ü 20 9 75x 52 9 § q 
75 4 it § 4 20 q 52 75* 20 4 b d 4 Z 75*. e deixareis nesse lugar ao dezem- 
bargador Feliciano Dourado para ficar continuando com algum negoçio que aly 
ficar 4 di § d § 524 n § en 4 d também 75* 20 § q u en 75* 20 que se offere- 
cerem que sempre os haaera de importância, e conforme elles forem mandarey ou 
não outra pessoa, certificando porem Feliçiano Dourado que a sua detença não 
será muita porque dezejo uenha para 0 Reyno lograr 0 fruto da mercê que lhe tenho 
feito e da que espero fazer lhe ao diante. 75 4 02 4 20 75 4 po 4 b 75* 9 u 75* 
f q 52 u po 9 75* po q 4 po u 4 po 75 4 52 q u 75 75* b d § po Z 4 2J. f 4 

di 75* Z 4 d4 52 Z u en 4 d 75* 20 4 20 75 § Z 75* 20 g q 4 9 75* 52 2J. 20 

75 § d 4 20 75 u 75 q u 9 § 52 g q 4 it f 4 di d 75* 52 4 75 75*, 20 
4 q 4 d u n u 9 § g q 4 it f § po § 52 g q a 20 n § en 2J. d § 75 4 

b 75* d §, 4 20 75 § po Z 75* U 20 75* 4 52 52 u po f § 52 § 52, di 75* 

u 20 it 75* b 75* g q 4 § g q u 20 n § en4 d 75* 9 75* po 20 % b q u,: 

4 g q 4 § 20 75* d Z 4 po 20 g q 4 75 4 b 75* d § di § 20 24 u di § d 

§ 75* 52 4 20 52 75* 4 n 4 u 75 75* n 75* d § 52 n § po 75 § 20 75 
u 9 § 20, 4 g q 4 52 4 q 20 52 4 po u 20 75 d 75* 20 4 pò 75 d § d § 52 
po 4 20 75 § po 75* q § b q4 d § Z 75* 20 Z 75* 20 di 75* d 75 q. b q % en 

4 20 Z 4 di 4 d po § 52 ff q 9 75* 9 75* 52 di d u 52 u 20 § 52 2| 20 u 4 

po 9 u § 52 u po f §, 4 u 20 75 75* 52 4 20 52 75* di 75* Z 4 d § 52 9 q 
Z § d 75* 20 75* 75 d 75* 20 di d u po 9 u di 4 20 , 4 di 75 * d 4 20 75 § d 
§ en § 52 4 po 75 4 po Z 4 d 4 52 g q q 4 75* it q po 75, § d u § 52 4 po 
754 g q4 ff d4 u 75* 75 d § 75* § Z 75* Z § 75 d 4 b 75* § g q 2[ 9 2J. it 

4 ff d 4 u 9 75* 52 75* 20 4 20 75 § Z 75* 20 b 4 d § 11 20 , Z § 20 

di d 75* q n po 9 u § 20 q p ou Z § 20: § 4 20 75 4 u po 9 75* po q 4 po 

u 4 po 754, di d 75* 9 q d § d 4 u 20 ff q 20 9 § d § f u § 20 52 21 . it f 75* 

d 4 20 20 § u Z § 20 g q 4 20 4 q 75 * 20 75 * m 4 d 4 9 4 d 4 52, 4 § di 

d u 52 4 U d § 4 52 § u 20 n 75* d 75 4 20 4 d §, Z u en 4 d Z 2i 20 g q 

4 75* di 4 d Z § 52 b 4 d § it g q 4 52 § po Z 75* di § 20 § d, § 75, 75* Z 

75 * 20 75* 20 di 75* d 75 q b q 4 en 4 20 g q 4 9 75 * po 75 d § q u 4 d 

§ 52 52 u po f § 20 75* d Z 4 po 20, po 4 20 75 § di § d 75 4, g q 4 20 4 

,q 75* 20 4 po q u § 9 75* 52 4 20 75 § 9 § d 75 §, 4 n § d 4 u 20 di q ff 

it u 9 § d po 75* 4 20 75 § Z 75 * Z 75* ff d § en u it po § 20 di § d 75 4 

20 g q 4 9 75* po q u 4 d, 4 9 75* 52, 4 q 52 § po Z § d § 9 75* 52 75* Z 

§ d po 4 it § 20 4 20 75 4 20 f 75* 52 4 20, 4 75* 20 52 § po Z § d n § q 

75* d 4 9 4 d4 § u q Z § d, 204 f § z 4 9 75 * po 20 4 b q u. d 75* u po 

75 4 po 75 76*. e que isto lhe não tinha eu feito nem podia fazer tegora porque 

20 4 g q 21 u g c § d u § 52 Z u 20 75* 75* 20 4 20 75 § Z 75* 20 , 4 0 75* 


52 di § po f u §, e que para se poder conseguir o referido q 75 * 20 21 no a u 
TJ I 5 I 21 ? 75 § Z Z 751 « d § en u it com ordem de que se 75 * 

,! 9 k í 21 en 21 20 dtiuidarem o que nesta parte mando os haueis de 

hir di 21 20 75* § it 52 21 po 75 21 9 75* 52 21 75 21 d com toda agente de guerra 
76* 21 20 75 § Z 75* Z 75* ff d § en u it, com o que neçessariamente se d 21 
° q en u a $ 52, e não quererão verse em guerra com os teia cuias mãos 
pereçerâo todos. São estes negocios tam árduos que ainda tem necessidade de mais 
i d q Z21 po 9 u § na execução que na desposição, e fio eu tanto de aos e tenlio 
por cato tios haiieis de haucr com tanto juizo c destreza que sobre m u 9 § d 
21 q q u 75 75* ff 21 52 20 21 d q u Z 75* recsba 21 20 75 21 d 21 u po 75* 
por nosso meio o d 2( di 75* en 76* 21 Z 21 20 9 § po 20 75* Z § di § en 75 q 
7o d 21 b 75* § que tanto dezeja. Ao marques de Nisa e ministros de Munsto 

«1311 “ Pm “‘f Pala q “ e tond ° uoticia dü 1 “ «fere bm Possão ajudar 
o que lhe escreucides sobre a matena escrita em Moa a 18 de Janeiro de 847. 


Foi Sl ( 1 ) 


Segue a leitura decifrada desta carta : 

0 P« g«l no Congresso de Mmister, e o do negocio particular que 

Ítí flm r M T? d ° ^ d ° BmÜ ' * ° S dÍSM ' S ° S e “ 0tícias destas “ ssas 
cartas forem tão uerdadeiras como parecem como aqui se julgarão, pouco ha que 

üll 7 leg0 ? qM he 0 Blais “«P 01 ^ PM a conservação desta Coioa, 
adianü 6 “ “*“ ^ 86 *** rcp0Sta ^ a tem P° 1 ue 0 Pesais 

/r 1 To 6 Prade “ CÍa ' lesolui fflaadar “ remeter a myor 
qucmkdade de dmhetro que se fiodesse hrctr do Reyno sobre que se anda trabalhando para 

inclnfriT COfflp “ a P « d-Orange possais por este meyo 

nÍ de dt 7 “ a P “ ° U tog ° a qUe “ CeIebrar ’ ““ Pertencia que se inda 
mtodeides que he necessário mais soma e ahi poderes segurar com protnezas. formas 

mnhas, ou por ontro meyo, o façais sem reparar em nada porque tudo quanto des- 
CÍ r° ““ d °, ^ VaI a ÍmpWtanda d0 « e 1 comissão 

rtehlT T P f ndla C ° m a Paid “ 0nia que * I»& a 

esbelteza do Reyno e se para condiurdes o negocio melhor comiier nzar juntamente 
de ambos os ineyos a saber da promessa dos tres milhões para o comum da compa- 

lÍtenS f tltU1Ça °, daS praÇSS d ° Brazi1 ' e da P rom essa dos particulares a qne 
intentais subornar, o disporeis nesta conformidade, e sera o negocio assi mais seguro 


(1) A foi. 38 do dl.* códice insere-se outra cópia da mesma carta, 
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e mais suaue e alcançareis ahi o que tantos ministros àiuididos por tão diferentes partes 
não acabão de alcançar sobretudo he tão importante negocio, e vay nelle tanto ao 
Reyno se totalmente vos desesperardes de conseguir a inclusão da pas ou tregoa 
peílos meyos referidos, se Vos parecer chegado este cazo desesperado que o pode¬ 
reis vencer restituindo eu todas as outras praças que os da Companhia perderão 
despois das inquietações de Pernãobuco o podereis prometer concedendosse perdão 
a todos os portuguezes que por qualquer uia cooperarão no leuantamento como 
os ulandezes lhe mandarão offerecer de que tereis ia. recebido carts minha e dando 
lhe faculdade para que não querendo ficar naquellas praças e capitanias do norte 
possào ir liuremeute uiuer donde quizerem uender ou arendar suas fazendas pagando 
elies com tudo as diuidas que estauão aos da Companhia, ao tempo de seu leuanta- 
nietito e neste cazo para que os da Companhia se dem por mais seguros na execução 
do referido \os declaro Governador Geral do Estado do Brazil de qtie com esta 
carta se Vos jnniara patente que posco que não leua clausula nem limitação a este 
cazo somente nelle usais delia, a uos vay também carta para leuantares a oinenagem 
Antoino Telles com ordem de mo inuiardes aqui prezo a torre de São Gião para que 
estando nella possào os Estados acusalo e prouando lhe culpa uos moumrentos de 
Pernãobuco o mandarei castigar com a demonstração que elies uerão e isco quanto 
ao publico, mas porque a mi me consta que Antonio Telles não teue culpa nesca sedi¬ 
ção dos moradores e a ordem de mandares prezo he para maior justificação dos 
Estados e Companhia tratareis em segredo com Antonio Telles embarcalo em hum 
iiauio que o leue direito a França aonde achara preuenido neste negocio o Marquez 
de Niza, e ambos pedirão a Suas Magestades me escreuão a seu fauor, para que lhe 
perdoe, e com estas cartas se uira para o Peyno conuindo neste negoçio com os Esta¬ 
dos supondo kfabüidade na inclusão da paz ou tregoa porque de outra maneira em 
nenhum cazo vireis nelle e dispidido dos Estados fareis em direitura jornada ao Brazil, 
e ahi aehards em Antonio Telles noticia de Vossa ida e cauza delia e tomando posse 
do goiierno e dando Omenagem na Gamara da Bahia como o declara a Vossa Carta 
patJiti começareis a exercitar o gouerno pella emtrega das praças de Pernãobuco 
mandando recolher os moradores que creo Vos obedecerão neste cazo, e os que se 
quizerem ir pera partes de Vossa jurisdição lhes fareis dar terras e fazendas todo o 
auor possiuel, e de mais disto me euueareis huã memória de quem estas pessoas são 
de seus seruiçosi e merecimentos para a seu tempo lhes mandar fazer merçe porem 
nesta parte de lhes fazer asi uos hauereis com cautela e summo segredo; e dei- 
ers nesse lugar^ ao Dezembargador Feliciano Dourado para ficar continuando 
com algum negocio que ahi ficar e para me fazer também os auizos que se me 
Sempre 03 haLleia de Í m P° rtailcia e con forme elies forem mandarey 
nâo será°m.dh PeSS ° a ' CertÍfícando P orem Feliciano Dourado que a sua detença 

Umilo TI P T qüe Í0 Uenk Para ° Reyno l0 § rar 0 «o & merce 

lhe tenho feita, e da que espero fazer lhe ao diante. 

em este negocio hum jnconueniente muito grande, e he poderem dizer os esta¬ 
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dos que com esta restituição que lhes prometo se verifica que lha não quis fazer tegora 
estando isso em minha mão pois logo que a quiz fazer a consegui, e que as ordens que 
tegora passei para o mesmo efeito forão fantasticas e que meus Ministios entrarão 
nesta noua guerra dos Portuguezes de Pernãobuco com permição e sciencia minha, 
e isto mesmo podeião cuidar os outros Príncipes, e por es ca razão encendcrem que 
■voluntariamente quebrei o tratado de tregoa que celebrei com os Estados gerais 
das Prouiucias Unidas. 


~ ™ qne o peraao gerai que mando passar 

a todos os portuguezes que contravierâo minhas ordens nesta parte que se vos envia 
com esta carta o faieis publicai no Estado do Brazil nas partes que coimier, e com 
eu mandar acomodar nelas estes homens e os mandar fauorecer e ajudar, se hade 
consegtm o intento o que lhe não tinha eu teito me podia fazer tegora porque se 
queixara, disso os Estados e Companhia. E para se poder conseguir o referido Vos 
enrno ao Estado do Braal com ordem de que se os Portuguezes duuidarem o que 
nesta parte mando os üaueis de ir pessoalmente cometer com toda a gente de guerra 
do Estado do Brazil como o que necessariamente se reduzirão e não quererão verse 
em guerra com os Olandezes e Portuguezes a cujas mãos perecerão todos. São estes 
negoceos tao árduos que ainda tem necesadade de mais pnrdençia na execução que 
a àsposrçao e ho eu tanto de vos, e tenho por certo vos haueis de hauer com 2 
destreza que sobre ficar eu muito bem seruido receba este Reino por vosso 
meyo o repouzo e descanço da paz ou Tregoa que tanto dezeja. 


Fol, io e SS, 


1647-JANEIRO, 17 


como^if 0 Warq,leS T bmd ° r amig °- Ett E1Rey uos «dito saudar 
manHoTf 6 9 “ e ,f eS0 : peUa c ° pla da calta sera com esta, entendereis o que 
r enar a Françisco de Sousa Coutinho, sobre os negoçios do Brazil, afim de 

^ a mClUSâ ° deSte Rey “° “ paz otl tregoa ^ se Zebrar. Na con¬ 
formidade dos atusos que reçeberdes de Françisco de Sousa podereis hir ahi obrando 

segundo os negoaos forem dando de sy. &crita em lixboa a 17 de janeiro de 1047 1 

Rey=Para o Marques de Nisa. 


Fol, $7. 




1047 —- JANBIRO, 19 


Honrado marquez embaixador amigo: Eu EIRey Voz enuio muito saudar 
como aquelle que preso. Cada dia se esperão aqui nouas de uossa chegada a essa 
Corte; porque segundo o que me informão leuaste bom tempo. Prazerá a Deos que 
chegásseis com saude e bom suçesso, e que com uossa assistençia se melhorem os 
negoçios da paz que conforme ao que auizão Antonio Moniz, e Fratiçisco de Souza 
Coutinho estão muito arruinados; Espero com cuidado cartas uos s as; no Reyno 
não ha couza que aidzar depois de uossa partida. Escrita em lixboa a 19 de Janeiro 
de l647.=Rey.=Para o Marques de Nisa. 


1647-JUI®, 13 


Honrrado marques amigo. Eu EIRey uos enuio muito saudar como aquelle 
que preso. Aggradeçouos muito o hauerdeuos disposto a fazer a iomada de Amiei s 
em Kguimeuto da corte, e estou çerto de uosso animo que haueis de fazer estadespeza 

de“Ívo H .7 b ° a UOntade; ° mafe de que me attizais carta de 29 

7 V 7 amt . 0 de uer 2|. 4 20 di 2i d 75* 9 75 * 52 9 q Z § Z 76* ?. a 
"® 1 1 5 d21 di 75* 20 76 § g q21 2021 q 76* 20 Z § § d 21 di it u 9 § 

g q 21 n u en 2J. 20 75 % 20 20 75* ff d 2j. 75* 20 di 8 d 75 u 9 n ít 8 â 91 90 

J q 76* 20 U 52 ff , g 2 , Z , g } * , ^ f J J 

1 1 «7 “ l * f 9 H 7 « § n q u p o 75 21 f q 52 Z 21 § ff d u tt 
§21 Z 21 75 u Z S 21 J 1 } »" “J® Z ^ d P» § 20 21 20 75 § n 21 u 75 

0 Z, I ■ 20\ 20 ? § , / 75* 9 § d Z 21 § it f § 62 q u 75 75» 

76 u b 7 S J ,7„V q 9 31 44 62 Z ^ § 9 751 « Z §. d 76* 20 § d 

§ i Ta 8 z l l ? % 52 751 20 75 * 4 52 76* 20 Z 21 n <1 § po 9 § 

21 4 ff 75* § f 21 9 21 4 76 7^20 a 77 7 ^ 751 20 76 § ’ g ^ § 20 
nSo fora p« mais que w iustífi 7 i ^ 20 f § 9 “ § z .4 z § d ^a que 

5^i‘Mpo9 § 4 75. 20 po § 7 a 7Í5ozi U ; t Í 52 h ZH2 ° 9 ** § Z d 

6m ° UbaS «"» a P- qZyontl ?r 20 fu ™ 
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ÍVzVziV T 7 Z “ 4 “ b 9 « § 7 5 § PO 75 § 20 Z U n „ 9 
embaxadof de ^ 3 “ * **» * 1 ™-^-*» ° 


Decifração da carta anterior: 


Por carta de Sua Magestade de 13 de Jdeho de 1047. 


carta de 21 creyo de Vos tereis tor bem ^ * T 9 ™ m0S inuiastes com a iuella 
hua despeza de^LlS £ V"* ** 6 

França nem a dilação de v«w «1 + “ que Pitemos termos de 

ainda*que n^o ZT—Z ^r * " 7 he ^ * uos de dar 
nauios delia, sobre que se uos escreue em 7 * petlsao da es quadra e alcançar os 

v—. M j; ,%rs.rii ”Srr * - -- 


1647 — JANEIRO, 10 

que P “£n"sS s rrür*r o T e 

? “ PO Z «■. 20. po 75* 20 S i 4 Z 7 ^ ™ § “ ? 751 P° 

it » en § 62 Z 21 20 76 21 4 Va to Í . ' t *■ § 20 ^ 62 “ P° » 

» § di § d §2! it21, 7 g q § P 6 d , 14 17 52 f q 62 §75d 4 


q 9 § 62, 2i § 76* 20 § q u en 76* 20, que se Remeterão sobre esta matéria aos 
ministros que a tratão, haueis uos, e hão elles de procurar § u po 9 it q en § 52 
Z % 20 75 2j. d 2[ u po 75*, po § di § en 75* q 75 d 2J. b 75* § g q 2J. 20 2J. 9 

2[ ir 2] if d § d 9 75* 52 52 2|. q 20 § it u § Z 75* 20 , assy e da maneira que 

se 9 % it 2 j ff d § d com % it 2 J. 20, eu pello menos, Z 2 ). en 4 20 di 2J. d § po 
Z 75* 75 75* 75 § it 52 2 i po 75 2 [ deste primeiro caso hãode aceitar % di d 75 * 
Ô q d § dn u 9 § d, 2[ 52 f q 52 § 75 &% b 75* §. it § d b § / posto que não 
seja 75 § po 75 75* como a de 52 2| q 20 9 75* it u b § Z 75* 20; me pareçeo 
aduertiruos que nesta conformidade deueis proçeder, mas com tal aduertençia que 
sempre § 9 % u 75 § á 2| u 20 g q § it g q 21 d 75 § d 2[ b 75* §. que se 52 
2i 9 75* po 9 2j. Z §, porque de mais de durante ella poder tomar 75* d 2J. u po 
75* § it b q 52 § it u q u 75*, se poderão acabar Z 21 n 75* d 75 u n u 9 § 

§ d, § 20 di á § 9 § 20 , Z 2 f u 52 di 75* d, 75* d 75 § po 9 u §, que o não 

estão, e pode durando o tempo Z § 75 d % b 75 * § sobreuir tal acçidente g q 2 | 
52, 21 it f 75* d 2}. 52 u po § 20 9 75* q en § 20, e sobretudo proaer it u ff 2J. 
d Z § Z 21 § 75* u po n § po 75 2 | 52 21 q 52 q u 75 75* § 52 § Z 75* 21 di 
d 21 en § Z 75* u d 52 § 52, com cuia uinda se melhorarão aqui muito as cousas 
Z § b q 21 d §. em que se padeçe o que sabeis por falta Z 21 f q 52 f 75* 52 21 . 
52 com as qualidades, e partes neçessarias para b 75* q 21 d po § d, 52 u po f § 
20 § d 52 § 20 e nesta conformidade mando escreuer aos ministros de Munster, 
e Ghristouão Soares de Abreo. Escrita em bixboa a 19 de Janeiro de 1647.=Rey.= 
Para o Marques de Nisa, 

Foi. 17. 


Leitura dos passos em cifra da carta anterior : 


França, Castela e Olanda estam conuindos nos acordos da paz sem inclusão 
deste Reino e falão em hüa tregoa para elle de 4 ou 6 anos somente e posto que con¬ 
forme ao que leuais por instrução e aos auizos que se remeterão sobre esta matéria 
aos Ministros que a tratão haueis Vos e hão elles de procurar a inclusão deste Reino 
na paz ou tregoa que se celebrar com meus aliados assim e da maneira que se cele¬ 
brar com elles ou peílo menos desesperando totalmente deste primeiro caso hão de 
aceitar e procurar ficar em hüa tregoa larga posto que não seja tanto como a de 
meus coligados me pareceo aduertiruos que nesta conformidade deueis proceder, 
mas com tal aduertençia que sempre aceitareis qualquer tregoa que se me conceda 
porque de mais de durante ella poder tomar o Reino algum aliuio se poderão acabar 
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de forteficar as praças de importância que o não estão e pode durando o tempo 
da tregoa sobreuir tal accidente que melhorem as cousas e sobretudo prouer liber¬ 
dade do Infante meu muito amado e prezado jrmão com cuja vinda se melhorarão 
aqm muito as couzas da guerra em que se padeceo o que sabeis por falta de hum 
ornem com as qualidades e partes neçessarias para gouernar minhas armas, 

Foi. i8. 


1647—FEVEREIRO, 20 

Honrrado Marques embaxador atrigo, Eu EIRey tios enuio muito saudar como 
“kíkd PreS °' He “ mt0 “ Bf0inie a0 q “ SmVK ex ? rime “tey de uos o cuidado 
ZeT “ “a e ” entoderdCS q “ im P° rtma 

ZS 7 ? “ eg0Ç10S C ÍUe WeS tratar ' «adeçouolo muito. Toda a 

ustançia das duas cartas que se Reçeberão uossas Ma da Rochella de 3 de janeiro 

t T IT meSm ° 86 em “ acodiruos com “ 20 
75 d * « * po 75 75* 20 52 u it 9 d q eu § Z 75* 20, que conforme a uossa 
mstrucçao bauieis Z 2| Z 2j 20 di 21 po Z 21 d mandey procurar que se uos Z 

“ Zr tea que 7 faIta dete §« S a «» «§ 2 o Z" ,o 

n !, “ 7 , 5 * e . pâta 86 fazer 20 2). b d 2f: Z 75* 21 20 2} b q d 

§ po 9 § parte daqui para W d 21 u po 75«, it: 75* di 75* § it q | d 21 20 
§ n 75* po 20 21 9 §, g q 21 n 75 * u di d 75* q 21 Z 75 * d 52 75* d da Es 
quadra que passou a Itaba, e leua 9 21 52, 52 u: it 9 d q en S Z 75 , g 0 21 50 

Í i" d * * ^ ® 52 u it 21 52 9 d 21 Z u 75 75* 20 , 2 | 20 21 52 ^ it 

62 21 n 21 u 75 75* 20, com 0 que poderá di d 75 * q % d cada ora que for 
wçesrno a quantia de Z 21 Z u po f 2 [: u d 75* d 21 n 21 d u Z §, logo que cbesue 

mZfí 1108 lanetoa eSt l Carte ^ faIa adS ° de Sia Chegada dedaraudo “» 0 lugar 

75 d 9 21 ÍTs VZrrZZ & ^ Pm ° CaS ° m que seja “esessario, 4 po 
5 d 4 b d 5 75* Z 75* 21 20 75 21 Z u po f 21 tt d 75 *, 75 * q § di § d S 

75 dl^fZ 7 f Z \ P ° § d Z 21 20, ía ^ “ aâo ha 21 21 21 po 
7M4 b § d se nao depois Z21 2021 9 75* po 20 21 b qu d 75* 4 n 21 u 76 75 . 

Z § u po 9 it q eu § 52. Z 21 20 75 21 d 21 u po 75 *, po § di] e„V q l 

Q 4 b 75* §, porque a consignação que se deu di § d 8 di S b $ 26 71 ™ n 

*»*»—i»».» J «v.Võir.í 

ui H § b q 2j. d §. que no caso referido hão de 9 2J. 20 Sd na mavnr 
com estas considerações fareis a Francisco de Sousa d 21 5221 20 § Z § g q t « 

20 62 § 1 761 20 di 4 z U d: demais destes 75 d21 en 21 po 76 75 , 

20 52 u it 9 d q en § Z 75* 20 75 21 po Z 21 20 § q 75* 20 § 75* d Z 4 52 § 
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di u 52 21. po 75 §2). % n% u 75 75* 20, gq2j. ii 75* d § 52 § po 75 2J. 20, 2f 

Z 2[ di 75* u 20 Z § q 75 20 § di § d 75 u Z §. g q 2J. 20 2^ 52 di d 2j. u 52 

di 75* d 75 § d § 52, 52 % it f 75* d Z 2j. 20 2f 20 % po 75 § 52 u it 9 d q 

§; Z 75* 20, e mandotios di d 75* q 2J. d 9 75* 52 75 § po 75 § it § d b q 2J.: 

en § em tempo de tam grandes § di 2J. d 75 75* 20 porque não quisera que me 
ficase nada por fazer em negocio 2j. 52 g q 2J. 75 § po 75 76* q § u § 75* d 2J. 
u po 75*. po % 52 g q2|.2f it 21 20 2j. di2j. d Z 2j. 20 2j. di 75* d n § it 75 § 
Z2j.Zupoí2|ud 75*: it 75* di 75* § 75* § it q § d 2j. 20, por filho de seu 
pay e pellos 9 d 2j. Z u 75* 20 que leua seus creo uos não faltara de mais do 
referido, em nada do que lhe ordenardes, nem emquanto elle estiuer nesse Reyno 
se perderão os negoçios por falta de cabedal 2J. Z2J.9d2j.Zu 75 75*, e este he o 
principal intento com que o mando, e também di 75* d g q 2). di 75* Z 2j. d § 9 
75 * ff d § d § 20 it 2 j. 75 d § 20 9 d 2[ Z u 75 75* 20 2j. 75* di d 75* 9 % Z 
u Z 75* Z 75* 20 % n 2[: ü 75 75* 20 20 21 52 g q 21 q 75* 20 Z 21 u 20 75* 
75 d § ff § it f 75* po 21 52 q 75* 20 n § 9 § 21 52 ff § d § 9 75* § 75* 20 po 
21 b 75* 9 u 75* 20. Z 75* 52 it q u 20 di 75* d 75 q b § it pede com instançia 
que o deixe partir § 52 q po 20 7521 d, porque por sua qualidade, e pella amisade 
Z 75* 20 di d u po 9 u di 21 20 que aly tem ministros, entende lhe não serão 
po 21 9 21 20 § d u 75* 20 20 § it q 75* 20 9 75* po Z q 9 75 76* 20, para sua 
20 b q d § po 9 § ainda que para conferir os negoçios lhes hajão de fazer a falta 
que sabeis, e Françisco de Andrade Eeitão, e buis Pereira de Castro, me escrevem 
ponha em consideração, se conuira mandalo aly agora que os nagocios estão po 
§ 9 75* po 9 it q en § 52. encomendouos que considereis esta jornada, e que se 
pello estado que ahi tiuerem as couzas a tiuerdes por conueniente auiseis logo § 
Z 75* 52 it q u 20 g q 21 20 21 di § d 75 §, e neste caso lhe enuiareis a minha 
carta que sera com esta, e nelle auisareis também § 75* 20 52 u po u 20 75 d 
75* 20 Z 21 52 q po 20 75 21 d 75* di d 75* q 21 u § 52 9 75* Z u po f 21 u 

d 75* di § d § 75* 9 § 52 u po f 75*. e lhe tomem 21 § Z 21 d 21 9 21 52 9 § 

§ en § porque neste mesmo nauio se lhe remetem os 75* u 75 75* 75* 52 u it 9 
d 9 en § Z 75* 20 Z 21 § u q Z § 20 Z 21 9 q 20 75 75* para este effeito a su 
75* § 20 que hatda de leuar Christouão Soares não 21 20 76 § 52 § 9 § ff § Z § 
20 20 21 20 21 § 9 § ff § d 21 52 § 75 21 52 di 75* f u d § 52 n d § po 9 u 20 

9 75* Z 21 it § po u 21 d, 52 21 9 21 75* § g q u di 21 Z u d 21 62 po 75* 52 

52 21 Z 21 20 21 q d 21 u, 75* 20 po § q u 75* 20 g q 21 di § 20 § d § 52 § u 
75 § it u § di § d § 75 75* d po § d 21 52 § it § po 75* q 21 d § g q 21 q 21 
52, po § 52 it f 21 52 § po Z% u Z § d d 21 di 75* 20 75 § 75 21 b 75* d § 
Prouerão se com cuidado as instrucções que leuastes e o que depois de partido 
se uos esçreueo sobre os particulares Z 75 ff d § en u it do Brasil em carta de 
18 de Janeiro e sobre os negoçios Z § di § en da pas em carta de 19 do mesmo 
e primeiro do prezente, e entendeosse que não hauia nellas que acrescentar, porque 
sobretudo esta prouido com muita larguesa, pareceo tudo remetemos hüa prouisão 
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ctrtaTT ir a ** fez a Ftaacisco de Sousa Crot ^ com copia da 

carta que se lhe esçreueo em compauhia delia, com as aduertendas da carta uode 

«s usarda procuração que uay para uos se ahi se uos ofeeccer occlão lí' 
a^9 § d zT n0SS ° P ° rqUe des Poi« ^ terdes fallado 

=Para o M^uÍ Í 2.' “ & ^ f “ de 

Foi. 49. 


Leitura dos fassos em cifra da carta anterior: 


. ° S tre f “ tos 11111 cruzados conforme a uossa instrucção hauieis de des- 
p der mandei procurar se uos remetessem com tal certeza que por falta delles 
e nao arnscase o uegodo e para se fazer com mais segredo e segurança mí £ 
para esse eyno Eopo Aluares da Fonseca que foi prouedor Mor da Esquadra que 

emeffdL & ^ ^ cruzados 011 ^ ttas cem mil em créditos e cem mil 

referido 1 ’ com 0 P ode r a proner cada °ra qtae f°r necessário a quantia de dinheiro 
referido, logo que chegue a França, vos remetera esta carta efara auizo de suaT 
gada dedarandouos o lugar em que fica e o em que o haueis de LZToZ 
em que seja necessário entregar todo este dinheiro ou a parte que lhe ordenardes 
ja sabeis que se nao hade entregar senão despois de se conseguir o effeito da Mu- 

Me2 T' na PaZ ° U ^ P ° IÍUe a 4“ * P aia pagamento 

Ífmor uai eCUnaS t . amUb ^ > para S“® a m no cazo referido hâode cessar 
eC ™. e f S comdm (™ toeis a Francisco de Souza remem ia mm- 
kiaie qm m fedn de mais destes 300 mil cruzados tendes a vossa ordem a pri¬ 
meira e effeitos que forão antes, e depois ca uossa partida que sempre Zlrlo 

de tao grandes apertos porque não quizera que me ficasse nada por far em negl 

uor fflnT Wy T Um q “ e 86561,16832por Mta de %o Aluares 
rrierií Í Se 7 S d 6 Pdl< ! credltos Ieua se ® vos não faltara demais do 
endo, em nada do que lhe ordenardes, nem emquanto elle estiuer nesse Reino 
se perderão os negoçios por falta de cabedal e de credito «te he o principal intento 
com que o mando e taobem porque poderá cobrar as Letras, créditos, e procedido 
dos efeitos sem que uos deis ao trabalho nem uos faça embaraço aos negoçios 

nn, Z m va f POrt “f * Ped6 C ° m kstanda 9® 0 P artir a Mnnster porque 
por sua qualidade, e pella amizade dos Príncipes que ali tem Ministros entende 
lhe não serão nems saluos condutos para sua segurança ainda que para con- 
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ferir o. negocios to hajão de fazer a falta que sabeis e Franco 4 Andrade e buis 
Pereira me escreuem ponha em consideração se conrnra mandalo ah agora que os 
neeocios estão na conclusão. Encomendouos que considereis esta jornada e que se 
nollo Estado que ahi teuerem as couzas a tiuerdes por conueniente arnzeis logo a Dom 
I uis de Portugal e neste caso lhe Inuiareis a minha carta que sera com esta, e nelle 
auizareis tãobem aos Ministros de Munster prouejão com dinheiro para o caminho 
e lhe tomem e aderecem caza, porque neste mesmo nauio se lhe remetem os 8 mil 
cruzados de aludas de custo para este efeito. As Joias que hauia de leuar Chnstouão 
Soares não estão acabadas, e se se acabarem a tempo irão, 

hanier me veio aqui pedir em nome de seu Rey os namos que passarao a Itaha 
para tornarem a ella no verão que vem não lhe mandei dar reposta tegora. 


No vem desta folha lê-se o segtmih: = Recebi a de V.E de 18 do Corrente 
com a certificação da morte do Príncipe dOrange fq xofq sfqttpn - xofg xofqne 
nelub—pn r. pn. rpnxo — 

Fol. 80 . 


Copia 

Francisco de Sousa Coutínho ettc. com estes nauios se remetem ao Marques 
de Nísa de mais dos effeitos que leuou e se lhe Remeterão depois de sua partida 
g q § po 75 u g 1 21 75 d 21 en % po 75 75* 20 52 u it 9 d q eu § Z 75* 20, 
(cantidade de tresentos mil cruzados) com ordem que uos enuiara, tendo recado nosso 
a que lhe mandardes pedir, com sua chegada, com este 20 75* 9 75* d 75*, (socorro) 
e com uossa deligencia, espero tomem melhor caminho os negocios de que ahi tra- 
taes principalmente 75* Z § di § en que he 75* 52 § u 20 u 52 di 75* d 75 § 
po 75 % Z 2J. 75 75* Z 75* 20, (o da pas que he o mais importante de todos) 
também se uos remete prouisão de procuração minha para poderdes celebrar com os 
estados e companhias, g q § it g q 21 d § 9 75* d Z 75* Z 2j. di § en 75* q 75 
d 21 b 75* § (qualquer acordo da pas ou trégua) que uos parecer conueniente, e 
ainda que a procuração uay absoluta, tereis entendido que tudo o que obrardes 
hade ser com comonicação e conselho do Marques de Nisa porque fio de quem elle 
he e da prudência, zelo de meu seruiço e mais partes que Concorrem em sua pessoa 
que uos aconselhe e ajude de maneira que se possão acertar negocios tam jnportantes 
a este Reyno como são os què podeis contratar em uertude da procuração referida, 
e também aduertireis que sera Conueniente se não ouuer rezão mayor que o encontre 
rezeruar a my a retificação e confirmação do acordo que fizerdes escrita. 

Fol. àl. 
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1647 —JANEIRO, 22 


Honrado Marques amigo. Eu EIRey uos enuio muito saudar como acmeile 
que preso. Com esta se uos Remete hum papel que contem a sustanck de aMas 
«inferffiçias que aqui teue Francisco de banier com oConde deOdcmira, para que uos 
p en e, e Vos possais ajudar da noticia delias nos negoçios que tratais; Francisco 
de feoura Coutínho achou muita Cortesia uo Marquez de Bandemburg. hindoo àk 
msituí pagandolhe o Marques a uisita, encomendame que lhe escreua% disme que 

de Fr^T f Ser ff® EIeÍtt0mI: “ 0rmaÍU0S d0 tratament0 9“ 
neiro ae 1647,-Rey. = Para o Marques de Nisa, 


a Sua^Zf ^ nM>b0 & KRey CMsti “issimo nesta corte, pedio 

SggSS 

Magestade o Conde de O&^dÍde sÍa IZ 7 ^ N ° me ° U ** Sua 
primentos e palauras gerais de ambas h- ^ JUntarao se e de P ois de 
o que Portugal pretendia âl l b partes ' per S untou Wer ao Conde que era 

não tinha comissão para tratarZ Z FlailÇa a conceder escusousse com que 
porque não sT acdtal 7 Z' 6 qae duuidaua 1 ue se *»9*e hoje, 
que forâo a França se assentarau^ ^ ~ S £ nmelros embaxadores de Portugal 

tes repostas com as auais recoTihPo^ • ^ Rey ‘ Derão llie a ^to defferen- 

obrigado a tratar delia com Autoridade de T 

appoutasse outra cousa, e se lhe respondeo aue em A ff ■! 7 ' P 7° qU ® Se lhe 
França, per parte a inclusão de PorLral nam, 7^° ^ pnmelta 66 ° brigasse 
tella, respondeo tamhem que não tinha <w ? - ° U tr6g ° a que cdeblasse com Cas¬ 
em Munster, e que ote 12^1? ■“ PMa eSte ffigodo ** « ^taua 

- f ro de Faí m^tT ^%!?££ f «*? 
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Fmnça e Portugal erão igualmente interessados na união hum do outro escreueria 
a França sobre hüa e outra proposta e faria quanto lhe fosse possiuel porque se 
açeitasse a segunda quando não pudesse ser a primeira disse ultimamente que. o in¬ 
tento com que pedira conferencia de hum ministro fora para entender que disignios 
tinha Portugal nesta campanha e pera diser e mostrar que conuinha fazer empresas 
muito grandes ainda que fosse aiudando França com algum socorro de caualaria e 
infantaria, respondeuselhe que por hora não tinha Portugal com França mais per- 
tenção que as referidas e que por a pas estar tam perto da conclusão ainda que con¬ 
uinha que Portugal se aparelhasse (como aparelhaua para todo suçesso) não lhe con¬ 
uinha fazer iuiso das empresas que hauia de cometer emquanto não uisse o estado 
em que ficarão suas cousas no tratado da paz, que o Cônsul João de Sampee fora 
pedir a França hum socorro de mil cauallos, e dous mH infantes para a campanha 
passada que se lhe negarão com pretexto de estarem já repartidas as tropas, que 
se França quisesse dar isto a Portugal e sustentalo a sua custa, se esforçarião os 
progressos o mais que fosse possiuel pella parte que parecesse mais conueniente 
respeito do estado em que se achasse o inimigo; Respondeo que este lhe parecia o 
menor socorro que França poderia dar a Portugal, que escreueria sobre Elle com 
todo Aperto. 

Despois desta conferencia procurou outra hanier, emtroduzio nella querer 
se assentassem os socorros que Portugal queria de França no caso de ficar excluido 
da paz e falaua em dous mil caualos, e seis mil infantes, respondeuselhe que não hauia 
ordem de Sua Magestade e para conferir sobre este caso porque Sua Magestade tinha 
por certo hauer de ficar incluido na paz ou tregoa que França e seus coligados cele¬ 
brassem com Castella. 


1647 -FEVEREIRO, 1 

Honrrado Marques amigo. Eu EIRey uos unuio muito saudar como aquelle 
que preso: 20 § 52 75' § 52 u 52 di 75* d 75 § po 75, 21 20 75* 20 po 2J. b 75* 
9 u 75* 20 Z § di § en g q 21 Z 21 52 § u 20 Z 75* g q 21 20 75* ff &■%.% it 
2J. 20 20 21 g 75* 20 21 20 9 d 21 q 21 21 52 9 § d 75 § Z21 1 % en § po 75* q 
21 Z 21 u § po 21 u d 75* di § 20 § Z 75* di § d 21 9 21 75* Z u en21 d q 75* 

20 g q21 Z21 en 21 po b § po § Z 75* Z 21 20 75 21 d21 U po 75* n u 9 § d 

u po 9 it q u Z 75* po § di § en g q 21. $. M. 21 75* it § po Z § 9 21 it 21 ff 

d § d 21 52 21 po 75 d 21 20 u 75* q po § 52 9 21 it: 21 ff d § po Z 75* di § en 

po § 75 d 21 b 75* § g q 21 9 21 it 21 ff d § d 21 52 di 21 it 75* 52 21 20 52 75* 

75 21 52 di 75* 21 9 75* 52 § 21 52 20 52 § 20 9 75* po Z u 9 75* 21 20 21 § 




# 


“ 76 “ 52 7fis 9 § en 75» 21 52 21 it f 75, d 9 § Z 8 f q 52 Z 75 » 20 7 
q 20 dl d u 62 2(. u d 75^ 20 n 75 * dpo2|. 621 20 Sdu 7B* Z S •tí 

d 4 di § d § p° Z 76. p° § g q § p° , 5 u z § z q 9 75i 52 P § ^ 

! llf 20 3 5 § 751 di § b § 62 2i po 75 75. 52 q u 75 75. di d 75 . 

f”, Z 8 VlÍ f V / 9 * & Z * ™ « A § 4 94 2° § po Z 75. § b q 

4 ® § Z § 20 Z 4 9 u 52 § 20 4 9 75 » po 75 d 4 ff q U 9 75.1 M7 * 1 

l ■*" »■. j « sp. a.«s, „; i j,. l°J,T , 

4 20 n 75* d 9 75* 20 21 q cn § d 21 u 20 Z 21 75 75 * Z § 20 § 20 Z u it u 
b 4 PO 9 U I 20 dl 75« d g q 2i 2i 20 9 § di § po z 75. Z 75. di d q 52 Í u 
í 75. 9 § en 75. Z § di § en 75. q Z 75. 20 2i b q po Z 75 » Z 8 75 * 1 1 , 

75» § 9 75» 52 §: u b q § it Z § Z 4 9 75 » 52 g q J §. 9 4 it 4- ff dl d í 

52 52 4 q 20 § it u § Z 75» 20 di d 75» 9 q d § 2U 20 § fr 9 i po 9 S it S 

t 9 751 f * « § it § 20 4 po 4 9 4 20 5 4 n 75» n ! 6 » § d poÍ Z 

» g q 4 n u 9 § § di 75» po 75 § Z 75 » po 75 » q it 75 u 52 76 » 9 S e n 75 » • 

e nesta conformidade se escreue aos ministros de Munster, e Osnabruc Escrita em 
taboa ao primeiro de Feuereiro de 16«.=Rey.=Para 0 Marques de Nisa. 

Foi. 59, 


Decifração da carta anterior: 

Satn tam importantes os negodos da paz que demais do que sobre elles se 

“r 19 de Janeit0 pasado par «*» dizemos que desenganado 

diste Remo ficar incluído na paz dei Rey de França e de Castela e olnda celebrarl 

Is mel 0 ! na0 . C í toad0 paz na begoa que celebrarem pelio mesmo tempo e com 
as mesmas condrçoes e assentos com que a fezerem então procurareis ficar induido 

elh * V * me qUÍZer Coaceder Prâãpatasite concedendome com 

eÍe «W 3 ^ d ° J 1f e meU maÍt ° e prmdo Í tmâ ° e K Para vencerdes 

meteí!! TVf Cada hm d ° S d0as píkeiros for dar ou pro- 

rneter algum dinheiro 0 fareis não reparando na quantidade com certeza de que la 

pagamento muito prompto por se hauer de tirar, cessando a guerra, das decimas 





1647 — FEVEREIRO, 20 


e contribuições do Reino de maneira que fareis todos os esforços e uzareis de todas as 
diligencias, porque escapando do primeiro cazo da paz ou do segundo da tregoa com 
a igualdade com que a celebrarem meus aliados procurareis alcançala e comprala 
se necessário for no modo que fica apontado no ultimo cazo. 


Honrrado Marques embaxador amigo. Eu EIRey uos enuio muito saudar como 
aquelle que preso: pello papel que será em companhia desta Carta, e pella copia da 
que se escreueo aos ministros de Mtmster, em reposta de outra sua entendereis o 
que aqui se di § 20 75* q 9 75* 52 n d § po 9 u 20 9 75* Z 2J. it § po u 2). d, 

52 u po u 20 75 d 75* Z 21. $. nesta corte, na conformidade da reposta que lhe 

mandey dar proçedereis ahi, e parecendouos fazer mais ou menos algüa cousa em 
qualquer dos pontos de que tratou, conforme ao estado que ahi tiuerem tomado 
as cousas o fareis, porque como estais mais perto dos negocios, e os tratais com 
tanto cuidado, zello e prudência, estou çerto que os sabereis encaminhar como mais 
conuenha a meu seruiço, e bem destes Reynos; no papel se não deu reposta § 9 
75* po 75 d § Z u 9 § 52 g q 21 n d § po 9 u 20 9 75* Z 21 it §: po u 21 d, 

Z u 9 21 fazião a este Reyno nos particulares Z Z § di § en 75* 20 52 u po u 

20 75 d 75* 20 Z 21 q 21 po 21 en §. porque como o recado que se 52 21 Z 21 75* 

21d§Z§di§d7521 Z21. $.21 §: 52 u po f §. d 21 di 75* 20 75 § era também 
para elle, pareceo que não conuinha diser tinha differente u po n 75* d 52 § 9 
§ 52 do animo Z 75* 20 52 u po u 20 75 d 75* 20 Z 21 q 21 po 21 en §. da que 
se me referia da sua parte, porque todos os § q u en 75* 20 que tegora 75 u q 
21, conformão em que q 21 po 21 en § e seus ministros, não 21 po 9 75*: po 75* d 
§ 52, antes no modo que podem fauoreçem 52 21 9 20 di §: d 75 u 9 q it u d 

21 20, e se entenderdes que 20 75* 9 75* d 21 po Z 75* § d 21 di q ff it u 9 §, 

75* po 75 d §, § u po q § en § 52 Z 75* 75 q d 9 75*, no caso de n u 9 § d 
21 20 75 21 d 21 u po 75* 21 52 di § en, 75* q 75 d 21 b 75* §, se poderá esta § 
Z u § po 75 § d di 75* d 52 § u 20 § po 75* 20, 75* q 9 21 it 21 ff d § d 20 21 
com melhores partidos E 9 75* po Z u 9 75* 2f 20, podereis prometer f q 52 20: 
75* 9 75* d 75* de .Z. aquelles com que sabeis di 75* Z 21 20 75*: 9 75* d 21 d 

20 75 § 9 75* d 75* §: aqui he chegado hum u po it d 21 20, com titulo Z 

21 20 21 9 d 21 75 § d u 75* Z § 21 52 ff: § g2 § Z § com que aqui está, Z 75* 

52 21 po d u g q 21 9 75* po 75 75* po porque se desaueo com o que trouxe para 
esta occupação, este me dizem tras ordens para o 21 52 ff § g2 § Z 75* d me fallar 


2 Lli“ b S , § ’ * Ieuais ***» ca P iW ® an uossa instrucçâo, se por aqui 
também se puder adiantar a u po 9 it q en § 52 Z 21 20 75 21 A „ q 

Bria Sktaí.7 ,* ” "S *“ '“‘■a * l» — tak . X. 

tenta em Eaboa a 20 de feuereiro de 1647. Rey.=Para o Marques de Nisa. 

'Fol. 61 . 


Decifração da carta anterior: 

aqU en“ r H Emb r ÍOr ™ g ° EU B1Rey Vos “*> sa udar, como 
aquelle que preso, pello papel que sera em companhia desta Carta, e pella Copia 

da que se escreueo aos Ministros de Munster em reposta de outra sua Entenderds 
o que aqui se passou com Francisco de Eanier, Ministro de EIRey de França nesta 
Corte. Na conformidade da reposta que lhe mandei procedereis ai e Ü 
fazer »s ou menos algüa coma, em qualquer dos pontos de que se tratou in 
onne ao Estado que ahi teyerem tomado as comas, o fareis, porque como 'estais 
mais perto de todos os negocios e os tratais, com tanto cuidado zlo e prudência 

£ rZ>TT SabereÍS . e “ Cat 7 llar como “»uenha a meu Seruiço e bem 

iulZli ? d f R ^ taa c o ntradicçâoqueFrandscoEaiher disse 

frn ao a este Remo, nos particulares da par os Ministros de Venera, porque como o 
recado que se me deu hera da parte dElRey Christianissimo, e a mi r«o 
bem para elle, pareceo que não conuinha dizer tinha differente informaç&do animo 
dos Muustros de Veneza da que se me referia da sua parte, p«J£ os aTo 
que tegora tine conformão em que Veneza, e seus Ministros í Intrão “Õ 
odo que podem fauoreçem meus particulares, e se entenderdes que soccorrendo 

se n?dt ÜCa r !■* InUaSâ ° d ° TUrC °’ n ° CaS ° de fcal *** Reíao em P“. ou tregoa 
Jj. * a eS a a< ? lantar por mais annos, ou celebrarse com melhores partidos e 

^er esta Coroa. Aqm he chegado hum Ingres com titulo de Secretario da Emba¬ 
la, da com que aqm esta Dom Henrique Contou, porque se desaueo com o me 
tromre para esta occupação. Este me dizem tras ordens para o Embaxador me falar 
ua liga de que Ieuais alguns Capitolos em Vossa Instrucçâo, se por aqui tãobem 
e poder adiantar a Inclusão deste Reino na paz, ou em boa tregoa, Vos Valereis 

a Em^de Tm C ° m “ te IntoeSSe ' ^ * 86 me Possiuel ajudarei 

a EIRey de Inglatena escrita em Eixboa a 20 de feuereiro de 647*^ 


Fol. 52 . 
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1647-FEVEREIRO, 4 


Francisco de Uanier Ministro de França nesta Corte pedindo audiência a Sua 
Magestade que Deos guarde, e alcançandoa em 10 do Corrente lhe disse da parte 
de seu Rey algüas couzas que logo recolhendose da audiência disse mais per extenso 
a Pedro Vieira e forão que EIRey seu Senhor mandaua significar por elle a Sua Ma¬ 
gestade o muito que procuraua a inclusão deste Reino na paz geral que se trata no 
congresso de Munster, procurando em ordem a este fim pello Abade de S. Niculao 
seu Ministro de Roma que Sua Santidade receba Embaxador de Sua Magestade e 
paz e letras dos Bispados, na forma em que o fizerão os Sumos Pontífices aos Senho¬ 
res Reys desta Coroa e que o Abbade escreuia com grandes esperanças de conseguir 
bom despacho nesta pertenção, e que outrosim fazia por seus Ministros grandes Ins¬ 
tancias com Veneza para que ajudasse e não encontrasse, como faria os Intentos 
de Sua Magestade nesta parte, e que por os olandezes com a ocazião dos mouimentos 
de Pernambuco encontrarem eficazmente a inclusão deste Reino na dita paz tinha 
mandado muito apertadas ordens para que seus Ministros em Munster tomassem 
muito a sua conta acomodar este negocio em tal forma que os Portuguezes e olan¬ 
dezes ficassem amigos e depondo estes a queixa referida procurassem incluir este 
Reino na paz de que estauão mediatores, e que ultimamente para França mostrar 
quanto deseiaua comprazer Sua Magestade neste particular tinha ordenado a seus 
Ministros que se para o alcançar fosse necessário largar ao Duque de Lorena alguas 
das terras que França lhe tinha occuftado o faria de boa vontade, mas porque podião 
todas estas diligencias não serem bastantes para França conseguir o intento de 
Portugal ficar incluido na paz deuia Sua Magestade supondo este cazo dizer lhe que 
soccoms de gente e dinheiro haueria mister de França, e deuia outrosi Sua Magestade 
considerar que soccorros poderia tirar de seus aliados Inimigos da Caza <f Áustria, 
e que por EIRey de Inglaterra ser Príncipe tão poderoso seria conueniente que Sua 
Magestade o ajudasse a cobrar seu Reino para elle o poder ajudar depois como faria 
com grande poder na defença de Portugal, e que dezejaua El Rey Christianissimo 
saber, se querería Sua Magestade empenharse com soccorrer Veneza contra a inua- 
são do Turco e que para todo successo conuinha muito fortificar o Reino prouelo 
de Caualos de que se dizia em França hauia grande falta em Portugal e ter os Vas¬ 
salos Unidos e contentes, principalmente a nobreza, e que esperaua de tudo isto 
reposta de Sua Magestade com grande breuidade porque como os soccorros não podem 
vir se não por mar era necessário temfo para os preuenir. 

Respondeo se lhe logo que mal se poderia entender este recado que daua da 
parte de Sua Magestade Christianissima sem que primeiro declarasse se estauão ou 
não concluidas as couzas da paz e o como nellas ficaua Portugal, fugio diferentes 
uezes a esta pergunta e ultimamente disse que os acordos não estauão de todo aca¬ 
bados, mas que se entendia que França retendo todas as praças que tomara aCastella 
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durando a guerra e o Condado de Rucilhon ficaua com EIRey Catholico em paz e 

tíuha Í T 1 mdaido PeUa grande contradição que a isso 

toia ferto, e fazra Castda e os Estados das Prouindas unidas mas que 

tou TZT 7 m mmdme qW fÍme inchii0 m hm Í oÍ. Pergun- 

Ma SaTmT£ “““p* I£Spmd - « -tendia queTm 

“ tregoa tregua de 25 anos. Perguntou se lhe mais se era esta a tremi, „„„ 
Erança procuraua para Portugal, respondeo que não perguntou » 1h# 

xxxxxrxxx 

* 

xtxtxxí 

7 “7 em 7 teg0a de 5 ~ s lhe vim m 

: / f • rf ' 08 OUtrOS em des P adl0 de Poeiro de Novembro e aue 

eleÍZ 17 ““ “7 ^ tKg0a ° U “ ao * a paz,' e Jue 

sempre França dezejaua socorrer Portugal em qualquer cazo ^ 

Perguntouselhe que fruito daua de tirar Portugal do empenho com Veneza 

sse que procurar com elle adiantar a tregoa por mais anos. Considerou Sua Mages’ 

íSdro ViÍrr?^ 10 ^ FMÇa 6 ° ÍUe maÍS 

P 7 ! 7 S ™ ÍUe e “ prezffl Ç a de ‘ornou por escrito o que lhe 
tóeno e mandoulhe responder que estimaua e agardecia muito a deligen^ oS 
Magestade Chnsüamssnna mandaua fazer em Roma, em fauor dospartícdares e 
agardema taobem mmto querer por seus Ministros entrar a compor astaidas sobre 
Pemaobuco para que os Mmistros de Munster o Embaxador de Olanda e o Marques 
de Nr a ünhao todas as faculdades necessárias, e que náto e em Wo e~ Sua 
Magestade de França a boa correspondência que merecia hum Rey tão aligo e que 
sempre ama de ser seu Companheiro em toda a fortuna. Que a resffiuiT^praças 

S>Tre7 da Pr ° p0Sta peI ° Du( l ue de aos Ministros de Portal e 

te fora re^onMo^onuementmente que no particular de soccorros para o cazo 

seu iTTnã! f Tt ^ 7™ Sua Magestade P or 1® tinha por infaliuel que EIRey 
Irmão nao faltana a sr nem a dle com o que tantas uezes lhe fora prometido 

a fifedh7endo^^«Tanosa:Portugalcom estas promessas viesse 

Lr! % 3 ^ d0 dezeagaM aiaior prejuízo do que lhe poderão 

fazer *us Inmugos, se Portugal anteuendo a exclusão da paz nos Jdto 

uera tempo de se preuenir para este successo. Que ficando Sua Magestade incluvdo 
auenTtinh o 7 1-7 * * ce ^ e ^rasse folgarião muito de soccorrerhm^Prince^com 
b“h h a 7 bmte ^“ “tig^ e modémos como EIRey da Gram 
Bretanha, e folgana outrosi de se empenhar n. soccorros de Venl^oÍ 
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migo comum da christandade, por esta ser a principal obrigação dos Princepes 
Christãos a que sempre acodião os Reys desta Coroa seus progenitores que o Reino 
se acabaria breuemente de se fortificar, e se farião dilhgencias por se prouer da maior 
quantidade de Caualaria que fosse possiuel, e que os Vasalos e mais particularmente 
a nobreza estauão tão unidos, como Sua Magestade podia dezejar e esperar de Vasalos 
a que nenhuns outros do Mundo fezerão ventagem nunca no amor e lealdade a seus 
Princepes, que o Marquez de Nisa fora a França só a estes negocios da paz e que com 
os auizos que Sua Magestade recebesse seus poderia mandar responder com mais 
clareza a estas propostas. 

Esta reposta mandou Sua Magestade se não desse a Fanier se não depois do 
Marquez de Niza poder ter auizo do que contem este papel. Fixboa 4 de Fevereiro 
de 647. 

Foi. 61 


Em carta de Sua Magestade de 20 de Fevereiro para os Ministros de 
Munster. 

Poucos dias depois de Reçeber a uossa carta de 28 de Nouembro, se passou 
aqui com n d § po 9 u 20, 9 75* Z 21 it § p u 21 d Ministro de $. nesta corte 
o que vereis pello papel que se uos enuia com esta que he em sustançia o mesmo 
que me dais conta, com qüe pareçe são çertos os auisos que uem por ambas as 
partes sobre os di § d 75 u 9 q it § d 2J. 20 Z § di § en que são os de que trata 
aquella carta se Vos tem escrito com toda a largueza e não ba de nouo que uos 
encomendar; senão que tendo Respeito § g q 2}. f 21 21 20 75 2). 75* 52 § u 75* 
d po 2]., b 75* 9 u 75* g q 21. u 2[ di d 21 en 2[ po 75 21 20 21 75* n 21 d 21 9 21 
procureis instando primeiro, po § di § en e despois Z 21 21 en: 21 20 di 21 d § Z 
75* e o Z 21 it § po § 75 d21 b 75* § Z 21 9 § 75 § it q po f § interpor todo uosso 
estudo destresa e diligencia por § it 9 § po 9 § d 75* q § di § en, 75* q di 21 it 
75* 52 21 po: 75* 20 § 75 d 21 b 75* § e quando não possuis f. q 52 § po 21 52 75* 
q 75 â § 9 75* q en §, di d 75* 9 q d § d21 ü 20 u po 9 it: q u d21 20 7521 d 
21 u po 75* 21 52 qualquer 75 d 21 b 75* §. po § n 75* d 52 § g q21 20 21 q 75* 
20 75 21 52 21 20 9 d u 75 75*, 21 52 9 § d 75 § 20 Z 21 Z 21 en § po 75* q 21 Z 21 u § 
po 21 u: d 75* 21 di d u 52 21 u 75* Z 21 n 2! q 21 d 21 u d 75* e porque em negocio 
tam grande conuem que não fique nada por fazer, mando escreuer ao Marques de 
Nisa que se lhe pareçer conforme ao estado que tiuerem tomado as cousas que 
importara para as adiantar pasar logo a 52 q po 20 75 21 d Z 75* 52 it q u 20 di 75*: 
d 75 q b § it, posto que se não tenbão concedido saluos condutos lbe faça auiso para 
di § d 75 u d, e neste nauio se uos remetem os 75* u 75 75* 52 u it 9 d q en § 
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Z 75* 20 Z 21 20 q § 20 § u q: Z § 20 Z 21 9 q 20 75 75*, de que disporeis na 

forma que se uos tem ordenado, e hauendo de f u d Z 75* 52 it q u 20 fareis 

na sua 21 po 75 d § Z § e assistência a que sabeis conuem, e se uos ordena pella 
u po 20 75 á q 9 § 52 que leua de que uos foi 9 75* di u §. 

Cbristouão Soares bade seguir a derrota que leua e passando por essa çidade 
bade passar a Osnabruc e acodir ao pouco ou muito que aly se offereçer porque 
em negocio tam grande como o Z § di en nenbüa deligencia he sobeja principalmente 
estando ja quando chegou esta uossa carta partido de muitos dias. Este Ministro 
sobre os negocios Z 75* ff d ê en u it se uos tem escrito largo e não ba de nouo 
de que uos auisar. Muito bem pareceo aqui as cartas que fizestes a Raynha Chris- 
tianissima e Cardeal Mazarini, e melhor que tudo as deligencias di 21 it § it u ff 

21 d Z § Z 21 Z 75* u po n § po 75 21 Z 75* 52 Z q § d 75 21 52 21 q 52 q u 

75 75* § 52 § Z 75* 21 di d 21 cn § Z 75* u d 52 § 52. espero que as contiueis 

com tanto calor que a consiguais. 

Foi. n. 


Decifração da carta anterior: 

Em carta de Sua Magestade de 20 de Fevereiro 647 para os Ministros 
de Munster. 

Poucos dias, despois de Receber a Vossa Carta de 28 de Nouembro se passou 
aqui com Francisco de Fanier, Ministro delRey Christianissimo nesta Corte, o que 
vereis pello papel que se Vos Inuia com esta; he em sustançia o mesmo de que me 
dais conta, com que parece são certos os auizos que vem por ambas as partes sobre 
os particulares da paz, em que são os de que trata aquella Carta, se Vos tem escrito 
com toda a largueza, e não ha de nouo que Vos encomendar, se não que tenho res¬ 
peito a que he este o mayor negocio que hoje de prezente se offerece, procureis, 
instando primeiro na paz, e despois de desesperados delia na Tregoa de Catalunha 
interpor todo Vosso Estudo, destreza, e dilligencia por alcançar a paz, ou pello 
menos a tregoa e quando não possais hüa nem outra couza procurareis incluir este 
Reino em qualquer tregoa na forma que se Vos tem escrito em Carta de 19 de Ja¬ 
neiro, e primeiro de Feuereiro, e porque em negocio tão grande conuem que não fique 
nada por fazer, mando escreuer ao Marquez de Niza que se lhe parecer, conforme 
ao Estado que tiuerem tomado as couzas, que importará, para as adiantar, passar 
logo a Munster Dom Ftds de Portugal, posto que se não tenbão concedido Saluos 
conductos lhe faça auizo para partir, e neste nauio se Vos remetem os oito mil cru- 
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zados de suas ajudas de custo, de que disporeis na forma que se Vos tem ordenado; 
e hauendo de ir Dom Duis fareis na sua entrada e assistência o que sabeis conuem e 
se Vos ordena pella instrucção que leua, de que Vos foi copia. 

Christouão Soares hade seguir a derrota que leua, e passando por essa Cidade 
hade passar a Osnebruch acodir ao pouco ou muito que ali se offerecer porque em 
negocio tão grande como o da paz nenbüa dilligencia he sobeja, principalmente 
estando já quando chegou esta Vossa Carta partido de muitos dias este Ministro, 
sobre os negocios do Brazil, se Vos tem escrito largo, e não ha de nouo de que vos 
auizar. Muito bem parecerão aqui as cartas que fizestes á Rainha Christianissima, e 
Cardeal Mazarini e melhor que tudo as dilligencias pella liberdade do Infante Dom 
Duarte meu muito amado, e prezado Irmão, espero que as continueis com tanto 
calor que a consigais. 

Foi. 65. 


1647 — FEVEREIRO, 14 

N d § po 9 u 20 9 75* Z 2 J. it § po u 2J. d 52 u po u 20 75 d 75* Z 21 21 
it d 21 u Z 2 [ n d § po 9 § po 2 J. 20 75 § 9 75* d 75*21 di21 Z u po Z 75* § 
q Z u21 po 9 u § § 20 q § 52 § b 21 20 75 § Z 21 g q 21 Z: 21 q 20 b q § d 

Z 21 21 § it 9 § po 9 § po Z 75* §21 52 Z 21 20 Z 75* 9 75* d 21 po 75 21 it 

f ^ Z u 9 21 Z § di § d 75 21 Z 21 20 21 q d 21 u § it b q 52 § 20 9 75* q en 

§ 20 g q 21 it 75* b 75* d 21 9 75* it f: 21 po Z 75* 20 21 Z § § q Z u 21 po 9 

u § Z u 20 21 52 § u 20 di 75*: d 21 g 2 75 21 po 20 75* § di 21 d 75* q u 21 u 
d §. 21 n 75* d § 52. g q 21 21 it d 21 u 20 21 q 20 21 po f 75* d 52 § po Z § q 

§ 20 u po u n u 9 § d di 75* d 21 it 21 §. §. 75* 52 q u 75 75* g q 21 di d 75* 

9 q d: § q § § u po 9 it q en § 52 Z 21 20 75 21 d 21 u po 75*. po § di § en b 

21 d § it g q 21 20 21 75 d § 75 § po 75* 9 75* po b d 21 9 75* Z 21. 52 q po 20 

75 21 d di d 75* 9 q d § po Z 75 21 52 75* d Z 21 52 § 21, 20 75 21 n u 52 di 

21 it 75* § ff § Z 21 Z 21 20 § 52 po u 9 q it § 75* 20 : 21 q 52 u po u 20 75 

d 75* 21 52 d 75* 52 § g q 21 . )+(. d 21 9 21 ff: § 21 52 ff § g 2 § Z 75* d Z 
21 . . 21 di § 20 21 it 21 75 d § 20 Z 75*: 20 ff u 20 di § Z 75* 20 po § n 75* 
d 52 § 21 52 g q 21 75* n u cn 21 d § 52 75* 20 20 q 52 75* 20 di 75* po 75 

u n u q 21 20 § 75* 20 20 21 : po f 75* d 21 20 d 21 u 20 Z 21 20 75 § 9 75* d 

75* § 21 g q 21 75* § ff § Z 21 21 20 9 d 21 q u § q 75* 52 b d § po Z 21 

20 21 20 di 21 d: § po 9 § 20 Z 21 9 75* po 20 21 b q u d ff 75* 52 Z 21 20 di § 

9 f 75* po 21 20 75 § di 21 d 75 21 po 9 § 52: 21 g q 21 75* q 75 d 75* 20 u n 

§ en u § di 75* d 20 21 q 20 52 u po u 20 75* d 75* 20 b d § po Z: 21 20 U po 

20 75 § po 9 u § 20 9 75* 52 q 21 po 21 en § di § d §. g q 21 § u q Z § 20 21 


21 po § 52 4 po 9 75* po 75 d § 20. 4 9 75* 52 75* n § en u § 75* 20 u po 

75 21 po 75 75* 20 Z 21 20 q § 52 §: b 21 20 75 § Z 21 po 21 20 75 § di § d 75 

4 4 g q 4 di 75* d 75* 75 it § po Z 4 en 21 20 9 75 * 52 § 75* 9 § en u § 52 
Z 75 * 20 52: 75 * q u 52 21 po 75 75* 20 Z 4 a 4 d po § 52 ff q 9 75 * 21 po 

9 75* 75 d 4 52 4 n u q § en 52 4 po 75 4 § u po 9 it q en § 52 Z 4 20 75 

2( d 4 u po 75* po § Z u 75 § di § 20 76 u po f § 52 § po Z § Z 75* 52 q n 

76 75 * § di 4 d 75 §Z § 20 75* d: Z4 po 20 di § d § g q 4 20 4 q 20 52 u 

po u 20 75 d 75* 20 4 52 52 q po 20 75 4 d 75 75* 52 § 20 4 52 52 q u 75 
75. § 20 q § 9 75* po 75 § § 9 75* 52 75* Z § d 4 20 75 4 po 4 : b 75 * 9 u 

75* 4 52 75 § it n 75* d 52 § g q 4 75* 20 di 75* d 76 q b q 4 en4 20 4 

75* it § po Z4 cn 4 20 n u 9 § 20 4 52 § 52 ub 75 * 20 4 Z 4 di 75 * po 

Z 75* 4 20 75 4: 20 § g-q 4 u g2 § d 4 n4 d u Z § di d 75 * 9 q d §- 20 

4 52 u po 9 it q u d 4 20 754 d 4 u po 75 * po §. di § en Z 4 g q 4 4 20 
75 § q § 52 52 4 Z U § 75 75* d 4 20 4 g q 4 q it 75 U 52 § 52 4 po 75 4 di 
§ d § n d § po 9 § 52 75* 20 75 d § d g q § po 75 75* Z 4 en 4 u § q § 9 75 , 
52 a d § en Z 4 d § 20 q § 52 § 04 20 75 § Z 4 po 4 20 75 4 di § d 75 
u 9 q it § d 75 u po f § 75* d Z 4 po § Z 75* § 20 4 q 20 52 n po u 20 75 
d 75* 20 g q 4 204 di § d § 75* § it 9 § po 9 § d n 75* 20 4 50494 20 

§ d n 75* it § d b § d § 75* Z q g q 4 z 4 it 75* d 4 po § § it b q 52 § 
20 Z § 20 75 4 d § 20 g q4 n d § po 9 § it f 4 75 upo f § 75 * 9 q a § Z 

75* 75* n § d u § Z 4 ff 75 * § q 75* po 75* S Z 452 § 20 a 75 d e q 21 

a 75 Z u § 52 75 75* Z § 20 4 20 75 § 20 Z u it u b 4 po 9 u § 20 po § 52 
20 4 d ff § 20 75 § po 75 4 20 di § d § n d § po 9 § 9 75 * po 20 4 b q u d 
75 * n po 75 4 po 75 75* Z 4 a 75 * d 75 q b § it n u 9 § d u po 9 it q n 
Z 75* po § a § en=Z 4 q u § 20 q § 52 § b 4 20 75 § Z 2J. 20 q a 75* po 
Z 75* 4: 20 75 4 9 § en 75* Z u en 4 d it f 4 g q 4 20 75 * 9 75 * d 75 * 20 
Z 4 b 4. po 75 4 4 Z 11 po f 4 n d 75* f § q 4 d u § 52 u 20 75 4 d Z 4 

a d § po 9 §. 4 Z 4 q u § 75* q 75 d 75* 20 u 20 q § 62 § b4 20 75 8 Z 

4 9 75* po 9 u Z 4 d § d g q 4 20 75* 9 75* d 75* 20 a 75* Z 4 d n § 75 

u d § d Z 4 20 4 q 20 § it a § Z 75* 20 u po u 52 u b 76* 20 Z § 9 § en § 

Z4 § q 20 75 * d u |4 g q 4 a 75 * d 4 it d 4 u Z 4 u po b it § 754 d 
§ 20 4 d a dupo 9 u a 4 75 § 62 di 75* Z 4 d 75* en 75* 20 4 d u § 9 
75* po q 4 po u4 po 754 g q 4 20 q g 52 § b 4 20 75 § Z 4 75* § u a Z 
§ 20 4 § 9 75* ff d § d 20 4 q di u po 75* a § d §4 it 4 75 * a 75 * Z 4 

d § u q Z § d Z 4 a 76 u 20 9 75* 52 75* n § d u § 9 75* 52 b d § po Z 1 

a 75 * Z 4 d po 3 Zi n 4 po 9 § Zi a 75 * d 75 q b § it, 4 g q4 Z 4 u 
§ q § 4 it d 4 u 9 d u 20 75 u § po u 20 u 52 75* 20 § ff 4 d 20 4 g q 4 

d 4 d u § 20 q § 52 § b-4 20 75 § Z 4 4 52 a % po f § d 20 4 9 75 * 52 20 

75* 9 75* d 4 d q 4 po 4 en § 9 75* po 75 d § § u po q en § 52 Z 75* 75 
q d 9 75* 4 g q 4 a § d § 75 75* Z 75* 20 q 9 4 20 75* 9 75* po q n po 

1 § 52 q u ™ a 75* d 75 u n 9 § d 75* d 4 U po 75* a d 75* q 4 it 75 , 
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Z 21 9 § q § it 75* Z 2J. g q4 20 21 Z u en u §4 82 tl d § po 9 § í § q u § 
b d § po Z % n § it 75 § 4 52 di 75» d 75 q b § it 21 75 21 d75* 20 q § 20 § 

it 75* 20 q po u Z 75* 20 4 9 75* po 75 4 P° 75 4 20 di d u po 9 u di § it 

52 21 po 75 2 i § po 76x ff d 2 i eo §2i g <121 2( 20 di2i d § q § Z2i 75 q Z 

75x u 20 75 75* d 21 di 75* 20 75 § Z 21 20 q § 52 § b 21 20 75 § Z 21 9 75* 

62 b d § po Z 21 ff d 21 q u Z § Z 21 di 75* d g q21 9 75* 52 75* 76* 20 20 
75* 9 75* d 75 * 20 po § 52 di 76* Z 21 52 q 11 d 20 21 po § 62 di 75* d 52 § 

d 21 d § po 21 9 21 20 § d O 75* 75 21 52 di 75* di § d § 75* 20 di d 21 q 21 

P° U á. 

d 21 20 di 75* po Z 21 75* 20 21 it f 21 it 75* b 75* g q 21 52 § lt 20 21 

di 75* Z 21 d u § 21 po 75* 21 po Z 21 d 21 20 75 21 d 21: 9 § Z 75* g q 21 Z § 

a § Z § di § d 75 21 Z21 20 q § 52 § b21 20 75 § Z21 9 d U 20 75 u § po U 

20 u 62 § 20 21 52 g q21 di d u 52 21 u d 75* Z21 9 it § d § 20 21 20 21 21 20 

75 § q § 52 75* q po § 52 9 75* po 9 it q u Z § 20 § 20 9 75* q en § 20 Z 

§ di § en 21 75* 9 75* 52 75* po 21 it § 20 n u 9 § q § di 75* d 75 q b § it, 

n q b u 75* Z u n 21 d po 75 21 20 q 21 en 21 20 § 21 20 75 di 21 d b q po 75 
§ 21 q it 75 u 52 § 52 21 po 75 21 Z u 20 21 g q21 75* 20 § 9 75* d Z 75* 20 

po § 52 21 20 75 § q § 52 Z 21 75 75* Z 75* § 9 § ff § Z 75* 20, 52 § 20 g q 

21 20 21 . 21 po 75 21 po Z u § g q 21 n d § po 9 § d 21 75 21 po Z 75* 75 75*: 
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Fol. 63, 


1647-MARÇO, 11 


Honrndo Marquez embaxador amigo. En EIRey uos entrio muito saudar como 
aquelle que preso: supposto que referis em carta de 10 de Feuereiro não tem lugar 
nentum Z 75* 20 75 d 4 20 po 4 b 75* 9 u 75* 20, Z 4 g q 4 75 d § 75 § 

u 20 que são 0 de 4 it d 4 u Z 4 Z u po § 52 § d 9 § 75* Z § it u b § § n 

§ q 75* d Z 4 .X. e 0 daqueloutro homem Z 4 u 75 § it u §. se as couzas toma¬ 
rem estado que se possa tratar delles então os podereis por 4 52 di d § 75 u 9 
§, encomendouos muito procureis § it 9 § po 9 § d 75* u po 75 4 : po 75 75 * 9 
75* 52 g q 4 75* 9 § d Z 4 § it manda remeter a este d 4 u po 75 * § g q § 

po 75 u § Z 75* 20 g q § d 4 po 75 § 4 Z 75* q 20 52 u it 9 d: q en § Z 75* 

20 , de que tratais naquella carta e auisarme do que entenderdes, fico aduertido do 
que me dizeis da prizão Z 75* g 75* po Z 4 Z it u : po f § d 4 20, e não he 
má noua a de se fazerem tam grandes preuenções po 4 20 § 9 75 . d 75 4 di § 
d § § b q 21 d § Z 21 u 75 § it u § nesta campanha. Escrita em Eixboa a 11 de 
Março de 1647.=Rey.=Para 0 Marques de Niza, 

. Fol. 74, 


U) A decifração desta carta não vera registada no códice citado, 







Decifração da carta anterior: 


1647 —MARÇO, 11 

Honrado Marquez Embaxador amigo, Eu EIRey Vos Imtio muito saudar 
como aquelle que prezo; suposto que referis em Cartas de 10 de Eeuereiro não tem 
lugar n enhum dos tres negocios de que tratais que são o de EIRey de Dinamarca, o da 
liga a fauor de Inglaterra, e o daqueloutro homem da Italia, se as couzas tomarem 
estado que se possa tratar delles antão podereis por em pratica. Encomendouos muito 
procureis alcançar o intento com que o Cardeal manda remeter a este Reino a quan¬ 
tia dos 42 mil cruzados de que tratais naquella Carta e auizarme do que entenderdes, 
fico aduertido do que me dizeis da prizão do Conde de Einhares e não he má noua 
a de se fazerem tão grandes preuenções, nem a Corte para a guerra de Italia nesta 
campanha escrita em Eixboa a 11 de Março de 647. 


1647— MARÇO, 11 


Honrrado Marquez embaxador amigo Eu EIRey uos enuio muito saudar 
como aquelle que preso: Com carta de 13 de Eeuereiro remeteis o papel que offere- 
çestes ao Conde de Briana que contem as propostas de Vossa embaixada, hüa me¬ 
mória do que passastes na do dito conde, e copia de hüa carta de Z 75*, 52 it q u 
20 di 75 d 75 q b § it, (Dom Euis de Portugal), e duas de Jeronimo Nunes da 
Costa, e Dom João ludice Eiesco, a quazi tudo o que contem estes papeis se uos fez 
reposta em outra carta desta mesma data, e sobre a partida de Z 75* 52 it q u 
20, (Dom Euis,) se uos tem escrito em outra uia que pareçendouos enuialo § 52 q 
po 20 75 2! d (a Munster) o façais, e pareçendouos que não ua que o que agora 
se iulga por mais conueniente assy o disponhais. Boa foi a aduertencia de passar 
Erançisco de Andrada a Osnabruc, e também a de continuar Christouâo Soares de 
Abreo a sua ioumada; sobre o que dizem as cartas de Jeronimo Nunes, e Dom João 
se prouera o que conuier, as que dizeis remetereis de Erançisco de Souza Coutinho 
se não Receberão; repareis em que estas uossas cartas que trazem negoçios de tanta 
importância e segredo não uem da letra de Antonio Monis de Carvalho, a quem man- 
dey as fizesse, e por isso uos não proui de outro Secretario; aduertireis que aS cartas 
que forem da sustançia referida hão de uir feitas de sua letra. Escrita em Eixboa 
a 11 de Março de 1647.-Rey.=Para o Marquez de Nisa. 







1647-MARÇO, 20 


Honrado Marquez Amigo, Eu EIRey Vos enuio muito saudar como aquelle 
que prezo. Entendy mandareis imprimir nessa Corte em Eingoa batina hum liuri- 
nho que aqui fez por meu mandado frey Francisco de Sancto Agostinho; folgo que o 
hayais feito, porque a obra he muito para diuulgar, e aprouo a despeza dos çento e 
vinte mil reis que com ella fizestes. Escrita em lixboa a 20 de Março de 1647.= 
Rey. =Para o Marquez de Nísa. 

Foi, 17, 


1647-MARÇO, 11 

Honrrado Marques embaxador amigo Eu EIRey uos enuio muito saudar como 
aquelle que preso. 21 62 9 § d 75 § Z21 Z? 20 Z21 n21 q21 d 21' u d 75*di5 
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71 BOttf «ó, tf g o^ 2021 4 § 9 75> 522 i 20 78 i g 4l it 75* b 75* it: f 1 d 
1J2X 751l dl U 20, 1 20 9 dl ql po z 75* it: f 1 q 76* 20 1 9 75* 52 

75 Vf l * P0 Z 15t “ f ^ 75 Z 75* 75* g ql q 75 * 20 di § dl 91 d 

20 75* ff dl 1 20 75 1 dl 75* po 75 75*, 1 20 q 75* 20 1 po q u § 75 ' §1 
20 q 201 po q u § 75: § 52 ff 1 52 9 75* di u § Z § 9 § d 75 § g q 1 20 

TdÍ 5? \! t2t V ^ ^ 20 9 321 W 52 § 29 2 A ■$. 41 df§ J 

§ d 2J. 52 g q 2). .0. 2J. po 75 d 2J. po § it u b § % § g q u en 21 d 9 2L it 21 ff rí 

75* à 75* d 75 75* Z 75* 20 75* 20 52:1 U 75* 20 52 § 52, Z § 75 * 9 § ea u 

5 gql 201 76*: nl dl 9 1, 1 9 75* 52 ft 201 n § d § d 52 75 d 8 
75 § Z 75* 20 § dl § d 751, 20 % ff d 1 75* g q 1 f u: d 1 a 20 1 20 9 d o 

1 po Z 75* § u 75* § 52 Zl b q tt 52 § d § tt 20 75 q Z í , " 

75* 20 75 nl dl: 91 d. 4 - ia* g q 4 20 1 q 

§ 20 po 75* 75 § 20 g ql n 11 en 1 20 75 1 20 § 20 di d 76* di 76* en n 

75* 1 20. g ql 75* Z q g ql Zl it , 5 * p 0 b § qu tt § Zl q 20 m ff 

dl 75* 20 pol b 75* 9 u 75* 20 Z §, di § en dil it 75* g q 1 75 J! 9 M 
1 20 75 1 dl 11 po 75* Z u en 1 52 § 20 q 20 75 § po 9 u § Z\ 75 q Z 75 ! 

tf q2 i q U ^ S q2 ^ § z 4 ! d 75 udpol 20 76 § di § d 751 p 0 § n 

75* d 52 § Z 1 20 75 § 20 po 75* 75 § 20 Zl ql u 20 di d 7 t 9 tf fl “ 

52 1 po Z § 1 62 § u 20 di d u po 9 u di § it 52 1 po 75 1 . po 75 *\o di 7 fe 

po 75 75* 20. 20 1 b q n po 75 1 20. P ° 4 i 731 

f 1 9 75* q en § § it f X § Z 2, 75 76* 1 § § d § en § 52 % 7 ,1 7K „ 
z § § 9 75 . d 751 en tt §, g ql 751 po Z 75*1 ql 75* q 20 52 11 nn on 
15 d 75* 20 1 52 52 q po 20 751 d 11 75 §: po 75 § g q J tt u Z §Z a 71 
g 1 d u 1 po 9 a §, Z: 75* 20 po 1 b 75* 9 u 75* 20,1 9 75* 52 75 § 52 b d §’p 0 
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1 2 i 20 di 75*20 75 75* 20po2f 20 75 21 . d 2|. tlpo 75* 2). po q u § Z 75- 20 20 75* 
di 8 d M 20 9 75* q en § 20 Z § di § en §g: q2|. it 9 75-, po b d 2J, 9 75*, §u 

8 52 75* 20 52 u po u 20 75 d 75* 20 Z 21. $. 9 § di ti 75 q. it § d 75* 20 di § 

d 75 u 9 q: it § d 2^ 20 Z 75* d % ü po 75* 20 % 52 di d u 52 % u d 75* 75* 
20 9 75* po n 2 j. d U d2t 52,2{. § u q 20 75 § d 2i 52 9 75*^ it 2J. 20, 9 75* 52 
75 * 9 75 * 52 di 21. 20 75* § 20 g q % 75 2J. 52 Z § 20 9 75* q en § 20 % 9 75* 

™ q21 po u2i po 9 u § 20 Z 75* &•% ü po 75* § po 75* 75 tt 9 n § g q. 4 n 

8 it 75 8 8 75* 20 52 u po u 20 75 d 75* 20 Z 2J. n d § po 9 § 2f g q % 75 2j. 

52 52 § u 20 75* ff d ti b § 9 §, 52 Z2J. 75 d § ff § it f § d2[ § 9 2i d 75 § 

d 21 52 52 2f q 20 2f d q u 9 75*, 2^ 20 75* ff d 2f 75 q Z 75* 75 2f 52 52 u po 

f § 20 u po 20 75 d q 9 9 75* 2f po 20, 75* d Z % po 20 % § q tt en 75* 20, 20 

2L 52 75* 20 g q § u 20 po § 62'f 2[ di 75* 20 u q2| it g q2| 75* 20 52 tt po tt 

20 75 d 75* 20 Z 2f n d § po 9 § di d 75* 9 2i Z 2[ po Z 75* 9 75* 52 § it u 

b § it u Z § Z 2). g q 2j. Z 2J. q_ 2i 52. di 75* 20 § 52 9 q Z § d g q 2J. §94 d 


di 75* d2f 20 75 § d §en § 52 1% q2[ tt 20 n § en2J. d 52 § u 75* d d 
2J. di § d 75*, 2 |. 52 § U 75 * d U po 20 75 § po 9 U § di 75* d g q 21 75* 20 52 
li po u 20 75 d 75* 20 Z2J. 20 § 9 75* d 75* § po § 52 di d 75* di 75* po f § 
52 po 2i 52 75 d § 75 21 52, 75* g q 2|. 75 75* 9 § d § 2f 20 75 2j. 20. d 2| u po 

75 x 20 20 2f 52 9 75* 52 75* po u 9 § 9 § 52, po 75* 75 tt 9 tt § 4 di § d 75 tl 

9 q it § d 75 * po n2f d2i po 9 u § Z 75* 20 52 2). q 20, di 75* d g q2j. 20 4 
52 ü 20 75 75* 75 75* Z 75* 75* 75 d § 75 § Z 75* g q 4- 75* 20. !><!• n ti en 
% d2i 52 202[ d § di2). á ü b 75* en: 75* 2[ § d u 20 9 § Z 75*, 2J. 9 75* 52 u 

20 75 75* 20 2 i d §. 52 § ü 20 n § 9 u it Z 2j. 2J. 52 2J. po Z § d 75* 20 4 d 75* 

20 Z 2J. 20 75 § 20 di d 75* di 75* en u 9 75* 4 20. 4 75* 20 52 § u 20 2J. 52 g 


q4 2021 di 75* 1% 9 § u d. 

75 § 52 ff 2 J. 52 di § d 2 J. 9 2 J. 75* Z 2f q u 2[ po 20 9 § d: 4 b § d 52 qu 

75 75 * § 52 §.62 2J. 52 g q2f 75* 75 d § 75: § Z 75* g q4 52 4 75 75* 9 § d 

20 2f n § 9 § 9 75* 52 po 75* 52 2j Z 4 75 d 2f b 75* §, 75 § po 75 75* di 4 

it 75* f: 75* po 75* d u n tt 9 75*, 9 75* 52 75* di 75* d g q 4 u po 20 u po q 

§ 52 § u 75* dZ qd § 9 § 52,4 20 2 ). 9 75* 20 75 q: 52 § b q § d Z § d 9 75* 

52 52 § u 75* d 75* ff 20 4 d q: § po 9 u § g q 4 20 q 20 di 4 po 9 § 52 Z 

2| § d 52: § 20, g q 2J. í% n 75* d 52 § Z2J. g q 4 u § 75* u2[ 20 4- P° § 52 
q en §,4 52 75 d § 75 § Z 75* 20 b 4 d § u 20, 4 di § â § n u po 20 b 4 d 
J tl 20,4 52 § u 20 di § d 75 u: 9 q it § d 52 4 po 75 4 z ^ ^ u 20 9 § d 
4 b § d §. 52 § 52,4 52 g q4 po 75* 9 § en 75* Z 4 9 § 20 75 4 it § 52 4 g 
q 4 ff d § d § 75 d 4 b 75* § n u g q 4 75 § 52 ff. 4 52 g q 4 ff 
, d § Z § § di § en, Z 4 . $. 4 di 75* 20 § $. po § 52 20 75* Z § d 52 
4 20 75 * 9 75 * d 75 * 20, 52 § 20 n § en 4 d b q 4 d § 4 § ti po 

Z § 20 4 di q Z 4 d 20 4 dg q 4 20 4 75* ff d u b q 4 § n 

§ ne 4 it § § % po 4 20 75 4 9 § en 75*, 4 g q § po 75 75* 52 § ti 20 
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Z q q u Z § 20 20 4 q 75* 20 di q en 2J. d 2 ). 52 di 4 it: 75* 20 jx|. 2 [. E § 
4 20 75 § Z 4 9 it § d 9 § 52. 75 § po 75 75* 52 § U 75* d 9 75* po 9 2J. U 75 

75* Z 2 [ q 2 [. tt 20 n 75* d 52 § d Z 4 g q 4 75 * q q 4 52 § it u 9 u §. 4 52 

PO § 52 di d 75x q 4 d 4 52 4 20 75 4 20 9 §. u 75 q it 75 * 20 po 4 20 75 § 
di § d 75 4 20 4 poZ 75* 75 § 52 4 9 4 po 9 u § it, 4 f 4 9 2j. d 76 75* g q 

4 204 : Al po § 524 po 75 4 po Z4 d g q4 g q4 ff d § 9 75* 52. $.po 
75* g q 4 ff d § po 75 § 52 4 po 75 75* Z § 52 u po f §. 75 d 2J. b 75* § 4 

it f 4 di § d 4 9 4 d g q 4 g q 2J. ff: d § po Z 75* 52 § n u 9 § 20 75* 4 52 

b q 2f d § 9 75 52 u b 75* 52 § po § 52 f § Z 2j. b q § d Z § d, it 75* b 75* 

g q 4 76 4 po f § 75* 9 § en u § 52 4 n 75* d 9 § 20 di § d 9 75* 52 4 75 4 

d 2 f 20 75 4 d4 U po 75* 9 75* 52 di 75 Z 4 d. § po § g q § po 75 li Z § 4 Z 

75* 20 § po 75* 20,4 20 75 § 75*: 52 § u 20 20 q 20 75 § po q u § it Z 75* 75 

§ 75 § Z 75* 4 20 75 4 20 f § q 4 u 20 Z 4 di d 75 * 9 q d § d 20 4 u § 

52. po 70* 52 § u 75» d po q 52 21 d 75» g q 21 di q Z 2 J d Z 21 20 q 21 po 9 

% a § 75 75 . Z 75» 75 d 75 § ff § it f 75» 21 9 q 20 75 75» po § n 75» d 62 § g q 

4 20 21 q 75» 20 75 2i 52 § q u en § Z 75. 21 62 9 § d 75 § Z 76» di d tt 52 

2|. tl d 76. Z 2J. a 2i: q 21 d 2t u d 75», Z 2i 9 75» 52 T\ 20 75 § 20 21 q 76» 20 21 

po q u § f q 52 Z q di it u 9 § Z 75», 2 J di 76. d g q 21 po 2 i it § 20 20 21 q 
75» 20 Z u 20 g q2i di d u 522|. u d 75» f § q 2 |. u 20 Z 2 J 75 d § 75 8 d 9 75 » 

62 75 75» Z 75» 9 § it 75» d Z § u po 9 it q en § 52 Z § di § en, it 75» b 75» 
f ? “d ?! M P ° § ? 761 Z2l 20 75 21 di 75 po 75 75», Z § 75 d2t b 75» 

§Z2i 9 § 75 §lt qpo f U po § 52 § di 75 » Z 2 t po Z 75 » 9 75 » po 20 21 b 

ü ! j. » ^ n ^ j S ^ ^ ^ 75 d ^ ^ 76s § 1 § i* 21 P° z 76» q 75» 20 di § 
d § dl 75» Z2J. d Z2i 20 §Zu§po 75 §d 75» po 2i b 75» 9 u 75»2J. 52 9 §Z 
o! Z ^ 20 75 it 20 9 § en 75» 20 Z § 9 po q 2[. po u 2(. po 9 u § g q 

i “ * po Z 75» n § en 21 d 9 75» 52 75» it § po Z § Z2i g q| 20 21 \ M 

20n21 en § qu en 75» 21 52 9 § d 75 §2121 Z 21 en § 20 21 75 21 Z 21 u 8 po 

l « 5 l B l’ Z 4 ã f 7Bl 62 21 11 * d 20 761 9 75» 4 75» 20 § ^ PO 4 en § 

í j f t § “ PO 9 § en § 52 Z 75» 75 q d 9 75», Z21 75» 20 di d 75» 52* 75 

* d §. X. Z21 76» n21 d21 9 21 d Z21 20 Z u po f 21 n d 75 » 75 q Z 7 & L 

§n75»d52§21po75»20q§en75»20 Z21 g q 21 di 75» d g q’* it § 20 
9 § d 75 § 20 n 75» 20 75 * 20 § Z q * d 75 n Z 75», * po ,5 J l\ J f 

52 71 S l P ° § f ” “ 9 76 q P ° § Z § 75r 4 S « í 4 pi * 52, 

62 * u 75» § it b q 52 à 75» d 75 * po 75 § d di § d § § it 9 8 po 9 S d no 

21 20 d * u po 75» 20 po 75» 20. 75 d § ff § it f 75» 20 Z § b q 21 d 8 * 9 75» 

po n 75» d 52 21 n 75» d § g q § it n Z § Z 21 Z 75» Z 21 20 9 § 75» po 9 75 8 20 n 

52 20 21 d § 75» di d 21 20 g q * di 75 » d 21 it * Z §• d * u 20 a en 8 " 

Z 75» Z 75» 20 52 21 75» 20 § di 75» po 75 §: Z 75» 20 di d 75» di 75» 4 9 tt 

75» P° § rt 52 * po 75 21, po § n 75» d 52 § Z § g q 21 it 8 20 9 8 d 7S S oo 

75. 20 52 § tt 20 po 75» 75 §: Z 75» 20 Z 75» di U l it [Vi § £ ^ 
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U 75 75 x ff % 52 n % u 75 75* 20, po § 9 75 po n 7fí* d 52 tt Z ■ § 2|. 2f 2J. %it 
% Z % q 2f ü 20 di d 75* 9 2^ Z % d, § q ü en § po Z 75. Z 2t 76 q Z 75* § 
75 x 20 52 u po ü 20 75 d 75 * 20 Z 2J. 52 q po: 20 75 % d, 52 § 20 di 75* d g q 

2 J. 9 75 * po q 2 j. 52, po § 52 it § d b § d g q § it g q 2). d 75 d 2j. b 75* § 24- 

po § 52 di 75* Z 2| po Z 75* | it 9 § po 9 § d 2J. 20 75 2|. po 75* 52 2)., g q § 
it g q 2 f d 20 q 20 di 2 J.: po 9 § 52 Z 2[ X g q 2j. 20 2|. 52 21 9 75* po 9 24- 

Z § u po 20 75 §: po Z 75* di 75* d 52 2j, it f 75* d § d 75* po 2|. b 75* 9 u 75*. 

di 75* d 75 75* Z 75* 20 75* 20 52 2|. u 75* 20, d % n 2(. d u Z 75* 20 75* § 9 

2j,; u 75 § d 2f u 20 % 52 g q § it g q 2i d 52 75* Z 75* di 75* d g q 2J. po 

2 [ 20 75 § di § d 75 % 52 2J. 9 75* po n 75* d 52 75* 9 75* 52 75* di § d 2|. 9 

2i d Z 2[ 20 75 § q 75* 20 § 9 § d 75 §, 2(. g q § po 75 75* § n 75* d 52 § 2J. 

52 g q 2f Z 2j. q 75* 20 2j.~ d po 75* 52 % § Z 75* po 75: 20 § 9 75* d Z 75* 

20 21. 20 75 § ZunudüZ 75* § % 20 75 2^ di: 75* po 75 75* 9 75 5 2 9 § 

d 75 § Z 2t g q § 75 75* d en 2). Z 2J. u q po f 75* Z 75* § po 75* di § 20 § Z 
75 * g q 2i 20 2). 2i 20 9 d 2J. q 2J. 75* § 75* 20 52 u po u 20 75 d 75* 20 Z2j- 
52 q po 20 75 2J. d Z 2j. g q 2j. 20 2J. q 75* 20 2[ po q ti § f q 52 § 9 75* di 
ü § 9 75* 52 75* 75 § 52: ff 2J. 52 di 21 it 75* g q % 75 75* 9 § § n 75* d 52 
§ 2[ 52 g q 2j. 20: 2). f § Z 2). po 75* 52 2). § d § di 2i 20 75* § Z 75* iipon § 

po 75 2|. 52 2[ q 52 q u 75 75* § 52 § Z 75* 2J. di d 2J. en § Z 75* u d 52 § 52, 

g q § po 75 75* § 75* 20 20 75* 9 75* d 75* 20, 20 2f 20 2).. po § 52 2[ n 2f ti 

75 q § d § di § en Z % q 2J. u 20 di % Z u: d di § d § % 20 75 § 9 § 52 di § 

po f § 2J. di § d § 75* 20. 52 § u 20 § po 75* 20 di 75* d g q % Z q d § d § b 
q 2[ d: §, 52 u it 9 § q § it 75* 20 4 Z 75* q 20 52 u it u po n §: po 75 2|_ 

20, di § b 75* 20 po 2i 20 75 2j. d % u po 75* § q q 20 75 § Z 21 . $ . 2J. po 75* 

9 § cn 75* 2J. 52 g q 2J. 20 2j. 9 §: di u 75 q it % 75 d 2J. b 75* § di § d § Z 2|_ 

20 di 75* u 20 Z: 2[ it § § 9 § ff § Z § 75* q di § d 75* 9 § en 75* 20 2J. 52. 

§ g q 2j ff d § d J4.ÔÍ 2J. Z u d 21 u 20 § $. di 21. it: 75* 20 § po 75* 20 2}. 

52 g q 2J. § 75 d 2J. b 75* § Z q d §: d Z q en 2[ po 75 75* 20 52 u it 9 d: q exi 

§ Z 75* 20 2f 52 9 § Z § f q 52 di § d § 75* d 2J. ü po 75* 20 2|. n 75* d 75 ti 
n u 9 § d, ff § 20 75 21. 9 % d, 2[ di d2[q2|pouddi§ d § 75* 75 2|. 52 di 
75* Z § b q 2J. d § 2J. § 9 § ff § Z 75* 75* Z § 75 d 2j. b 75* § di % Z u d 2j. u 20: 

75* Z 2i g q 21 20 2j. 9 75* 20. n § d § § q u en 75* po § di d u 52 21 u d § 

q u § g q 2J. di § d 75 u d. 

21 po 2i 20 75 2i 20 Z 75* q 20 9 § en 75* 20 20 2). 20 2f q 75* po § 52 9 

75* po 9 2J. Z 2| d 75 q Z 75* 75* g q % di 2J, Z udZ 21 20, § 9 2|. 75 § d 21 

u 20 75* 52 § u 20 g q 21 di q Z 2[ d Z :2[ 20 § it 9 § po 9 § d: po 75* q it 7 5 

u 52 75* 9 § cn 75* 20 75* ff d % 75* 20 20 75* 9 75* d 75* 20 g q 2j. X % q 

2J.u20di2j.Zud § .$. 9 21 it % ff d § po Z 75* 2| it § di § en 21 po § 52 

20 2t 9 75* po 9 2f Z 2f po Z 75*. § 2j. 20 75 2). 20 d 2[ u po 75* 20 di § en , 

po 2f 52 75 d 2(. b 75* § po 2f 52 20 q 20 di % po 9 § 52 Z %. X. po § 52. f 

21 po 21 9 2[ 20 § d u 75* di d 75* q 2J. d, di 75* d g q % 52 2J. po § 52 di 75*. 


20 75 di 2J, d 20 q § Z u d g q 2 [ . J. 52 2 f q u d 52 § 52 52 2 J. n § it 75 2 J. § 

52 u 52 21 § 20 u, 2J. 52 75* ff d u b § 9 75* % po 20 75 § 52 di d 2J. 9 u en 

§ 20. 9 75* 52 75* 20 § 52 § 20 g q 2| 75 2f 52 Z 2J. po § 52 9 75* po 20 2[ po 

75 u d g q 2J. 2J. 20 75 2[ 20 d 2J. u po 75* 20 Z 2(, 20 di 75* u 20 Z § 20 9: 75* 
po n u § po 9 § 20 g q 2). u q 20 75 § 52 2J. po 75 2J. n tt en 2|. d § 52 Z § 20 

dl d 75* 52 2(. 9 § 20 2J. di § it § q d § 20 Z 2J.: 20 2J. q 20 52 u po u 20 75 d 
75* 20 Z § Z § 20 2J. n 2j. u 75 § 20. 2J. 52 20 2[ q d 2J. § it po 75* 52 2J. # 20 21 

§ 9 f 2i 52 20 75* 20 po § 52 § u 20 § di 2J. d 75 § Z § 75* 9 en u § 52, 2J. 20 

75 § po Z 75* po § 20 q § 52 § 52 § 9 75* 52 75* Z § d § 20 9 75* q en § 20 

Z 2j. 52 § po 2J. u d § g q 2[ po § 52 § u § po 75 * 52 9 po Z 75 *. 2 J, 20 9 S po 

2 § it 75*, g q % d 2 f q 2 J. ff 2 | d § Z 2 ^ 20 75 2 |. 75 2 J. d 52 75*. 2J. di § d S 
75* 20 dl § 9 75 75* 20 2 J. 9 75* po Z u 9 75 * 2 [ 20 9 75 * 62 g q 21 Z 21 g 21 

U 20 9 2J. it 2). ff d § d § di § 20, 75 d 2[ b 75* § 76* q 20 q 20 di % po 9 § 

52 Z 2). .X. q 2| d 2|. u 20 § u po 20 75 d q 9 9 § 52 g q 2 ). it 2 J. q § d § 52. 

75* 20 52 upo U 20 75 d 75* 20 Z.2|. 52 q po 20 75 2[ d Z % g q 2t 9 75 * 52 

i ví L 20 4 q75x20 ^ § 9 «í § A»A'" po z;; 

75* d 2| 52 g q 2^ 75* g q 2[ po 2j.it § q § u di d 75* q ti Z 75* 75 21 52 20 

75 * it q b § d n u 9 § po Z 75* 2). q u po 9 it q u Z 75 * po § di 8 cu 75 * o 

dl 2f it 75* 52 2J. po 75* 20 2^ 52 f q 52 § 75 d 2j. b 75* § it § d b §, g q n 

75* d § 52 75*: 20 20 q di 75* 20 75 75* 20 9 75* 52 g q 2[ 20^ u J 20 § g q 

lí!? 0 75 d q 9 9 § 52 ‘ ^ g ^ 75s g q 2t di §: d § 2{. 20 75 2i 20 Z 
75* q 20 9 § en 75* 20 20 2f dl d 75* q 2). 75* po § 52 75 2[ 52 it q b § d 21 62 

f q 52 § 75 d 2). b 75* § Z 2 [ g q § 75 d 75 * 75* q 9 u po 9 75* § po 75 * 20 

2). 52 2 J. po 75* 20 2 [ 52 f q 52 § 20 q 20 di 2 j. po 9 § 52 Z 2 j. § d 52 8 20 dí 

ul fí 2 ! I 5 § P ° 21 52 9 751 P ° q U á § f § q 21 d 9 7& 62 75s p° 

u 9 § 9 § 52 § ff 2|. d 75 § 20 4 52 it u 52 u 76 2|. po 4 S2 9 § q 75 21 it 8 

4 po 75 d 4- 2 i 20 75 21 20 Z 7» q 20 d * U po 75 , 20 75 § 52 q ^ en u 
p° f 75, 20, po % 52 76 § 52 dl 75, q 9 75, d 2f 20 75 ü 75 q u 9 § 52 S a it 

J PO § 52 n 75, d | 52 52 q n 75 75, Z 4 52 n po f § 20 § 75 u 20 n § 0 § 

52,4 9 75,po nu §po 0 § dl 75» d g q 2). 20 2f d § Z: § d it q b § d § g q 21 
n u g q 4 p° § 52 § 52 Z 76, 20 u po. u 52 u b 75, 20 75 , 52 4 75 4 d 4 52 
po 75, d 4 u po 75, 75, 20 52 § u 75, d 4 20 4 52 8 u 20 9 75 * M „„ 7 ,, 

PO 75 4 20 q S 20 § it 76, 20 20 4 q 20, 9 75, 52 75 U 75 q it , Z l 
u d 4 52 20 4 q 52 4 20 d, u po 75 d 75 , Z q en u „ * J f ,? 
d 4 it 4 20po 75 , d 4 upo 75 ,75 § u 20 di d § 75 u 9 : § 20 4 di 4 75 * 52 

4 9 § 20 g q 4 q 4 po f J § 20 4 d 4 20. 75 4 75 4 52 di 76, Z 4 7 , d 2 

I 5 ; § ;rlf “ 76lWs9 §enu § 52 z 75120 u ío««ub?*» í 4 
| à l d 21 lt l f d % 52 4 ■§ a S-i-b q 21 d § Z 4 po 75 d 75 , 4 52 9 s 20 

5 2 [ it § 52 § 20 75 § 52 ff 2 j. 52 Z 2 f po 75 d 75* % 52 di 75 * d 75 q b 8 it 

44 U P0 9 “ ** 52 í P» 78 ^ « « § PO * 75, q 4 62 l 20 75, q 20 § b i 
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6 po Z 4 20 u po 9 75» po q 21 po tt 4 po 75 21 20. g q 4 20 21 § it ^ g 

d 8 62 di 75 d di § 4 76 4 Z 75« di 4 u po 9 u à § Z 75x Z 21. 9 § 75 § lt q 

Jo fV§ 20 4 9 75. po 9 21 Z 4 4 po 75» 76: 4 52 di 76» Z § 20 q § 75 4 4 
? u< 5 „ n 21 f 2L 75 8 62 it $ 4 b 75», 9 76» 52 76* po u 9 § 9 § 62 4 4 21 20 
iTiVuVl ZUn PO , tt75» 4 52 i | di 75, po 75 § z: , 4 » j 

52 52 q u 20 4 62 4 it £ § po 76 20 § 20 4 § eu 76» 4 » Z * f * ® 1 * 9 

d § 75 » q 75 4 §. di § 4 76 4 , 4 4i 76» 20 75 76» g q 4 i b 4 § po Z 4- » 

2 i d 75 4 eu § g q4 75 4 po i 75» Z 76» § 52 76» 4 4 n tt Z tt lt U Z § Z 
21 Z 4 52 4 q 20 q § 20 § it 76» 20, 4 g 2 9 it q 4 75» 75» Z 76» 20 4 20 75 

4 20^4 4 9 4 75» 20 4 20 75 » 20 di 75 § 20 § di d q Z 4 po 9 tt § 4 ff 75» 62 

q 4 4 po 75 » di 4 Z 4 g q 4 í» § 20 75» ff 4 4 75 q: Z 75» f qttb 

u § 4 9 § q 75 4 it § po 4 9 4 «0 § 4 U §. g q 4 § u § § * “ § P° Z ^ h 

§ 20 di § 4 § § q 75 u it u Z § Z 4 Z 75» 9 75» 52 4 4 9 U 75» Z 4 § 

75» 20 75» 20 . 4 4 tt po 75» 20 4 52 it q b § 4 4 20 lt ü 62 ttjíj Z 75» 

4 9 4 4 75 75» 20, 4 g q 4 di 75 » 20 § 52 q U 4 po q tt 75» 20 § f q 52 
75 4 Z 75 » q 20 di 76» 4 75 75» 20, 4 g q 4 di 75» 20 § 62 q tt 4 § 20 4 4 
20 75 » § 20 Z4 g q 4 4 q 75 tt q 4 4 9 75 » po tt tt § po 9 § 4 20 § 75 tt 20 

n § 9 § 52 u q 20 75 75 » 20 4 4 § 4 di 75» Z 4 lt 75» 4 u 20 9 § dl u 75 
it 8 4 52 § 20 di § 4 § 75 » 52 § u 20 n u 9 § 4 4 u 20 9 76» 52 § § Z q 4 

4 75 » 4 po 9 tt i 4 4 tt 4 4 tt Z § . di § 4 § di 75» Z 4 4 Z 4 20 9 di tt 

75 q it § 4 4 § 20 4 po 75 § 4 4 62 9 § Z § f q 52 Z 75» 29 9 § en 75 » 20 
g q 4 q § 62 § di 75 » po 75 § Z 75» 20 po 4 20 76: § 9 § 4 75 § q 75» 20 q 

8 u f q 52 § di 4 9 q 4 §. 9 § 52 52 U po £ § 20 4 52 lt U 52 tt 75 § 9 § 52 

n' li § po Z 75 » Z 4 q 75» 20 g q 4 q en § 4 4 tt 20 Z 4 it § P° § li 751 d 

52 8 Z 4 52 tt po í § 20 75» 4 Z 4 po 20 4 9 75» 52 75» 52 § tt 20 9 75» po q 

4 po £ 8 . § 52 4 q 20 4 4 q tt 9 76», 4 ff 4 52 Z 4 20 75 4 20^1 4 ttpo 

75 . 20 4 52 g q 4 20 76» tt 20 75 § 52 tt po 75 4 4 4 9 § Z ’6<. fentaem 
Iixboa a 11 de Março de l 647 .=Risquarãosse sete regras por mandado de Vossa 
Magestade=Rey.=Para o Maiquez de Nisa. ^ J(J _ 
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IJXBOA. SUA MAGESTADE MARÇO 11 

Adii Prtmdaa para o que succeder assi na paz como na tregoa, e nos socorros 
que se hãode pedir com Copia de Cartas para Francisco d’Aadrade Leitão e Ltus 

Pereira de Castro e João de Guimarães. t ^ _ 

E com 2 a8 vias das que se me mandarão de 19 de Janeiro e primeiro de Feue- 

reiro. 

Respondidas em o l.° de Mayo. 
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Decifração da carta anterior: 


1647— MARÇO, 11 

Honrrado Marquez Embaxador Amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar 
como aquelle que preso. Em carta de 10 de Feuereiro passado auizais da entrada 
publica que fizestes nessa corte, e da primeira audiência que tiuestes de Suas Mages- 
tades, e da que tiuestes mais larga do Conde de Briana; e enuiais copia do papel 
que lhe offerecestes, e relação de tudo o que com elle passastes, e copia das Proposi¬ 
ções que o Duque de Tonga Villa deu aos Ministros de EIRey de Castella, sobre os 
negocios da paz, pello que toca a este Reino, e das notas, e Instancias que fizestes a 
margem de cada hum dhquelles capitulos, sobre a emenda, e reformação delles, 
pedis Vos mande declarar, se não podendo melhorar o que se conthem naquellas 
proposições deueis aceitar a suspenção de armas de que tratão sem nomeação minha, 
e que Vos avize por quantos annos ao menos aceitareis aquella suspenção, a forma 
em que haueis de aceitar nomeação nos Tratados da pessoa do Infante D. Duarte 
meu muito amado, e prezado Irmão, que se Vos auize que socorros haueis de ajustar 
com França para o tempo em que se acabar a tregoa ou suspenção de armas, com 
que condições e pactos haueis de çelebrar com EIRey de França, cada Ma destas 
trez couzas, e pedis poderes bastantes para fazeres estes Tratados e ultimamente 
que se Vos aduirta de tudo o que parecer necessário a estes pontos. E posto que Vos 
remeteis nesta Carta a outras mais antigas, e ao que passastes em audiência que 
teuestes do Cardeal a 27 de Janeiro, não se tem recebido té gora, e de tudo se vê qual 
he o cuidado, e acerto com que começastes a encaminhar as negocios que leuastes a 
cargo, e ainda que me faltara a experiencia do passado esta bastaua para ter conten¬ 
tamento de Vos auer Inuiado a França aquelles negocios que como sabeis são os 
mayores desta Coroa, e fazendouos reposta a cada hüa das couzas de que tratais com 
a distincção e clareza com que a pedis. Parece do que passastes com o Conde de Briana 
que no cazo de se não effeituar a paz, e se continuar a guerra nesta campanha Vos 
disse o Cardeal se difiniria a hüa das propostas do Vosso papel que he de França 
fazer liga formal com esta Coroa, sobre que se trabalha ha tanto tempo, e porque 
o efeituala he tão importante como sabeis conuem sumamente que prosigais esta 
pratica na forma que o Conde de Briana Volo aconselhou puxando pella palaura ao 
Cardeal e pedindo confirmação delia a EIRey Christianissimo, e se se vencer este 
negocio ja não sera de pequena importância Vossa jornada. A forma em que con- 
uira capitular este negocio entendereis da copia da Instrucção que leuastes 
quando da outra vez passastes a França que se Vos remette com esta Carta, 
e hey uos por mui particularmente encomendado este negocio, advertindo o que á 
Rainha de Suécia tem comettido ao Cancelario celebre liga com esta Coroa, confe- 
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rindoa, e ajustandoa com pontos essensiais me dê a mim o Rezidente conta e a ella 
o seu Ministro para acrecentarmos ou deminuirmos o que nos parece, e será conue- 
niente que na liga que fizerdes com França se inclua tão bem esta da Rainha de Suécia, 
fazendo de tudo hum Tratado entre estas 3 Coroas, porque assim fica mais firme, e 
com maior reputação e utilidade nesta forma o mando escreuer ao Rezidente pella 
Carta que sera com esta que logo lhe remetereis escreuendo lhe Vos, e comonicandolhe 
tudo o que Vos parecer sobre este ponto, e se uos inuia tão bem a copia da carta que 
sobre eile se lhe escreue. Mas se EIRey de França reparar em que a Rainha de Suécia 
entre na liga, e a quizer celebrar só com esta Coroa falareis, lançando por todos os 
meyos mão, da occasião que se offerece e com a Rainha de Suécia se farão tra¬ 
tados a parte, sobre o que hireis escreuendo a João de Guimarães tudo o que se 
Vos offerecer. 

As notas que fezestes as proposições que o Duque de Eonga Vffla deu, sobre 
os negocios da paz pello que toca a este Reino dizem a sustancia de tudo o que hatda 
que aduertir nesta parte na forma destas notas deueis procurar emenda, e mais 
principalmente nos pontos seguintes. 

He couza alhea de toda a razão, e de toda a cortezia que tendo Eu dons 
Ministros em Munster de tanta qualidade e experiencia dos negocios, e com tão 
grandes postos neste Reino inuiados só para as couzas da paz áquelle Congresso 
ajam os Ministros d'ElRey de França capitular os particulares do Reino sem. 
primeiro os cotífirirem e ajustarem com elles, como com pessoas que tem das 
couzas, e comueniencias do Reino a noticia que falta aos Ministros de França, 
e que tem mais obrigação de trabalhar, e açertar, em meu seruiço e sobretudo 
tem minhas Instrucções ordens, e auizos, sem os quais não he possiuel que os 
Ministros de-França procedendo com a ligalidade que deuem, possão cuidar que 
acertão, (1) por esta razão deueis fazer mayor reparo e maior instancia porque 
os Ministros dessa Coroa não proponhão, nem tratem o que toccar a estes 
Reinos, sem comonicação noticia e particular conferencia dos meus, porque sem 
isto todo o Tratado que os Francezes fezerem sera perigoso e arriscado e com isto 
sera mais facil de emendar os erros destas proporsições e os mais em que se pode cair. 

Tãobem pareceo deuieis carregar muito a mão em que o tratado que me tocar 
se faça com nome de tregoa, tanto pello honorifico (2) como porque insinua maior 
duração, e se costuma guardar com maior obseruancia que a suspenção de armas 
que he forma de que ja oie se não usa em tratados gerais, e para fins gerais e mais 
particularmente deueis carregar a mão em que no cazo de Castella me quebrar a 
tregoa fique também quebrada a paz de EIRey de França e possa França não só 


(1) Tem a seguinte nota à margem: «Para dizer ao Cardeal». _ 

(2) Tm a seguinte nota à margem: «Para que avendoa se não chame suspenção senão trégua e se iga 
ao Cardeal». 
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darme socorros mas fazer guerra e ainda se puder ser que se obrigue a fazela a 
EIRey de Castella neste cazo, e quanto mais duuidas se Vos poserem pellos Fran¬ 
cezes e Castelhanos a esta declaração tanto maior conceito deueis formar de que ouue 
malicia em não prouerem estes capitulos nesta parte, sendo tam esencial, e he certo 
que se EIRey de Castella não entender que quebra com EIRey de França no que¬ 
brantamento da minha tregoa e lhe parecer que quebrandoma fica só em guerra 
comigo ma não hade guardar logo que tenha occazião e forças para cometer este 
Reino com poder. 

Na quantidade dos annos esta o mais sustancial do tratado estes haueis de 
procurar sejão no maior numero que puderdes vencer a todo o trabalho e custo 
na forma que se Vos tem auizado em Carta do I o de Feuereiro, e com esta se Vos 
inuia hum duplicado, e porque nellas se Vos diz que primeiro haueis de tratar com 
todo calor da inclusão da paz logo deesnganado deste ponto da Tregoa de Catalunha 
e não o podendo conseguir de qualquer Tregoa, valendouos para poderdes adiantar 
o negocio, em cada hum destes cazos da conueniencia que mando fazer com Qlanda 
de que se Vos fez auizo em Carta de 17 Janeiro de prometer soccorros a Veneza para 
a Inuasão do Turco e de os prometer a Inglaterra, e oferecerdes dinheiro tuda na 
forma de nos cazos de que por aquellas Cartas fostes aduertido entendendo que me 
não ficou nada por fazer, nem meyo algum por tentar para alcançar nesta occasião 
descanço e aliuio a estes Reinos nos trabalhos da guerra, e conforme for a quali¬ 
dade do descanço assim será o preço que pó* elle dareis usando dos meyos apon¬ 
tados porprocionalmente na forma daquellas Cartas. Os mais notados do papel estão 
mmto bem feitos na conformidade delle deueis proceder auizaudo de tudo aos Minis¬ 
tros de Munster mas porque conuem não largar qualquer tregoa, e não podendo 
alcançar este nome qualquer suspençam de armas que se me conceda instando por 
melhorar o negocio por todos os meyos referidos o aceitareis em qualquer modo porque 
nesta parte me conformo com o parecer desta Vossa Carta, e quanto a forma em 
que deuo ser nomeado nos acordos esta diferido deste ponto com Carta de 14 de 
Junho do anno passado que se escreueo aos Ministros de Munster de que se Vos 
urna hua Copia como tãobem pello que toca a forma em que se hade nomear a pessoa 

LÍ! 7 m ? amad0 ' 6 Prmd ° Iraiã ° quanto aos socorros se se 
tuar a paz te pedrr para esta Campanha, e para os mais annos, porqne durar 
a guerra nul Caualos e dous mil Infantes pagos neste Reino a custa de EIRey de 
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penção de armas não he necessário prouer porque me não posso persuadir que EIRey 
de França meu Irmão me falte a mi e assi em obrigações tam precisas como são as 
que tem de não consentir que estes Reinos despois das confianças que justamente 
fezerão das promessas e palauras de seus Ministros dadas, e feitas em seu real nome 
e se achem sos na mais apertada occasião estando na sua mão acomodar as couzas 
de maneira que não haja no Mundo escandalo que recebera de este termo. 

E para os Pactos, e condições com que deueis celebrar a paz tregoa, ou sus- 
penção de armas vereis a Instrucção que leuarão os Ministros de Munster de que 
com esta se Vos Inuia copia, aduertindo porem que o que nella vay prouido, tem $6 
lugar ficando Eu incluido na paz ou pello menos em Ma tregoa larga que foram os 
supostos, com que se fez aquella Instrucção e que o que para estes dous cazos se pro- 
ueo não tem lugar em hüa tregoa de 4 ou 5 annos e menos em hüa sospenção de 
armas, porque nesta, nem conuira haver comonicação aberta sem limite nem cau. - 
teia, entre estes dous Reinos tão Vizinhos, nem tão pouco restituição a elles de pessoas, 
e a estas de fazendas que não forem muito de minha satisfação e confiança, porque 
sera dar lugar a que fique na mão dos Inimigos o meterem no Reino os mayores e 
mais confidentes vassalos seus com titulo de o virem ser meus introduzindo por 
elles no Reino tais praticas e promessas que venha a ser este tempo de tregoa não 
só occazião dos Inimigos se aparelharem para a guerra dentro em Castella mas tão- 
bem dentro em Portugal principalmente quando vemos os grandes inconuenientes 
que se alegão por parte do Principado de Catalunha a se conceder no tempo da sua 
tregoa que he tão largo, comonicação e restituição liure na forma apontada, e são 
muy semelhantes as razões de hüa para outra parte e posto que a grande certeza 
que tenho do amor, e fidelidade de meus Vassalos excluye todos estes receios e 
sospeitas a prudência e bom gouerno pede que haja sobretudo a vigia e cautela ne¬ 
cessária, que haja alfandegas para a Utilidade do comercio de ambos os Reinos em 
lugares, limitados e certos e que possão vir nauios a hum te dous portos e que 
possão vir as pessoas de que eu tiuer confiança e satisfação, justo sera e podeloeis 
capitular mas para o mais ficareis com a aduertencia referida para poderdes capi¬ 
tular e assentar em cada hum dos cazos que vão apontados nesta Carta Vos vay 
huma procuração minha sem limitação fiando de Vos que usareis delia na forma 
de minhas ordens e como mais conuenha a meu seruiço e bem destes Reinos em 
que sois tão enteressado. Escrita em Eixboa a 11 ce Março de 1647. 


Defois desta carta le-se o seguinte; 

As aduertencias para o cazo da trégua, e que sendo breue se peçam 200 mil 
cruzados para no entretanto se poder o Reino forteficar. 

Que ficando em trégua se darão socorros a Veneza e a Inglaterra. 
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Que se ponha em nome de trégua, e não de suspensão e pellos mais annos 
que puder ser. Que de tudo se aceite o que puder ser. 

Que em huma trégua de 4 ou 5 annos se não entendão os pactos de restituição 
de bens, e pessoas como nas outras, e que o comercio so tenha seu lugar em 
certos Portos. 

Foi íl. 


Copia 

1647-MARÇO, 27 

Conde da Vidigueira Almirante Amigo. Sendo neçessario enuiar por meu 
Embaixador a EIRey Christianissimo de França meu bom jrmão e primo hüa 
pessoa de muita satisfação a tratar das pazes, aliança e confederação, entre nos se 
assentou, e de sua conseruação e acresçentamento, e de outros negoçios de grande 
importançia, que se offereçem, e pode hauer ao diante, por a particular confiança, 
que faço de uossa pessoa, fidelidade, e zelo, tendo por çerto, que me seruireis a todo 
meu contentamento, jmitando, o que uossos progenitores fizerão no seruiço desta 
Coroa, e dos Senhores Reys Portuguezes meus predeçessores em occaziões tão grandes, 
como he notorio, me pareçeo encarregamos esta Embaixada naqual guardareis 
a jnstruçção seguinte. 

Por muitas uias se affirma que EIRey Christianissimo uay marchando na 
volta de Catalunha, e se achaua já em Narbona, e porque sendo assy rodeareis muito 
ein hir a Panz, e o estado das couzas pede, que com toda mayor breuidade chegueis 
a EIRey se tem por mais conueniente tomardes porto em Bordeos, e atrauessardes 
logo a Narbona, o que fareis assy, saluo se uos constar, que os auisos não são çertos, 
e EIRey se acha ainda em Pariz porque em tal caso proseguireis a viagem até a Ro- 
chella e de aly caminhareis logo a Pariz. 

Leuais carta geral de crença de uossa Embaixada, que dareis a EIRey na pri¬ 
meira audiençia, reprezentandolhe qual he o amor e afeição de bom jrmão, e amigo, 
que Eu tenho a sua Real pessoa, e a grande estimação que faço delia, e de sua ami¬ 
zade, e quanto dezeijo os augmentos, e prosperidades desta Coroa, para empregai 
tudo em lhe mostrar o meu animo, e agradeçimento, e concorrer com extraordinárias 
demonstrações em assistir a execução de seus desenhos e que a este fim trato ainda 
mais de me estabaleçer na cadeira Real destes Reynos, que Deos foi seruido de me 
restituir, como por meyo de sua ayuda, e fauor espero conseguilo breuemente com 
dano commum, e confuzão de nossos Inimigos, e augmentandosse assy muito o nome 
e glona de seus ualerosos jntentos, e armas vitoriosas lhe tem grangeado de oue 
estou com minto Contentamento, e <spero mostrar, no que as minhas obrarem L 
terras de EIRey de Castella quão justamente meWpete o titulo de seu jrmão e 


59 






confederado, de que me preso muito, e com estas, e semelhantes palauras, pedindolhe 
boas nouas de sua saude, para mas escreuerdes, lhe pedireis também audiençia 
particular para lhe comunicar os negoçios que leuaes a cargo, e procurareis que se 
uos conçeda sem dilação. 

E se EIRey estiuer ainda em Pariz, ou a Raynha ouuer hido com elle na yor- 
nada de Catalunha, como por alguns auizos se offirma, que vay, a uizitareis logo da 
parte da Raynha minha sobre todas muito amada, e prezada Molher, dandolhe a sua 
carta, que se uos Entregará, e lhe enuiareis o prezente que lhe manda de que também 
se uos dará memória, mas se ouuer ficado em Pariz dareis ordem para que hüa pessoa 
de confiança de uossa companhia lhe leue a carta, e e o prezente, e uos lhe escre- 
uereis, como por seguirdes a EIRey o não hides leuar, e dar lhe pessoalmente o re¬ 
cado, o que fareis da uolta da jornada. 

Ao Cardeal de Rechilieu visitareis logo da minha parte, dandolhe a carta de 
crença que leuais para elle, e lhe falareis na sustançia, de que fica apontado, que digais 
a EIRey; acresçentando que Eu me sinto muito obrigado do fauor e amparo que 
os Meus Embaixadores e monteiro mor, e Antonio Coelho acharão nelle, e do que 
obrou nas matérias da Embaixada, que tudo me hade ser sempre prezente para 
dezeyar occasião em que elle ueya o meu agradeçimento, e a muita conta que faço 
de sua amisade, com que heyde procurar confirmala, e acresçentala, em tudo o 
que for de seu contentamento, e lhe peço Encareçidamente, que uos queira signifi¬ 
car, e auizarme os meyos que hauerá para ser assy, assegurandosse, de que com 
toda a boa Vontade me aproueitarey delles, e o serão, de que creça muito o amor, 
e affeição que lhe tenho, reuelarmos, e. fialos de my, e enuiarlhe eys o prezente par¬ 
ticular que para elle se uos entregou, dizendo que por ser de tão pouca sustançia 
se derige sómente a entenderdes as couzas destas partes de que elle pode ter gosto. 

O Grão Prior de Erança gouernador da Arrochela tem proçedido nas couzas 
desta Coroa, e de meu seruiço com grandes demonstrações'de bom animo, mere- 
çedores, de que se lhe agradeça, e gratifique; Eu lhe mando escreuer a carta que 
leuais, que lhe dareis se fordes aportar a Rochela, ou lhe remetereis se dezembar- 
cardes em Bordéus, e lhe significareis, ou de palaura, ou por escrito, que me tem 
muito obrigado, e que folgarey de lho mostrar, e o comprazer por todas as uias, e 
lhe enuiareis o prezente que para elle vay signalado. 

O Conde de Brullon conductor dos Embaixadores hauendo assistido muito 
ao monteiro mor e Antonio Coelho de Carualho me escreueo hüa carta, e enuiou 
hum retrato do Cardeal de Rechilieu. A carta lhe mando responder com a que leuais 
e em recompensa do retrato, lhe mandareis de minha parte com a carta hüa cadea 
ou joya de ualor de oitoçentos cruzados que se comprará do dinheiro de gastos se¬ 
cretos. 

Se achardes que he costume uizitarem os Embaixadores a Monsieur, Monsieur 
Irmão de EIRey Christianissimo, o fareis também a seu tempo deuido proçedendo 
na forma costumada, e dandolhe toda a satisfação nesta matéria porque se esqueça 


60 


algüa falta, se nella a ouue da parte dos Embaixadores Monteiro mór, e Antonio 
Coelho de Carualho, que me dizem o não uirão passando pello lugar, em que elle 
Rezidia, e se uos pareçer que eu lhe deuo escreuer, e que o fazem os outros Reys mo 
auizareis, e do estüo com que tratão. 


Senhores Reys Portuguezes meus predeçessores se escreuião de mão do secretario 
por Vos com os Reys de França, como também o fazia o Senhor Rey Dom João o 
3.» meu Tio com o Emperador Carlos quinto seu cunhado; e posto que quando Eu 
mandey a França ao Monteiro mór, e Antonio Coelho de Carualho se entendeo que 
se podia continuar o mesmo estilo, todauia respeitando a diferença dos tempos, e 
o que o curço delles foi introduzindo de mudanças no tratamento entre os Reys 1 
e por mostrar em tudo a EIRey Christianissimo o amor, e dezeyo de mayor amisade, 
e me hor correspondençia, com que o buscaua, lhe mandey escreuer por Magestade 
como também a Raynha o fez á Raynha Christianissima; nas repostas que os Em- 
axadores trouxerao, se fala por Vos nas cartas para mj, segundo o uso ordinário 
francez, como o uereis de hüa copia que se uos dará, mas a carta da Raynha ueo 
por Magestade como também uereis da copia delia, no que se tem Reparado muito, 
porque suposto, que entre Reys não ha, nem pode haver defferenças de tratamentos, 
nao he de crer que EIRey, e seus ministros intentassem fazela, e se costume he 
responder elle em françez falando por Vos aos Reys, que lhe escreuem por outro 
termo, que nao seya de Vos, não se acha razão na carta da Raynha, que sendo 
ambem em françez fala por Magestade; de que se conuençe que o termo de Mages¬ 
tade está já admittido no Estilo françez, em razão do que fica dito me pareçeo man¬ 
damos dar duplicadas cartas que leuais para EIRey, falandosse em Mas por Mages- 
tede, e outras por Vos, pata que tanto que chegardes, e antes de lhes falar tratas 
desta matena com o secretario de Estado Boutiller, dizendo-lhe claramente, o que 
nella ha, e o em que se repara, e que uos he neçessario entender de qual dos estilos 
quer El Rey que se use, porque conforme a sua Resolução lhe dareis as cartas que 
leuais por hum ou por outro; E sendo neçessario falar também na matéria ao Cardeal 
de Rechneu, o faras pedindolhe para isso Audiençia secreta, e Vos hauereis de 
maneira, que se entenda que não he couza praticauel hauer defferença de trata¬ 
mentos, e estilos, e que se elles quizerem antes o antigo de Vos, não terás dimi^ 
em usar delle, este ponto conuem acomodar tão destramente e com tão bom modo 
que nao seya cauza de se dilatar o falardes a EIRey, E tratar dos negoçios da Emba- 
xada, e assy he neçessario que Vos hayaes nelle com muita aduertençia, não o pro¬ 
pondo como de questão, ou de duuida, mas como de escolha ao arbítrio dos françe- 
zes sigmficandolhe que uos satisfareis de qualquer dos dous Estilos, que escolherem 
e se por uentura uos mostrarem fundadamente que EIRey Christianissimo aos 
outros Reys, como os de Inglaterra, Dinamarcha, e Sueçia responde por vos ao fran¬ 
çez, escreuendolhe elles por Magestade, Alteza, ou Serenidade, sendo couza assen¬ 
tada, que elles não repugnão, então dareis as cartas que falão por Magestade, asse- 


61 






guiandoups primeiro de maneira que não fiqueis padeçendo engano, e se deminua 
a autliondade, e respáto Real. 

Conforme ao Ultimo auizo que ueo de Inglaterra estarão ja assinadas as capi¬ 
tulações da paz feita com EIRey de Grão Bretanha, e assy he de crer que nos uizi- 
tará o seu Embaixador, como os de Sueçia e Holanda com elles, e com os de mais 
que o fezerem tereis toda a boa correspondençia deuida de maneira que se satis¬ 
fação, e assy uizitareis os grandes, e os Ministros que achardes costmnão ser um- 
tados dos Embaixadores dos outros Reys, na forma que elles o fazem, saneando algüa 
falta se nesta parte a ouue da dos Embaixadores o monteiro mor e Antonio Coelbo 
de Carualbo. 

Se EIRey Christianissimo continuar a jornada, e andar em campanha o segui¬ 
reis por o muito que importa não uos apartardes delle, para bem dos negoçios de 
que trata a jnstruçção secreta que leuais. 

Com os meus Embaixadores, Rezidentes em Roma, Inglaterra e Holanda e com 
o Embaixador, ou Rezidente de Sueçia, quando haja, uos correspondereis, escreuendo 
lhes sobre os negoçios, que por sua qualidade, o pedirem pellas cifras que se uos 
entregarão, das quais lhes enuiareis hum tanto para que por ellas mesmas uos Res- 
pondão e não haja Emleyos, e o mesmo fareis nas cartas que me escreuerdes, para 
as quais se uos dará çifra particular, e tereis muito cuidado de Encaminhar ao 
Embaixador de Roma os maços que forem para elle debaxo da cuberta dos Minis¬ 
tros de EIRey Christianissimo, espeçialmente os que leuais agora, auizando logo 
de como sois chegado, e de como uos hade Encaminhar as suas repostas para mas 
Remeterdes, Leuais prouimento de çinco mil cruzados para gastos secretos, de que 
se farão os neçessarios com toda a moderação, e hum papel da despeza delles assi¬ 
nado pello secretario da Embaixada pelo qual se hade dar a Conta. 

latais tambemhüa patente assinada por mj para constar em qualquer parte a 
chegardes como que hides por meu Embaixador a EIRey Christianissimo, como he 
de crer, Se uos faráboa passagem, e acolhimento. 

Vay comuosco por secretario da Embaixada o Dezembargador Jeronimo da 
Silua de Azevedo por cuja mão me escreuereis, e correrão os negoçios, e fio delle que 
proçederá com tal cuidado, fidelidade, e segredo, que mereçia fazerdeslhe todo o 
bom tratamento e fauor. Antonio do Couto Franco a fez em Lisboa a 27 de Março 
de 1642.=Rey.= „, 

Foi. 89. 

1647 — ABRIL, 3 

Posto que se diz a Vossa Merce nesta Carta que se lhe remete hum papel de 
aduertencias sobre o tratado da liga formal pareçeo que não era necessário e que 
com o que Vossa Merce ahy conferisse com os ministros da Rainha e despois de 


os ouuir com o Marques de Niza e Ministros de Munster se abrira e emcaminhara 
milhor o negocio que pois não hade ter firmeza nem uigor emqmnto não nem a com - 
firmar por Sm Magestade sempre fica lugar de se fazer toda a aduertencia necessária 
e se fara milhor com noticia de que 11a se tiuer Conferido. Deus guarde a Vossa Merce 
muitos annos 3 de Abril de 647.=Pedro Vieira da Silua. 

Foi 93. 
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1647-FEVEREIRO, 24 


João de Guimarães ettc. He de muito grande importançia o negoçio da liga, 
e confederação que ahy tendes começado a por em pratica entre esta, e essa Coroa, 
de que dais conta em carta de 24 de Nouembro passado; E pareçeo muito bem o papel 
que ahy fizestes sobre isto de que me Enuiastes a copia, Agradeçouos muito, o 
que tendes trabalhado nesta parte, e vos Encomendo com todo o aperto procureis 
adiantalo té o effeituar com as melhores condições, que puderdes Vençer. Para o que 
comunicareis tudo com os Ministros de Munster, e mais prinçipalmente, com o 
Marques de Nisa, para que com pareçer de todos, se açerte melhor no negoçio que 
tanto importa, e que pode ser de tão grandes consequençias para o adiante. Enuiasse- 
uos hum papel de aduertençias sobre este particular que procurareis seguir com 
commonicação dos ditos Ministros no que ahj for possiuel, e deste negoçio trata¬ 
reis, como do mais importante depois, do da paz, que todos os outros, que ahy se 
podem offereçer. Torno a agradeçeruos o bom suççesso com que o concluistes a com¬ 
panhia para o Commerçio entre esse, e este Reino. Aqui se fará aos nauios todo o 
fauor de maneira que por falta delle não deixem de continuar, o que nisto fez o 
Cançelano (a que pareçe se deue toda esta obra) lhe agradeçereis particularmente da 
minha parte. Não he possiuel pello perjuizo do exemplo para com os outros Reynos 
libertar de direitos as Mercadorias da companhia na vida do Cançelano, como me 
apontao, mas mandarej nestes nauios carregar hum de sal que podereis offereçer 
ao Cançelano, se assy uos pareçer. O que ahy trabalhão sobre os negoçios da paz, 
e liberdade do Infante Dom Duarte meu muito amado e presado jrmão, Vos agra¬ 
deço muito, Encomendouos o continueis agora com mayor Calor pois os negoçios 
estão no mais importante ponto. Escrita em Lixboa a 24 de Feuereiro 647. 

Foi. 95. 
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1646 -- JUNHO, 14 


Françisco de Andrade Leitão, e Luis Pereira de Castro Embaixadores amigos. 
Eu EIRey Vos entiio muito saudar. Em carta de 26 de Abril, e despois o repetis em 
outra de 29 do mesmo, a que ja se uos fez reposta, quanto ao outro particular, pre- 
guntais se uos desauirieis no tratado da paz ou tregoa, se EIRey de Castella por 
me não querer nomear com as palauras, e decoro, que deue, disser que çelebra paz 
ou tregoa com Portugal, ou com os Portuguezes, ou com os Prinçipes, pessoas, ou 
Reynos, que apontar EIRey Cbristianissimo, ou por outras palauras sem elhan tes, 
que ainda que mostrem não me querer nomear pella razão referida, não redundão 
em opprobio, ou perjuiso declarado de meu direito; Pareçeome dizeruos, que pro¬ 
curando com todo o esforço, que EIRey de Castella? e seus plenipotençiarios, me 
nomeem, com o titulo, e palauras, que be justo, dezenganados de o não poderdes 
conseguir, Vos não desauenliais do tratado por esta cauza, antes a dessimulareis, 
ou saniareis, com o modo, e termo, que o tempo, as occaziões, e os amigos Vos offere- 
çerem ahy mais acomodado/não será assy porem se EIRey de Castella uzar do 
termo, que çelebra paz, ou tregoa, com os seus Vassallos de Portugal, porque pellas 
razões que apontais não be isto, nem outra couza semelhante admissiuel em nenbüa 
forma, protestos quando não possais acabar que se não fação sofrereis, fazendo 
outros, assy como se uos aduertio nas jnstruçções que leuastes, e podereis carregar 
a mão nos rendimentos desta Coroa, que Castella cobrou injustamente tantos annos 
nos danos, de que lhe foi causa aqui, e nas conquistas, e o mais, que a esta seme¬ 
lhança se uos offereçer. Também me conformo, com uosso pareçer no particular da 
liberdade do Infante Dom Duarte meu muito amado, e prezado jrmão, porque ainda 
que lha concedão debaxo da generalidade dos mais prizioneiros sem fazer expressa 
declaração de seu nome a açeitareis, com palaura e çertesa que se ha elle entregar 
com os mais e se o nomearem, ainda, que sem titulo, que se lhe deve, assj como 
Dom Duarte de Portugal, ou de Bargança o açeitareis, e também me acomodo a que 
se nao puderdes alcançar que EIRey de Castella o ponha em Liberdade por lhe pare¬ 
çer que isto deminue em sua reputação, ou por outra qualquer cauza aceitareis que 
se restitua ao Emperador em cujo poder assy para segurança de sua vida, e trata¬ 
mento de sua pessoa, como para mais façilmente poder alcançar liberdade o tenho 
por melhor acommodado. As nouas que me dais de entenderdes que está Vençido 
o ponto da sua me alegrarão muito mais do que uos sey declarar; Agradeçouos muito 
particularmente o que tendes trabalhado em negoçio tão importante a este Reyno, 
e de tanto gosto, e contentamento meu. Se Deos o liurar como espero de sua Meseri- 
cor ia tenho por çerto uos saberá agradeçer seruiço em que lhe alcançastes a liber- 
dade, e a vida, que tão arriscada tem Entre seus Inimigos. Os Reys destes Reynos 
meus predeçessores não ha memória que acordassem por tratado expresso tregoa 
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Dom ÍS f P “ qUe Çdebralí0 ° S Reys Dom Henriques e, 
Dom Affonço quinto nao seruem para o tempo prezente, o mais que me referis na 

quellas cartas (tirando o de que se Vos faz repLa em outra iZ mel TaS 
me pareçeo muito bem, e vola agradeço muito; E uos Encomendo continueis em mé 

íuTití? tad0 0 que % se otoçer - ** - 

Foi. S7, 
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1643 —SETEMBRO, 29 

A..; P”? Petelra d f Castro ^ Com as as nouas do faJeçimento de EIRey 
Chnsüamssmo, resoluy mandar reprezentar o sentimento que dia me cauzou l 
E Rey seu filho, e a Rajnha Regente sua molher pello Marquez de fWs , e porque 
fiado na justificação da minha cauza, e nas razões que vão apontadas na jnstruccâo 

nor círto ’ 6 ", u 0 ’ 6m V ° S SeldeS ' ° qüe á da paz geral, teriho 

por çerto se rezolua neUa que se deue admittir plenipotençiario em meu nome pois 

Me ser a primeira couza, que haueis de fazer tratar, e sobre que haueis de inL 

a que^Se^h 1 ^ T f' P0SSÍTe1 ’ P ° nd ° 86 uença > 0 maior ^<*5° 
a que puderdes chegar, Resoluy que este fosse o dito Marquez, porque pella con¬ 
fiança que tenho nelle, e pellos grandes mereçimentos de 1 Cm, ~ 
reprezente a minha, com a deçençia, e authoridade que conuem, e ajudado, e aL- 
tido de uossa pruMpa, de que fio muito açerte uas resoluções de couzas tão grandes, 

. . , que se tao de tratar na í unta pdlo que logo, que se vença hir plenipoten- 
maue^m 611 D01 ^ e ’ l^ e fa yk, ex P e d“ os passaportes neçessarios, no 
em que se passarao aos Plempotençiarios dos outros Prinçipes congregados, elhos 
Emmreis a Paris onde estará esperando este recado uosso com totaos podS 
papeis e créditos neçessarios. F 

® neSt ® Cazo , de ^ de P assat 0 Harqaez & jtmta fara elle só o offiçio de 
meu Plempotençiano se assj lhe pareçer a elle, ao Doutor Fmnçisco de AmM» 
Eeitao, a uos, e ao Doutor Rodrigo Botelho, ou á mayor parte, e pareçendo que 
deuem ser tres os Plenipotençiarios, sera elle o primeiro, e os dous ministros que 

seaundoPl 111 ^ 11 ?* 3 - Catb ° Ec0S ' e hm só ' ° 1® aly assistir sera elfesó 
SS Pk “Po^ano, e hauendo de se fazer duas juntas, hüa no lugar em que 
assistem oq Plenipotençiarios CathoHcos, outra na dos protestantes, o que asistir 
om os protestantes, será plenipotençiario naquella parte, e na dos Catholicos fZ 
só dous o Marquez, e o Ministro que conforme aos Estilos do Reyno preçede 
aos mais, e podendo ser admittidos quatro plenipotençiarios, como se procurará, 
serão todos, e ou o seyao, ou não em qualquer forma, sempre fora da junta em Caza 


do Marquez se conferirá entre todos os que estiuerem prezentes, e aos auzentes por 
escrito cada hum dos particulares que se ouuerem de tratar na yunta seguindosse 
nisto, o que na jnstruçção que leuastes está disposto por my. 

E no caso em que parecer que o Marquez seya só Plenipotençiario, Vos, e os 
Doutores Françisco de Andrade, e Rodrigo Botelho continuareis a assistençia dos 
lugares das juntas sem Vos uir emquanto ellas durarem, porque com Vosso pareçer, 
e conselho siga, e resolua o Marquez o que se assentar entre todos, e isto mesmo 
será no caso em que num ou dous não seyão Plenipotençiarios, sendoo os mais. 

Com esta se uos Enuiará hua procuração geral para Vos, com os ditos Ministros 
em commurn, ou a mayor parte assentar nos tratados da paz, ou tregoa, se desta se 
tratar, tudo o que entenderdes conuem a bem destes meus Reynos, e dos Prinçipes 
meus amigos, e aliados, e se uos entregará também outra para uos em particular pella 
qual vos conçedo os mesmos poderes que a todos em commurn, para por Vos só 
poderdes obrar, se a primeira procuração não puder ter effeito por algum incon- 
ueniente, ou o não puder ter com a deçençia que conuem, e posto que hüa e outra, 
são geraes, e absolutas, sem limitação ou Exçepção de caso algum Uzareis delles, 
no modo, e forma, que Vos ordeno por esta instruçção e fio que seya com açerto 
igual á esperança que tenho em Vos, e faltando nas procurações algüa couza, ou 
sendo neçessario outro algum papel Vos Valereis das firmas em branco que leuastes 
minhas porque para este, e semelhantes casos Volos mandey dar. 

O jntento com que se congrega a junta, segundo as notiçias que delia tenho, 
he assentar a paz entre os Prinçipes e Republicas, liures de Europa, pelo que com 
todos as podereis tratar, assy em commurn por hum assento entre todos, como em 
particular com cada hum delles; e porque com alguns se tem çelebrado paz por 
minha parte, se uos darão com esta os tratados delia, para que de todos t enhais tão 
jnteira notiçia, como conuem, aduertindo, que destes deue ficar sômente em seu 
vigor, o que ahy pellos assentos geraes, ou particulares çelebrados por Vos não for 
alterado. 

E porque no de França se não pode conseguir çelebrar EIRey Christianissimo 
comigo entre os seus e meus Reynos liga formal de amigos de amigos, e Inimigos de 
Inimigos, procurareis Vençer este ponto com as declarações, e çircunstancias que 
conuem. 

Aduertireis muito, que se por parte de França se quizerem por na paz condi¬ 
ções desiguaes a meu respeito, assy como que Eu serey obrigado a ajudalo em qualquer 
maneira em suas guerras, e elle não terá a mesma obrigação nas minhas, ou outra 
semelhante, as não consentireis, pois não ha razão algüa para isto se poder tratai,: 
antes muitas para não vir nem á jmaginação dos ministros de EIRey Christianissimo, 
e nesta forma estranhando muito por demazia grande tão indigna pratica lhe res 1 - 
pondereis logo, e quando de todo em todo sem embargo de uossa reposta jnstarem 
nesta sem razão em forma que tenhais por çerto não ficarey incluido na paz, se não 
çedera algüa couza neste ponto, pedireis liçença para me anisar de tão extranha 


nomdade, para que direis não Meis aparelhado. E aujzandome justareis emquanto 
me dais conta porque os Ministros de EIRey Christianissimo dezistío de tão injusta 
condição auizando deila ao Conde Almirante para por sua parte fazer o ti» 
em Panz. 

Se se fizerem por França ou Casteila protestos sobre o direito da Coroa destes 
meus Reynos os não consentireis, respondendo a França, com o que se lhe respondeo 
quando por faleçimento do Senhor Rey Dom Henrique meu Tio quis por isto em 
pratica, que não seguio por ser tão destituída de fundamento, e ainda de cór como 
he notono, e a Castela, com o que sabeis procurando que por ambos os Reiynos 
se dezista de taes protestos, prinçipalmente do de Castela a cujo respeito poreis 
todo o esforço pelo alcançar, e quando não seya possiuel fareis também por minha 
parte protestos sobre Castela, cujo direito se deuolueo tantas uezes com indubi- 
taueis fundamentos aos senhores Reys meus Progenitores, como Vos consta das 
historias. 

Se pellos plenipotençiarios de EIRey de Casteila se disser em seu nome que 
quer que a junta julgue seu direito na suççessão desta Coroa em nenhum caso admitti- 
reis esta proposta, assy pella indubitabilidade de meu direito, de que ninguém pode 
duuidar, como porque a junta se não congrega para julgar Reynos, se não para tra¬ 
tar, de que entre os Reys delle haya a paz, e união; E sobretudo porque pedin- 
dosse por parte da serenissima Senhora Dona Catharina minha Auó isto mesmo a 
EIRey Dom Phelippe 2.°, e pedindolhe o mesmo Reyno, e EIRey Dom Henrique, 
antes de seu faleçimento, elle lho não quiz conçeder, e como mais poderoso naqueíle 
tempo por estes Reynos estarem então destituídos de forças de Vassallos, e Cabedal 
para a guerra por acabar tudo em África com EIRey Dom Sebastião^os ocupou 
violentamente com Armas, com as quais me tenho desforçado e restituído, e com 
ellas mediante a Misericórdia de Deos, e a justificação da minha cauza espero conser- 
ualo para meus suççessores. 

. Se P ellos Plenipotençiarios de EIRey de Casteila, ou de outros Prinçipes se 
duuidar nos assentos de páz de me nomearem por Rey, ou Uzarem de meyos, e pa- 
lauras para me não darem este nome, justareis sobre isso com toda a força, pro¬ 
curando se falle em my, com a deçençia, respeito e palauras, que he justo, e deuido. 

Como Plenipotençiario do Papa emquanto cabeça da Santa Igreya, a que 
como tal reconheço muito filial, e constante obediençia tereis toda a boa correspon- 
dençia, saluando dentro dos limites da ley de Deos, minha âuthoridade Real, e 
como a Plenipotençiario de Prinçipe secular tereis com elles a correspondençia, que 
pedir, a que elle tiuer com Vosco. 

O lugar que uos cabe na junta, no cazo em que fordes admittido, como Ple- 
nipotençiario meu he, auermos de preçeder o legado, ou Plenipotençiario do Papa, 
como cabeça da Sancta Igreya, o de Ungria, se for admittido, como de Emperador! 
por sua Dignidade, o de França, e Casteila, e a todos os mais hauereis de preçeder 
por ser esta a forma, que sempre se guardou com os Reys deste Reyno meus Pro- 








genitores, e se por algum Prinçipe se tentar outra couza o não consentireis em 
nenhüa forma, e quando o não possais Vençer, e por isso hajais de ficar fora da Dieta, 
buscareis o meyo mais acomodado para fazer menor esta sem razão, em que sempre 
fareis os deuidos protestos por minha parte. 

Tudo o que nesta jnstruçção está prouido está prouido para o caso da paz, 
o hauereis por repetido no caso de Tregoa, quando esta se conclua, e não a paz, como 
se tem por mais prouauel procurando por todos os meyos justos e possiueis, que 
hauendo de ser tregoa, seya o mais dilatada que puder ser, e que dentro do termo 
delia, possa cada hum de uos forteficar suas praças, fazer armas, Armadas, e tudo 
o mais neçessario para a guerra no tempo adiante. 

Aduertireis como couza muito essençial, para o cazo em que os Plenipoten- 
çiarios dos Prinçipes congregados na junta, assentem em Tregoa, e não em paz, que 
deueis fazer declarar, que durando ella, poderei admittir em meus Reynos quaisquer 
Inimigos de EIRey de Castella, ou pessoas que contra elle, tiuerem acção, ou direito 
algum não para que durante o tempo da tregoa, se lhe faça por meus Reynos guerra, 
ou hostilidade algüa, porque isso seria offender o assento da tregoa contratada, 
mas para acabado elle poderem desde esse dia entrar pelos Reynos de Castella, e 
que a este fim poderemos no tempo da tregoa fazer assentos, e contratos para se 
conferirem os effeitos delles ao tempo que se seguir, acabada a tregoa, e quando 
isto uos não seya admittido, dizistireis delle, mostrando com tudo, que para o tempo 
da guerra, tenho de que me valer em forma que seya forçado a EIRey de Castella 
a fazer anteçipadamente consideração aos danos que se lhe poderão seguir de ter 
guerra com esta Coroa. 

Se os Plenipotençiarios dos Prinçipes meus amigos, e aliados quizerem que 
Vos obrigueis ás despezas, e gastos, que se fizerem por Elles ou seus ministros, para 
o effeito de Eu ficar incluido na paz, ou tregoa, Vos obrigareis com çertesa, de que a 
tudo, o que prometerdes mandarey dar muito pontual, e jnteira satisfação e espero 
façais esta obrigação com as aduertençias, e Cautelas necessárias para minha fazenda 
não hauer de despender, senão aquilo, que conforme ás Eeys da justiça, e boa rasão 
sou obrigado a pagar. Sobre a restituição das praças ocupadas pellos das compa¬ 
nhias dos Estados geraes, despois de minha acclamação, foi aos mesmos Estados 
o Embaixador Françísco de Andrade Eeitão, que estaua tratando desta matéria, e 
sobre as ocupadas antes de minha acclamação, assy na índia como no Brazil e mais 
conquistas está por Embaixador aos mesmos Estados Erançisco de Souza Cou- 
tinho; Com esta se uos Enuião as jnstruçções de hum e outro por se acaso se offereçer 
ahy occazião, de se tratar disto, poderdes entender e rezoluer a matéria, como mais 
conuenha a meu seruiço seguindo o termo das ditas Instruçções. 

Assy no caso em que capitulardes pazes, como no em que Capitulardes tregoa 
podereis assentar restituição e liberdade, dos prezos na guerra, assj de hüa parte, 
como da outra, e também liberdade, para que os Portuguezes, que no tempo de 
minha acclamação ficarão em Castella, e os Castelhanos que no mesmo tempo fica- 
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rão em Portugal, se possão hir liuremente para suas cazas, aduertindo porem que 
as pessoas que deste Reyno fugirão, despois de minha acclamação, ou as que des¬ 
pois delia delinquirão, contra meu seruiço em forma que Eu mandasse ter contra 
elles proçedimento, não serem nunca obrigados a admittilos ao Reino, ou a resti- 
tuirlhes, os bens, e fazendas, que nelle estiuessem, não só no caso em que se capitule 
tregoa, pois neste nenhum discurso, admittão recolher eu em meus Reynos pessoas 
que não deuo ter jnteira confiança, respeito, das com quem, despois de passada a 
tregoa, podereis uir a ter guerra, mas ainda no caso em que capituleis, e assenteis em 
paz, e estareis çerto que esta he a minha vontade. 

Se pellos Plenipotençiarios de EIRey de Castella, se pedir restituição das 
lazendas que nestes Reynos occupauão castelhanos, ou outros estrangeiros, contra 
os foros, jzençoes e liberdades delles, podereis capitular, que uindo os tais uiuer de 
assento a este Reino, como Moradores, e naturaes delle, os admittirey, como taes 
e lhes consemarey suas doações, e fazendas, emquanto nelles viuerem na sobre 
dita maneira; e não de outra, e isto sómente no caso em que se capitular paz, 

be pellos ditos Plenipotençiarios se pedir em nome seu Restituição das praças que 
se occuparâo em seus Reynos por minbas Armas no tempo da guerra, e o assento se 
tomar em tregoas, não admittireis esta pretenção, e no caso em que o assento se tome 
Cdíf 2 3 admrttlreK ' pe4ndo 431111)6111 por 111111:114 P arte - restituição da d e 

• • particular atten Ção, que se nos tratados, com os Plenipoten- 

çianos de EIRey Chnsüamssimo se usar da palavra Proteçção neste Reyno, a não 
sofrereis por nenhum aconteçimento; porque ainda que mostra ser a caso, não 
conuem nas matenas de bno, dessimular couza algüa por pequena que seya. 

He muito apeteçido pellos estrangeiros poderem hir as conquistas desta Coroa 
e porque a conseruação delias consiste em lá não passar nenhum, com qualquer 
pretexto, ainda que pareça muito justificado; e por esta razão, se prohibio por tantas, 
tao apertadas heys pellos Reys meus predeçessores, se nisto se Vos fato, e se uos 
pe r dispensaçao, ou derrogação destas Eeys pera algum dos Prinçipes, não vireis 
nella em nenhüa forma. 

Hüa das cotizas que mais importa a estes meus Reynos, é que por esta razão 
outras trago muitoriiante dos olhos, he a liberdade do jnfante Dom Duarte meu 
muito amado, e prezado jrmão; Por esta cauza será hum dos mayores cuidados uossos 
encaminhar os effeitos de sua liberdade em fonna que se possão conseguir nestes 
tratados de paz ou tregoa, valendouos para isso de todos os meyos, quenão forem 
encontrados, com a Consçiençia, com a honra, e com a conseLão destes m2 
Rey^s pam oquenosaproueitareis muito particularmente e apertadamente do fauor 

Ü n ° S d ° S Pnn P pes meus “to * «os, e de todos os mais que 
ao Infante, ou a sua cauza tiverem melhor inclinação, e pois a jniquidade com 
que o retem catiuo he tão notoria, será facil de persuadir fanor, e ajtda detete 
nesta pretenção, que Vos hey por muito encomendado, aknLteos, ^ 
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será muito particular, e agradauel para my todo o seraiço que neste caso Me 
fizerdes. 

As razões de conueniençia pellas quais Euidentemente se mostra quanto im¬ 
portará a Coroa de França, a Sueçia, Estados geraes, e seus aliados ficar hum incluído 
nos tratados da paz, vão Relatados nas jnstruções, que leuastes. 

De qualquer parte donde uos achardes, procurareis hirme dando conta do 
que se uos offereçer para que Eu tenha entendido, e uos possa mandar responder 
o que conuier á boa resolução dos negoçios que leuastes a cargo, hindo sempre ao fim 
delles com taljattenção, que não sendo possiuel esperar auiso meu se execute sem 
dilação o que uos pareçer com acordo dos Ministros que ficão nomeados pois muitas 
uezes como sabeis consistem os bons suççessos dos negoçios em saber ganhar tempo 
para os conseguir, e fio Eu de Vos, que os sabereis encaminhar muito como con- 
uenha a meu seruiço. Euiz Teixeira de Carualho a fez em Euora a 29 de Setembro 
de 1643. Pedro Vieira da Silua o fez escreuer,-Rey= 

Foi 99. 


1647-ABRIE, 2 

Honrrado Marques embaxador amigo Eu EIRey uos enuio muito saudar 
como aquelle que prezo: 9. 75* po n 75* d 52 21 § 75* q’auisaes em carta de 21 
de Feuereiro, e ao que se ue Z: § d 21 di 75* 20 75 § que q 75* 20 Z .% q 
o 9 75* po Z % Z 21 ff d u § po § da parte da d § u po f § as di d 75* di 75* 

20 75 § 20, de q 75* 20, § 21 52 ff § g2 § Z §. parece que ha di 75* q 9 75* que 

21 20 di 21 d § d da replica que n q po Z § 20. 75 21 20, no que uos disse o 9 

§ d Z 21 § it. 21 52 75* po 20 u q d Z 21 9 f § q 21 po u, fallando sobre o ponto 
Z § it u b § n 75* d 52 § it, e se he çerto o discurso que aqui se faz parece 
que os § di d 21 20 75 75* 20 Z 21 b q 21 d § para esta 9. § 52 di § po 

f § se fazem mais como meyo de § di d 21 20 § de acomodar melhor 

os po 21 b 75* 9 u 75* 20 Z. § di § en que de se empregarem em bons 
effeitos Z § b q 21 d §, o mayor dano esta no muito tempo q’ n d § po 
9 § tomou para este Z 21 en 21 po b § po 75* q’ se se dera mais 20 21 Z 75* n 
u en 21 d § 52 21 po 75* 20, di 21 d u q u en 75*. he forçado dissimular, E Z 21 

u g2 § d 21 po b § po § d, assy 75* n § en 21 u, e continuay os Requerimentos 

como se forão melhor n q po Z § Z §20 § 20 21 20 di 21 d § po 9. § 20 de alcan¬ 
çardes ff 75* 52 20 q 9 21 20 75*; para 75* 20 20 75* 9 76* 9 75* d 75* 20 que 
gaueis de di 21 Z: u d, no caso de n d § po 9. § E 75* it § po Z § 9 21 it 21 ff 
d § d 21 52 di § en, e de eu n u 9. § d 21 g2 9 it q u Z 75* Z 21 it §, e de qual¬ 
quer 75 d 21 b 75* §, se uos enuia com esta hum papel, cuias aduertençias pro¬ 


curareis seguir no q' n 75* d di 75* 20 u q 21 it, di 21 Z u po Z 75 * o q' q 75 * 

20 di § d 21 9 21 d que uos poderão 9 75* po 9 2f Z: 21 d, sem exçesso tal que 
se tenha por Z 21 52 § en u §, E § 9 21 u 75. § po Z 75 * 75 q Z 75 * 75 * g q 

21 q 75* 20 Z 21 d 21 52; a jornada do conde de Uilla Franca po § 52 21 20 75 
§ 75 § 52 § di d 21 20 § Z §, e conuem muito q em nenhum caso 20. § u § 21 
20, Z 21 di § d u 20, sem primeiro uos Z 21 en 21 po b § po § d Z 21 20 de todo 
de não di 75* Z 21 d Z 21 20 u po 9 it q u d 21 20 75 21 d 21 u po 75* 21 52 
di § en po 21 52, 21 52 75 d 21 b 75* §. e de não poderdes 9 21 it 21 ff d § d 
entre elle e n d § po 9 §, § it u b § n 75* d 52. § it. que pertendeis, e sem di 
d u 52 21 u d 75* § 9 § ff § d Z 21 20 de todo 0 .75 d § 76 § Z 75 *. dos 20 75 * 
9 75* d 75* 20 com que n d § po 9 §. hade § u q Z § d 21 20 75 21 d 21 u po 
75*, porque não he razão que negoçio tam grande como este he 0 faça outrem se 
não uos pnnçipalmente estando tam perto, e pois não foi possiuel 75 d § en 21 d 
Z 21 20 di § d § 21 20 75 21 d 21 u po 75*, § di § en 75* q 75 d 21: b 75* § que 
lhe fostes procurar sera d § en § 52 g q 21 lhe 75 d § b § u 20 auistados os 20. 

75 * 9 . 75 * d 75* 20, com que se ha Z 21 Z 21 n 21 po Z 21 d Z 21 20 21 q 20 

u po u 52 u b 75* 20, e por esta uos ordeno não di § d 75 § u 20 Z 21 di § d 
u 20, sem primeiro po 9 it q u d Z 21 20 0 que n u 9 § § di 75* po 75 

§ Z 75*, 21 9 75* po 9 it q u Z 75* 21 it 21 d 21 9 21 ff 21 d 21 u 20 ff d 21 q 

u 20. u 52 § 52 21 po 75 21 it u 9 21 po 9 § 52 u po f § di § d § q 75* 20 di § 

d 75 U d 21 21 20 75 21 20, 52 21 20 52 75* 20, 20 75* 9 75* d 75* 20, di d 75* 

q u q d § d 21 u 20, § ít 9 § po 9 § d, 75* q Z 21 it 21 20 75* 20 g q 21 di q 

Z 21 d Z 21 20, di § d § 75* 9 § en 75* 21 52 g q 21 20 21 it 21 ff d 21 75 d 21 

b 75* § di § d § 75* 75 2f 52 di 75* Z 21 20/di 75* u 20, Z 21 21 it § 20 21 § 

9 § ff § d e para a § di u 75 q it § 9 § 52, usareis dos poderes que tendes, muito 

importara não só para 0 intento da di § en, mas igualmente eu ainda mais di § 
d § 75* 9 § en 75* Z § b q 21 d § que essa coroa, 75 75* 52 21 21 n u 9 § en 
52 21 po 75 21 a sua conta acomodar § 20 9 75* q en § en 21 po 75 d 21 21 20 

75 21 20 d 21 u po 75* 20, e os 21 20 75 § Z 75* 20 Z 21 75* it § po Z § que 

he hum dos negoçios de que di 21 it § u 52 di 75* d 75 § po 9 u § Z 21 it 21, 

§ q 21 u 20 Z 21 75 d § 75 § d com 75 75* Z 75* 9 q Z § Z 75*, Eposto que 

se uos tem escrito di d 75* 52 21 75 § u 20-§ n d § po 9 § Z 21 20 75 21 Z 

75* en 21 po § q u 75* 20, no caso somente de 9 21 it 21 ff d § d 9 75* 52 21 20 
75 21 20 d 21 u po 75* 20 § it u b § n 75* d 52 § it sobre que se tem feito tam 
grandes instaçias; hey por bem que se não suceder este caso, E n d § po 9 § di 

d 75* 52 21 75 21 d 9 75* po 9 it q u d 21 20 75 21 po 21 b 75* 9 u 75* Z 21 

75* it § po Z §, lhe di d 75* 52 21 75 § u 20, 75. § 52 ff 21 52 por elle assy como 
pello outro da it u b § n 75* d 52 § it os ditos b § it 21 75* 21 20, mas neste caso 
de se Z § d 21 52 75 * 20 b § it 21 75 * 21 20 não 75* n 21 d 21 9 21 d 21 u 20 , 

21 po 75 d 21 b § Z § 20 75 21 d § 20 21 di d § 9 § 20 que os di 75* d 75 q b 
q 21 en 21 20 75* 9 q di § 52 po § 9 § di u 75 § po u § Z 75* di 21 d po § 52 















ff q 9 75* e nas mais Z 75* po 75* â 75 2J.; porque he porque he este caso como 
ja se uos escreueo o q it 75 u 52 75* a q* Z q 2J. u 20 9 f % b § d despois 
de 2{. 20 b 75* 75 § Z 75* 20, todos os outros, meos, e folfarey muito q' po § 
52 9 f 2J. b q % u 20, A 2j. 20 75 2J. e que o % 20 9 q en % u 20, com o da di d 
75* 52 2[ 20. § Z 75* 20 po § q u 75* 20; não se uos faz auiso da pessoa a que 
haueis deZ2[ug2§d2j.po75d2ibq2).oZupof2[ud 75*, que di d 
75* 9 2J. Z 2J. d dos, 2j. n 2i u 75 75* 20 que leuastes, e dos mais que despois se 
uos remeterão porque não esta a 9 75* 20 § di § d 75 u Z § tam apaisada como 
cuidaueis quando escreuestes esta carta, os papeis que uinhão com ella folguey 
muito de uer e Volos aggradeço muito como tudo o que com tanto acordo fazeis 
ahi em meu seuiço, aos ministros de Munster e Osnabruc, e Olanda se escreue nesta 
conformidade, escrita em Lixboa a 2 de Abril de 1647. ==Rey,=Para o Marquez 
de Nisa. 


decifração da carta anterior: 


Honrado Marquez Embaxador Amigo Eu EIRey Vos enuio muito saudar 
como aquelle que prezo. Conforme ao que auizais em Carta de 21 de feuereiro, e ao 
que se ue da reposta que vos deu o Conde de Briana da parte da Rainha ás propos¬ 
tas da Vossa embaxada Parece que ha pouco que esperar na replica que fundastes 
no que Vos disse o Cardeal Monsiur de Chauigni falando sobre o ponto da liga formal; 
e se he certo o discurso que aqui se faz parece que os aprestos de guerra para esta 
Campanha se fazem mais com o meyo de apressar, e accomodar melhor os negocios 
da paz que de se empregarem em bons effeitos da guerra; O mayor dano esta no muito 
tempo que França tornou para este desengano que se se dera mais cedo fezera menos 
prejuízo he forçado dessimular e deixar enganar, assi o fazei e continuai os Reque¬ 
rimentos como se forão melhor fundadas as esperanças de alancardes bom successo, 
para os socorros que haueis de pedir no cazo de França e Olanda selebrarem paz e 
eu ficar excluído delia, e de que quer tregoa, se Vos inuia com esta hum papel cujas 
aduertencias procurareis seguir no que for possiuel, pedindo o que Vos parecer que Vos 
poderão conceder sem excesso tal que se tenha por demasia e aceitando tudo o que Fos de- 
rem. A Jornada do Conde de Villa Franca não está tão apressada, e conuem muito 
que em nenhum cazo sayaias de Paris sem primeiro Vos dezenganardes de todo de 
não poderdes incluir este Reyno em paz nem em tregoa e de não poderdes çelebrar 
entre elle e França a liga formal que pertendeis, sem primeiro acabardes de todo 
o tratado dos soccorros com que França hade ajudar este Reyno porque não he razão 
que negoçio tão grande como este he o faça outrem se não Vos prinçipalmente estando 


tao perto, e pois não foi possiuel trazares para este Reyno a paz ou tregoa que 
tte fostes procurar sera razão que lhe tragais ajustados os Soccorros com que se 
hade defender de seus Inimigos e por esta Vos ordeno aão partais de Paris sem pri- 
meiro concluíres o que fica apontado, e concluído elle reçebereis bre uissimamente 
hcença minha para Vos partir. E estes mesmos soccorros procurareis alcançar, ou 
delles os que puderdes para o cazo em que çelebre tregoa para o tempo despois de 
la se acabar. E para a capitulação uzareis dos poderes que tendes muito importara 
uao so para o intento da paz, mas igualmente ou ainda mais para o cazo da guerra 
que <ssa coroa tome effizcamente a sua conta acomodar as couzas entre estes Reynos 
e os Estados de Olanda que he hum dos negoçios de que pella importançia dellè 
haueis de tratar com todo o cuidado e posto que se Vos tem escrito prometais a 
França dez te doze nauios no cazo somente de çelebrar com estes Reynos a liga formal 
sobre que se tem feito tão grandes instancias, hey por bem que se não S uceder este 
cazo e França prometer concluir este negocio de Olanda lhe prometais tãobempor 
elle assummo peUo outro da liga formal os ditos nauios mas neste cazo de se darem 
os Galeões nao offerecereis entrega das terras e fraças que os Portuguesa occutam 
m Capitama de Pernambuco e nas mais do Norte porque he este cazo como ja se 
Vos escreueo o ultimo a que deueis chegar, depois de esgotados todos os outros meyos 
e folgarey muito que não chegueis a este e que o escuseis com o da promessa dos 
namos nao se Vos faz auizo da pessoa a que haueis de deixar entregue o dinheiro 
que proceder dos efeitos que leuastes e dos mais que despois se Vos remeterão porque 
nao esta a Vossa partida tão apressada com cuidaueis pando esmuestes esta Carta 
os papeis que uinhão com ella folpei muito de to e volos agardeço muito como 
tudo o que com tanto acordo jazeis ahi em meu seruiço. Aos Ministros de Munster 

Osnebruch e Olanda se escreue nesta conformidade. Escrita em Eixboa a 2 de Abril 
647. 


Carta em cifra, sem data: 

W n q po Z § 52. 21 po. 75 75* 9 75* 52 g q 21 20 í § Z 21 di 21 Z u 
d § $ Z 21 q 21 20 21 52 di d 21 d 21 20 di 21 u 75 § d g q 21 di 75* Z 1 po 
Z 75* po 75* 20 q § it 21 d Z 21 20 2( q 20; 20 75* 9 d 75* 20, po 75* 20 pó 
§ 62 q 21 u § 62 75* 20 52 § u 20 d 21 921 75* en 76* 20, Z 21 it 21 20 e q 21 Z 
75* 20 H. q en § po Z 76» 20 21 Z 21 20 75 d § 52 21 po 75 21 20 21 52 Z S d 
po 75* 75 § 75* q 20 q 20 di 21 u 75 §, 20 21 di 75* 20 § 9 § q 75 21 it 75* en 8 

S2 Af° t 7 f % “ P ° 75 ã . q Z q en U d p0 7Sl 20 § 9 761 P° í 21 po u 21 po 9 
u §, 21 § 20 u 52 75* di 21 Z u d Z 21 q 21 52 20 21 d g j § 75 d 75* 52 u it 

9 § ? § »< 75. 20, § 20 § ff 21 d 52 u it 52 75* po 75 § Z 75* 20 Z 2[ 20 75* it 


















1 § 1 75* 20 Z 4 9 § q § it 15* q % 75 4« d § fo 75* 20, § â 52 § Z 75* 20 

Z 4 9 75* q d § 9 § 20, 4 75* 20 75 d 4 20 52 u it 20 4 it § Z 75* 20 2J. 4 

po n d 4 § Z 75* 20, 4 9 75* 62 § d 52 § 20 Z 2J. 9 75. q d § 9 § 20 di § d 
§ 75* q 75 d 75* 20 52 u it 4 Z 4 9 § d § 9 ti po § 20 2J. di U 20 75 75* it 

§ 20, 9 75* 52 di 2|, u 75 75* 20 2J. 20 di § it Z § d 2J. 20, 4 52 75* d u 75* 4 

po 20, di § d § 75* 20 Z 75 q 20 52 u it, 4 52 g q 4 52 75* po 75 § d § 52 
75* 20 76 d 4 20 52 u it 20 75* it Z § Z 75* 20 g q 4 f § 20 2J. po 75 § Z 75* 
20 po § 9 § q § it § d u § Z 4 20 75 4 d 4 u po 75*, 4 g q % % 20 75 § 9 
§ q § it § d u § f § Z 2[ q u d § Z 4 en 2i: 52 ff § d 9 § d 2 J. 62 it u 20 ff 

75* §, 21 % 52 20 2J. 75 q 9 § it § 20 u 52 § 52 75* po 75 § Z § 9 75* 52 75* 
§ di 75* d 52 75* po 75 § d: g q 2J. 75* 20 52 75* w 75* 20 Z 2i 20 4 ^ § Z § / 
§ 52 Z 4 20 4 d 75 d 4 en 4 52 u it. % Z q en % po 75 75* 20 2J. 52 9 § Z 
lf q 5% §po 75*, §20 § // 2[ d Z 75* ó» 4 52 it âi § d § 75* 20 q 20 75 2J. po 
75 75* Z 75* 20 g q § 75 d 75* 52 u it 9 § q § it 75* 20, 2[ 75* 20 52 u it 4 
Z 9 en 2| po 75 75* 20, di § d § g q 2J. ff d § 20 § Z 2j. 20 di 75* d 9 2j. po 75 
75.* 75* po q 52 2i d 75* Z § 9 § q § it § d ü § di § b § di 75* d . $. f § Z 
2j. 20 2[ d 75* Z 2j. g q § 75 d 75* 52 u it 9 § q § it 75* 20, 2J. f § Z 2f q u d 
§ d 52 § Z § po § n 75* d 52 § g q 2| 20 4 § di 75* po 75 § § 20 u 52 §«75* 
75 d u b 75* g q 2(. 20 2[ f § Z 2). di 2|. Z: u d di § d § di § 52 Z 4 52 75* 
po u 9 § 52 Z 2). q 2i 20 2j. d di § d § g q § 75 75* d en 2 j. 52 ti it d § 9 75* 

2J. 20, di 75* d Z u §, 20 4 po Z 75* 9 § Z § di § 52 Z 2[ it u q d § 2[ 52 4 

§. g q 4 20 § 52 q u- po 75 % g q § 75 d 75* 75* po 9 § 20, 2j. n § en 4 po 
Z 75* 9 § Z § § it g q 4 u d 2J. Z % 75 d u b 75* Z 2j. Z 4 20 di § po u b 
20 Z 4 20 75 2). di 4 en 75* 4 20 4 u 20 9 4 po 75 75* 20 9 § Z § 52 75* u 
75* g q 4 n § en 4 52 ? upo: 75 2f 75 d 2J. 20 52 75* u 75* 20 4 g ? § d 4 

po 75 § § d g q -2J. tf d 4 20 di 75* d 7 tf §, 4.9 § 2 § § />o 75* 75* tf 75 75* 

52 tf it 20 2J. .tf 20 9 2J. po 75 75* 20 75 d tf po 75 § 2[ 75* tf 75 75* 52 75* tf 
75* 20, 20 2). Z 21 q 4 § 9 d 2[ 9 2). po 75 § d 75* g q 2J. / § Z 2J. g q 2J, // 

d § d § 9 ii po 9 75* di 75* d 9 2). po 75 75* di 75* d d § en § 52 Z 75* 20 9 

§ d 2i 75 75* 20, 4 Z 2J. 75* q 75 d § 20 g q 2J. ff d § 20 17. 2J. 20 4 q 2j. 

n 2f. ü 75 75* g q 2j. 75* 9 q 20 75 75* 1 % 20 75 2[ 75 d u b 75* 4 75* Z 4 

2[ 52 ff § d 9 § d 2J. 52 $. n d 4 75 4 20 Z % 75* 75 d § en 2f d, Z 4 en % 
52 ff § d 9 § d % 52 20 2| 75 q q § it 75* poZ2j.Z2Jq2j.Zudubud 

20 2i 2[ 9 § d 2i 75 75* 20 § 20 n d 76* po 75 4 u d § 20, 4 § 20 52 § u 20 

Z 4 20 di 2i er § 20, Z 2[ 52 75* 4 d, 9 § d 4 75 § d % it § q d § d 2J., 9 

75* en 4 d 75* di § 52, § n d § po 9 § Z 21 n § en % d, d 2J. 20 di 2J. u 75 § 

po Z 75* 20 q 20 75 % po 75 75* di § d § g q § 75 d 75* 52 u it 20 75* it Z 

§ Z 75* 20 , Z 21 9 § q § it 75* 2). Z 2). Z 2J. 20 52 n it Z 2 | di 2 f, di 75* 20 75 

75* g q 2j. 2| 20 76 2|. po q 52 2i d 75* Z 2J. u po n § po 75 § d u §, po § 52 

f §Z % qu dZ 2[ 52 § 20 75* di § 52 Z 2i 52 75* po u 9 § 52 di § d § 

21 lt §, 2i di § d § 75* 20 Z 2t 9 § q § it 75*, 20 U 52, % 75 75* Z 75* 75* 52 


§ 2 i 20 Z u po f 2J. u d 75* di § d § di § b § Z 2J. f q 52 § 2|. 75* 9 75* d §, Z 75* 

20 a d § po 9 2). en 2j. 20, 20 2J. f § 52 Z 2|. 2i 20 9 q en § d, 2| q § it 2f d Z 2|. 

§ it b q po 20, 20 q % 9 75* 20, g q § po Z 75* di d 2j. 9 u en § 52 % po 75 

2J. 9 76* po q 2). po f § 52 di § d § § 9 § q § it § d u §, di 75* d g q 2J, 9 75* 

po q 2[ 52 75 2[ d § Z q 2i d 75 ti Z 75*, g q 2J, po § 52 20 75* po 75* 20 po 
§ 52 9 75* po q 2J. 52, po q 52 % d 75* Z 2J. , j><? . 2J. n 2[ 9 75 ti q 75* 20 52 

§ u 20 g q % 75* Z 2J. 52jHt Z 2|. 9 § q § it 75* 20, 52 § 20 g q 2J. po % 52 

§ U po Z § 9 § ff 75* 20 {><! po 75* 20 9 75* po q 2f 52, 2\. 15* 20 52 U it 9 
§ q § it 75* 20 f § 52 Z 2(. 75 2i d 20. % q 20 75 n u 9 u § 2|. n d § po 9 21 

en 21 20,, 2[ f § 52 Z 2f. 2J. 20 75 § d § 75* d Z % 52 9 75* 52 75* 75* 20 52 § 

u 20 d i b u 52 4 po 75 75* 20, po 2J. 20 75 % d 2J. n po 75*, Z 75* 20 b 2| 

po 2i d § n 20, 2[ 75 2j. po % po 75 % 20 b 2[ po % d § u 20 Z § po 75* 20 § 

9 § q § it § d u 75* Z u po f 4 u d 76* g q Z q u 2JL d Z 2t . $. § d 52 § 20, 
52 75* po u 9 75* 2|. 20, 75 d u b 75* % 9 2JL q § Z §, 20 2i f § Z 2J, 2j. po 75 

d 2i b § d § g q u § 75* 20 52 u po u 20 75 d 75* 20 Z 2j. di 75* d 76 q b § it, 

2f di 75* d di § b § Z 75* d 2[ 20 di 75* d 75 q b q 21 en 2J. 20 f § Z 2[ 9 75* 

d % d, di 75* d g q % í q 52 § q % en § 20 % po 75 § Z § 20 § g q § po 75 

u § Z 2t 9 § Z § f q 52 § Z 2f 20 75 § 20 9 75* q en § 20 . 9 75* 52 g q 2 J. . $. 

f § Z 4 20 75* 9 75* d 4 d 2|. 20 75 2[ d 2J. n po 75*, po § 52 75 75 * 9 § po 

4 52 di 4 d 75 4 po 9 4 § n d § po 9 §, 52 § u 20 u po 75 d 4 q 4 po 9 

§ 52 § it b q 52 § Z § n 75* d 52 § Z § Z 4 20 75 d U ff q u 9 § 52, di 75 * 

d g q 4 75* 9 75* po 75 d § d 11 75* 20 4 d u § tt po Z 4 9 4 po 9 u §, 4 g 

q 4 d 4 d di d 75* 9 4 Z 4 d 9 75* 52 75* 20 75* ff d 4 20 

g Z u 75 75* 20 , 4 po § 52 20 75* 9 76* d 4 d § it tt § Z 75 * 20 . di § 
d § 20 4 di q Z 4 d 4 52 20 q 20 75 4 po 75 § d 75 * 20 g q § 75 d 75 * 52 

u it 9 § q § it 75* 20 , g q 4 f § Z 4 52 §, po Z § d § 4 20 75 4 d 4 u 

po 75*, 20 4 f § 52 Z.4 di 4 Z u d § 75 d u po 75 § di 75* d 9 4 po 75 75* 

Z 4 d 4 52 75* po 75 §, g q 4 n § en 4 52 52 u it 4 Z q en 4 po 75 75 * 20 

9 § Z § po 75* 4 § 4 20 75 4 d 4 20 di 4 u 75 75* f § 52 Z 4 g n d § 20 

20 4 it § 20, di 11 20 75 75* it § 20, § d 52 § 20 Z 4 9 75* q d § 9 § 20, 9 d 8 

q u po § 20 , 4 § d 52 § 20 Z 4 it § 20 , di § d 4 n 75* d 52 § 9 § 52 Z § 20 

g q 4 20 4 di 4 d Z 4 52 po § b q 4 d §, 4 20 4 9 75 * po 20 75 * 52 4 52 

po 75 * q en 75 *, 11 po n § po 75 § d u § 20 4 po § 52 f § Z 4 di 4 Z u d 5 

* 75* Z 11 po f 4 u d 75* di § d § 20 4 it 4 q § po 75 § d 4 52, 4 di § b 

§ d 4 52 Z 4 20 52 U it u po n § po 75 4 20 20 11 52, 9 75* 52 75 . n u 9 8 

Z u 75: 75*, 4 di § d § 20 4 d 4 n § en 4 d 4 52 4 20 75 4 20 § 76 d u 

po 75 § dl 75* d 9 4 po 75 75* g q 4 20 § 52 75 d 4 20 52 u it 9 § Z 5 f 0 

52 § po 75 *, 4 § 9 u po 9 75* 9 d q en § Z 75* 20 di 75 * d 62' 21 20 9 8 Z 8 

f q 52 § 20 75 d 75* di § 20 n d § po 9 4 en § 20, po § 52 f § Z 4 § q 21 d 

4 § 20 u 52 9 75* 52 75* 20 75* 52 4 po 75 4 f § Z 4 20 4 d f q 52 d 4 b 

u 52 4 po 75 75* Z 4 52 u it 9 § q § it 75* 20, 20 4 52 § po Z § d § 9 § § 
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20 u 20 76 u d § 75* po Z 21 di § d 4 9 § 62 § ü 20 9 75» po q 4 po u 21 po 
76 21. 

754 n u 9 U § 4 20 di § d § § § d 75 4 it f § d u § 20 4 <ü 4 Z U <S § 
di § b §di §d § Zqen 21 po 76 75* 20. % 4 po b 21 po f 1 U d 75* 20 , 21 di 
§ 6 § di § d § 21 it 21 20, Z 75j en %, 52 u j>o % u & 75* 20 q « po 76 21 21. g q 
§ 76 d 75* 52 1 20 76 d 1 20 Z 4 § d 75 u n « 9 w 75* 20 Z 21 n 75* b 75*, 
20, 21 u 20. 

Z 4 52 § u 20 Z § di § b § g q 4 20 4 f § Z 4 di 4 Z n d di § d § g 
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de monição deue ser para quatorze mil razões por dia, sendo cada pão de liura e 
tneya que são vinte e quatro onças e fazendo cada alqueire de trigo de França dez 
pães deste pezo seiscentos cada moyo que fazem vinte e tres moyos e quarenta al¬ 
queires por dia e cada ano oito mil e seiscentos, e trinta e oito moyos se deue acres¬ 
centar o que hade quebrar a sinco por centos por razão dos carretos e de outras 
quebras o seu efeito que o custo deste trigo, te o de embarcar em França fretes de 
o trazer desembarcar em Setuual onde deue dirigirse, e carregos as fronteiras e as 
mais despezas de moer carretar e laurar e cozer o pão, ha França de fazer respei¬ 
tando sustento para quatro mil soldados de Caualo, e de dez mil de pé posto que 
este numero de jnfantaria não hade vir de França, mas o pão de munição para ella 
e para os de Caualo sim e todo o mais dinheiro para a paga de hüa e outra. Dos fran- 
cezes se hão de escusar e valer de alguns Suecos quando precisamente conuenhão 
para a Caualaria porque conuem ter aduertido que não só nos não conuem numero 
de francezes effectiuos mais que o de mil de Caualos mas que nem ainda Cabos 
francezes nos conuem e os mil caualos hão de ter seus officiaes francezes, e hão de 
estar a ordem como os mais regimentos neste Reyno dos Generaes, e Tenentes gerais 
da nossa Caualaria. 

O dinheiro que vier de França, armas, munições e trigo e ceuada se hade en¬ 
tregar aqui aos Ministros de Portugal, e por pagadores Portuguezes hade correr por¬ 
que hua vez assentada a quanthia de cada hua destas couzas, com que França 
hade socorrer este Reyno não toca nem pertence a França mais interuenção algüa 
da forma de destribuição porque o contrario seria endeçencia e querer França pro¬ 
ceder, como sobre súbditos e não socorrer aliados para se sustentarem os quatro 
mil caualos que França hade mandar a este Reyno se hãode pedir a 30 por 100 da 
remonta que fazem mil e duzentos cada anno, e a este respeito hãode vir as celas 
pistolas; armas de couraças, crauinas, e armas delias para reformação das que se 
perdem na guerra, e se consomem no uzo. Infantaria se não hade pedir a França. 
O Dinheiro para se leuantarem e pagarem os 10 mil jnfantes sim como fica dito e 
para se refazerem estes a 30 for 100 que são tres mil cada anno e a sinco cruzados por 
mez cada hum. As tropas francezas não hade hauer, e assi como somente hade ser 
hum regimento de mil Caualos se mandara cá assistir aonde pareça mais conueniente. 
Officiaes para Artelharia se pedirá paga para 200 e Engenheiros e paga para elles 
12 mineiros 24 mestres de artifícios, de fogo seis. 

De mais da paga que se hade pedir para 4 mil caualos e 10 mil jnfantes e para 
tudo e mais referido e o que ao diante se dira se hãode pedir 200 mil cruzados cada 
armo para áíuda de outras despezas da guerra e a forma dos pagamentos, e segu¬ 
rança delles consiste em hauer França de formar hum assento dando consignações 
certas da quantia que se montar nestas despezas a hum, ou mais assentistas que 
tenhão nesta Cidade de Lixboa e em Setuual seus feitores a quem dirigão dinheiro 
Caualos, armas, monições, mantimentos, petrechos, e tudo o mais para que destes 
se cobrem fazendo que o dinheiro se pague cada 3 mezes aos quartéis e os manti- 
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mentos cada seis para que estejão de sobreselente nas praças, e os Caualos armas 
e monições cada anno. * 

Hao se pedir por esta primeira vez cem peças de bronze, 200 de ferro, vinte 
ml amos de fogo, de mosquetes e arcabuzes, e fe mil piques cada anno a 30 por 
100 que fazem seis mil de fogo e tres mil de piques, polnora dez mil quintaes, e cada 
anno a 30 por 100 que são tres mil, e o mesmo de chumbo e vinte mil de murrão 
e cada anno a 30 por 100. tres mil quintais de chumbo e seis mil de murrão, e tâobem 
se deuem pedir dez mil quintais de ferro e tresmil cada anno e 30 mil ferramentas 
de gastadores e aos mesmos 30 por cento de reforço noue mil cada anno. 

Hao se pedir 10 Galeões que tenhão sinco mil toneladas e 4 nados de fogo e 
em todos estes baxeis tres mil homens de mar e guerra que assistão sinco mezes do 
!:. 7 te ° “to" de Mtubro a nossa Ordem e do geral da nossa armada, com 
ütdo de Esquadra com hum cabo, e qne se conuier os possa Sua Magestade de 
Portugal de ter e fazer Inuemar neste porto de Üxboa Gales se podem escusar o 
pedilas por ora. 

Se. França não quizer conceder o que se aponta se hade procurar o mais que 
for possiuel tendosse aduertido que a Olanda tão poderosa e que tão apartada se 
acha de Espanha estaua dando França hum Milhão e duzentos mil florins cada anno 
e que a respeito do Empenho de França por Portugal e do que este Reyno tem obrado 
por ella, e da importançia de que he sua conseruação a França, e das ntilissimas con- 
sequencias que redundarão de ter França por este meyo metido a guerra no coração 
de Castella deuem ser os reforços, importando muito que sempre se incluão nos 
soccorros que nos der. O de mantimentos, que se pedem porque continuando essa 
guerra hade ser preciso o trigo e ceuada que se aponta. 

As condições que justamente França pode pedir são as que se deuião expressar 
na liga formal ou sem ella que Portugal lhe assistirá não tendo guerra com Cas¬ 
tella e tendoa França com ella com hum tanto direito cada anno incluindose esta 
quantia a que despender nos nauios que lhe der se França os quizer, mas não se lhe 
hade conceder Porto, praça, ou Castelo, ou ptizidio algum neste Reyno nem em 
suas Conquistas mas podiase baxar te tres por cento de direitos nas Alfândegas a 
todas as mercadorias que entrassem neste Reyno de França emquanto durasse a 
guerra neste Reyno com Castella, e França nos desse os soccorros que deuem 
que nos de, e se persistissem em lhe concedermos poderem no durante os annos 
porque, nos soccorressem, mandar cada anno duas embarcações aos nossos portos 
da índia e comercear e quatro aos do Brazil posto que se lhes deue resistir a esta 
pretençao quando não for possiuel alcançar os socorros, sem esta concesão se deue 
por Ultimo aperto vir nella procurando que venhão a este porto de Ekboa a despa¬ 
char quando forem e que tomem a elle a pagar os direitos quando vierem de entrada, 
e os de saída daqui para França se para la quizerem tomar com toda a carga ou com 
parte delia. 

Se França perguntar quanta gente pora Sua Magestade a sua custa assim 
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de pé como de Catialo e quantos nauios no mar se lhe hade dizer que continuara 
como ate agora em ter por suas Prouincias de entre Douro e Minho Tras os Montes, 
Beira Alentejo, Algarue, Rayas e praças delias e nesta Cidade de Cascaes, Setuual 
Peniche, e nos portos e Castelos delles as mesmas guarnições que te o prezente tem 
sustentado, e no numero de baxeis de que conta a nossa Armada e se o aperto do 
numero fosse mayor se lhe deue dizer que o Reyno tem assentado que haja 16 mil 
Infantes e 4 mil Caualos, mas que como he tão diuidido o Reyno nos districtos que 
guarda, e a cujas defensas assistem não pode unir em Campanha a metade deste 
numero e que a Armada poderá chegar ate 20 baxeis entre pequenos, e grandes. 

O Dinheiro que respeitar o pagamento da gente que houuer de vir de França 
a militar neste Reyno hade estar e hade correr por pagadores franceses estando em 
arca de que os Ministros de Sua Magestade terão hüa chaue e o mais dinheiro que 
não for necessário para pagamento da gente franceza se entregara a pagadores e 
Ministros de Sua Magestade aduertindose que o assento destes prouimentos se hade 
fazer com tal segurança e com tais pessoas que seja infalivel pellos danos que do 
contrario podem resultar. 

Sobre a dificuldade de irem nauios a índia e Brazil se hade procurar toda a 
pratica deste ponto pello grande prejuiso que se pode seguir. 

Que dos soccorros que aqui uão declarados se peção os que parecerem possiueis 
de alcançar e se aceite tudo o que derem e se fez a proposta como se contem na 
Copia que foj a Sua Magestade. 

Foi no. 
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Foi. m. 


Decifração da carta anterior; 


1647 — MARÇO, 13 

Honrado Marquez Amigo, Eu ElRey Vos enuio muito saudar como aquelle 
que prezo: ontem se receberão tres Cartas Vossas büa com data de 30 de Janeiro 
que não conthem mais que a copia de hüa que escreuestes aos Ministros de Munster 
sobre não proceder em meu seruiço com a conformidade que deuem e outra Carta 
Vossa porque auizais a Francisco de Andrada Eeitão passe a Osnabruch, ambas 
parecerão aqui muito bem; a outra be da data do primeiro de Feuereiro que não 
contbem couza que necessite de reposta a mais importante be o ver a da mesma 
data em que referis muito largamente tudo o que passastes com o Cardeal Mazarini 
na l. a audiência que delle tiuestes em 27 de Janeiro folguei muito de ver a diligencia 
com que logo começastes a tratar dos negoçios e tiue contentamento de ver a destreza, 
e distinção com que os propuzestes. O negoçio desta carta que pede mais breue re¬ 
posta be a dos nauios que o Cardeal Vos pedio para passarem com a pessoa de D. João 
de Menezes a unirse com a Armada de França para as emprezas deste verão e pare- 
Çeome que Ántonio Moniz respondera aduirtidamente ao Cardeal a esta sua perten¬ 
ço porque a experiencia do passado mostra que não conuem fiar muito das pala- 
uras dos Ministros de França e quanto importa reduzir a escrito suas promessas 
porque be contra toda a razão querer ElRey de França ter Portugal prompto para 
todas suas occaziões e não querer certificarme de que o beide acbar sem falência nas 
miubas sete anos bastão para França acabar de tomar resolução no ponto da liga 
formal com esta Coroa, sem a qual todas suas conueniencias podem poupar a unica 
Armada que tem para tantas necessidades e apertos como os em que se pode ver 
se o Inimigo desembaraçado de França e Olanda, cometer este Reino ou ellee outros 
quizerem ir esperar as naos da índia e frotas do Brazil e mais conquistas. Dizei ao 
Cardeal com dezengano e liberdade que be tempo de França capitular comigo esta 
bga e se a quizer fazer assinay a Capitulação para o que Vos vay poder e procuração 
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bastante, e concluída e assinada ella em forma que não possa ao diante bauer duui- 
das sobre este ponto lhe direis que mandarei logo Dom João de Menezes com os 
mais e melhores nauios que puder escusar a ajuntarse com a Armada dessa Coroa 
a obrar tudo o que ella quizer e porque cheguera a tempo que possão seruir em 
todas as occaziões se ficão aprestando com tanta briuidade que logo que me venha 
amzo vosso de terdes celebrado a Capitulação da liga precisa partirão sem dilação 
, a de manaia <l ue %> que o receba, e celebrardes a Capitulação me fareis auizo, 
e logo partira D. João se França não quizer isto, nem as Leis da consienda, nem da 
cortezia sofrem que eu desempate, e arrisque minhas costas pata as emprezas de Rey- 
nos alheos de que estes não recebem utilidade principalmente quando meus Minis¬ 
tros sofrem tão mal a sem razão que França tem usado nesta com este Reyno de 
que recebe e tem recebido as maiores utilidades, e pois Vos be prezente quanto im¬ 
porta efeituar esta capitulação de liga procurareis com todo o cuidado e por todos 
os meyos acabar de a uençer desta vez em que o tempo oferece occaziâo tão acomo¬ 
dada heyuos por muito encomendado este negocio e aduertireis que se for necessa- 
no dedarardes ao Cardeal com quantos nauios poderei soccorrer a Armada de França 
lbe podereis prometer de dez té dose. A mais segura, e mais importante liga hora 
conduirse o cazamento do Fnncipe meu sobre todos amado e presado filho dezeio 
sumamente que sejão os fins igoais ao bom principio que lhe destes, e estou muito 
certo que os haueis de procurar para o que dareis ao Cardeal e mais Ministros a que 
conuier todas as esperanças e procedas ao agradecimento com que sempre me 
acharao de todo o seruiço que me fizerem em negocio tanto de meu gosto. E porque 
na Instrucçao secreta que leuastes vay aduertido tudo o que aqui se Vos pudera 
zer não ha para que volo tomar a repetir encomendar sim, e agardecer como faço 
no bem que Vos endes hauido nisto e na occaziâo, e bom termo com que oferece;, 
es ao Cardeal o Arcebispado d'Euora muito se melhorarão as dilHgencias do Brazil 
em se uos esento com toda a largueza sobre isto, e posto que naquellas cartas se 
Vos d z que o verdade.ro remedio despois de desesperado dos outros sera restituir 
se aos olandezes o que perderão em Pernambuco, e Capitania do Norte Parecco 
encomendamos muito procureis não chegar a este cazo ainda que seja alargandouos 

Ü taJffT ÍOt V° U -’” meÍ ° S * qmnd ° de tod0S “fc deses P eKÍS - mtío po- 
teeis tratar do da restituição, certificandouos pellos papeis que se Vos remetem com 

esta Carta que osPortuguezes andão ali tão Vituriosos que ainda não experimentarão 
o primeiro roim successo, razão que juntas as mais deuera bastar para faengan 

d “ 0 Í“ dez f e Pf a aceitarem de ““to boa vontade a conueniencia que tâoks- 
triicaiamente se lhes offerece de minha parte e nesta conformidade tornfa m 12 
fazer auizo a Francisco de Sousa Coutinho. Ao mais sobre os particZlÍz 
se Vos tem esento antes de se receber esta Vossa Carta, e de mais do que nellas se 
Vos disse se não offerece de nouo que dizer. Escrita em Lixboa a 13 de Março 647 
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Que a melhor hga será o cazamento. <qm.sra.aos. 




Que a restituição das praças do Brazil seja no ultimo cazo dezesperado de 
todos os mais remedios alargandose primeiro tudo em qualquer dos outros meos 
para não chegar ao da entrega de Pernambuco. 

Foi. mo. 


1646 — NOVEMBRO, 27 


Copia da carta dos Mestres de Campo Gouernadores de Pernambuco. 


Em 26 deste mes chegarão a este Arrayal quatro Portuguezes fugidos de 
hum nauio em que uinhão. Oitenta e seis prizioneiros de Angola, e em sua guarda 
hüa fragatta de Holandezes; Estes quatro homens se botarão a nado defronte da Can- 
delaria, e pellas notiçias que nos derão mandamos logo fazer fogos pelas prayas por 
signal de que qualquer das paragens em que quizessem dar com o nauio atraues, acha- 
rião fauor nosso, e foi a deligençia de proueito, porque no dia seguinte amanhe- 
çeo o ditto nauio na praya da Candelaria com a gente toda a Saluamento e Eiures 
de perigo, esperamos que cheguem para que nos ajudem, e siruão nesta guerra de 
soldados. Hum destes quatro que aqui ficão chamasse Francisco Gonçalvez, diz 
que foi por mandado de Vossa Senhoria com alguns homens soldados mas crimi- 
nossos, este nauio em que elles forão, e outro dessa Cidade, derão atraues em 
hüa passagem que chamão o Sutto, e se meterão em hum Batel em que forão bus¬ 
car a Quanza para tomar falia no arimbo do capitão Iisandeyra, que ally era mo¬ 
rador, e o tinha deixado o Gouernador Francisco de Sotto Mayor por capitão 
dos mais moradores que aly hauia, para lhe dar auizo de qualquer suçesso, de que 
tomarão motiuo os Holandezes para o hirem degolar, e outro companheiro que 
tinha comsigo, catmando aos mais moradores, e no posto se fortificarão, e appri- 
sionarão os dittos Portuguezes que hião no Batel. Dous nauios que hião do Rio de 
Janeiro tomarão despois de pelleyarem com hum delles (em que hia o Alferez Igna- 

f> a ^ uem cortarão 0 bra 9° «o) dous dias naturaes, e ajuntarão na 

loanda todos estes prizioneiros. Dizem que tomarão os Holandezes muita ouzadia 
despois da morte de Francisco de Sotto Mayor, que morreo de doença estando pre¬ 
parando a guerra, e artelharia para deçer para baixo, afirmão que o ajudarão com 
peçonha. Ficou em seu lugar Antonio Teixeira de Mendonça com dous adjuntos 
nomeados pello mesmo Sottomayor. Os Holandezes forão a Quicama, muito perto 
de Massangano, e degolarão oitenta Portuguezes que acharão nella, trouxerão duas 
molheres, e hum despençeiro do Sotomayor prizioneiros. 




1 0 Congo estaa mais rebellado que nunca, publica a amizade com EIRey 
Phelippe, admetio na sua See hum Bispo que foi entre aquelles frades que dessa 
Cidade partirão, A ginga ficou desbaratada pellos nossos, que lhe catiuarão muita 
gente, e mattarão a trinta Holandezes que estauão com ella, tomarão muito Ricos 
despojos e muitas Armas de fogo, que se reputão em mais de quinhentas. Todo 
este bom subçesso hauia tido Francisco de Sottomayor, e prometia outros feliçes 
se uiuera mais tempo, que em breue hauia de concluir aquella empreza, Dos nauios 
do Rio de Janeiro receberão hum com tittulo de paz e amizade, e despois de poucos 
dias com a noua desta acclamação, tomarão o nauio, e fazendas por perdida, e a gente 
catiuaram, que hüa e outra he esta que ueo neste nauio de que mandaremos a 
hsta em outra occazião. 


Em o ditto dia de 26 deste, se apprizionou hum framengo que çertefica a 
chegada dos oitenta nauios, que de nouo uiera hum, que daua por auizo que uinhão 
outros mais sem embargo de que tudo nos pareçem traças dos Holandezes; todauia 
temos sabido que he çerto Virem estes oito nauios. 


. . ü ‘ cia paraao nauia quatro 

noites em seis nauios com dose companhias e que não sabia a derrota que leuauão 
e ainda que certefica uer embarcar com seus olhos esta gente, nos o duuidarm* 
muito assy na quantidade da gente, como na partida, porque não faltão nauios dos 
que se tinhao contados no Porto do Reçiffe e fora delle, e diz que ouuira dizer fora 
para a parte da Parahiba, para uirem Rompendo, e Senhoreando a Campanha e 
quando assy seja çertificamos a Vossa Senhoria debako do fauor do Céo, sera para 
sua perdição, porque todo o poder de Holanda não tememos, tendo o fauor e socor¬ 
ros de Vossa Senhoria que Nosso Senhor Guarde muitos annos, Arrayal, em 27 de 
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Foi. m. 


Copia 


Bey conta a Vossa Magestade como o Inimigo dezesperado de não poder fazer 
saMas em Pernambuco, pello Valor que achaua assy nos moradores, como nos 
soldados, que assistem naquella capitania, se resohieo a uir ao rio de São Frandsco 
com mil, e quatroçentos homens entre fragmentos, índios e Negros, pareçendolhe 
que como era tomar o paço, e mantimento aos nossos, de força hauião de acudir 
e fazendoo ficaua o poder diuidido, e lhes daua lugar para fazerem sabidas ante- 
uendo Eu esta sua tenção mandey socorrer ao dito Rio com o mestre de campo 
Francisco Rebelo, e quatro companhias, e ainda que os auisos que tiue de Vossa 
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Magestade me não dauão lugar a tirar jnfanteria desta praça em razão de sua segu¬ 
rança com tudo mandey o dito socorro pelos respeitos de que tenho dado conta a 
Vossa Magestade largamente por uias. 

Agora tiue auizo do mestre de campo Francisco Rebelo como hauia passado 
o Rio sem contradição algüa que era a mayor deficuldade, e que estando em hum 
destriuo (sk) que aly chamão o Saco a primeira outaua de Natal, sahira o Inimigo com 
quatroçentos homens a recolher o gado que hauia naquelles Curraes, para que os nossos 
se não aproueitassem delle, e estando os moradores em sua vigia, lhe sahirão com 
tanto valor, que sendo o poder tão pouco os entretiuerão te chegar a nossa Infan¬ 
taria, e remetendo huns aos outros com grande resolução, de parte a parte, durando 
a peleya das sete horas da manhã ate as tres da tarde se auançarão os nossos ao 
Inimigo á espada tão valerosamente que o Inimigo voltou as Costas largando as 
Armas ficando no campo mortos duzentos, e entre elles quatro capitães hum Aju¬ 
dante, e hum capitão de índios, sendo hum delles Daniel Vancoin comendador que 
foi do Rio de São Francisco que Eu hauia remetido a Vossa Magestade; e pedido 
que o entretiuessem de maneira que não uiesse a este estado por ser nelle muy pratico, 
mas Nosso senhor foi seruido, que pois que se esqueçeo dos fauores que se lhe fize- 
rão nesta praça morresse nesta occazião. Os outros se chamauão Eamontanha Comen¬ 
dador que foi de Serinhaem, Cliansmider, e Geraldo Scuit todos pessoas de mais 
valor, e experiençia que elles tinhão. Da nossa parte não morrerão mais que seis, 
hum alferes, tres soldados, hum índio, e hum negro; Senhor ainda que por tantas 
uezes tenho pedido a Vossa Magestade que as pessoas de postos não tornem a este 
estado; postrado aos Reaes peés de Vossa Magestade o torno a pedir a Vossa Mages- 
tade pois he tão notorio o dano que ao seruiço de Vossa Magestade rezulta, pois 
uai mais hum soldado destes que muitos dos bisonhos. 

Em hum papel que Vossa Magestade foi seruido mandarme Remeter do 
Embaxador de Holanda se refere que hum framengo chamado Eusiling, preguntara 
ao secretario da Embaixada se estaua a Bahia bem forteficada porque hauia de 
vir armada a ella, hum filho deste chamado Christouão Eu silin g fica prizioneiro 
nesta Bahia que era hum dos capitães que fizerão a sahida; e porque seu pay he 
hum dos da bolça, me pareçeo dar esta conta a Vossa Magestade porque se elle 
tiuera alguma correspondençia com o Embaixador de Holanda seya presente a 
Vossa Magestade, para lhe mandar fazer o fauor que for seruido, aduertindo a 
Vossa Magestade que hum pratico neste estado por se hauer criado nelle, e per- 
guntandolhe Eu assy pellas couzas do Reçife, como do Rio me respondeo, o que 
conthem o papel incluso. 

Maitas vezes tenho representado a Vossa Magestade quanto de soc- 

corros assj de gente, como de monições porque em toda a capitania de Pernambuco 
ffitâo com as Armas nas mãos no que se despende muita poluora; e uindo ao Rio 
de São Francisco tanta gente como diz este capitão rendido, não ha aly poder para x 
lhe remta, nem Eu o tenho para lho mandar, nem os mestres de campo o podem 


fazer porque se o fizerem, como os Holandezes são senhores do mar, em breue dias 
poem o seu poder onde querem, e achandose com menos poder, conseguirão, o que 
emprenderem, e assy Senhor peço a Vossa Magestade se sirua de mandar me Infan- 
teria, poluora, e murrão, porque se os socorros forem como da grandesa de Vossa 
Magestade, deuemos esperar, poderey segurar a Vossa Magestade não ha poder que 
se tema porque estão todos com grande animo, como se vio agora nesta uitoria, que 
ouue no Rio de São Françisco, pois se não tem uisto no Brazü occasião tão felice, 

Foi 1 Há. 


1647 —MARÇO, 20 

Honrado Marquez Embaixador amigo. Eu ElRey vos enuio muito saudar, 
como aquelle que prezo. Pello papel que sera com esta, entendereis, o como se de¬ 
termina suprir o dinheiro que falta nas contribuições para chegarem a prefazer os 
dous milhões, e çento e çincoenta mil cruzados com que o Reyno se offereçeo a ser- 
uirme nas cortes passadas para as despezas da guerra, e se o Reyno, como se tem 
por çerto se conformar, com o pareçer de Risboa, serão mais, e melhor pagos os sol¬ 
dados, e çessará a imposição nos usuaes, que tem muito mais de estrondo, que de 
utilidade. He tão dilatada a prouinçia da Beira, que tiue por conueniente díuidir, 
o gouemo das Armas delia entre duas pessoas, para que assy possa acudir melhor 
cada hum á parte da prouinçia que lhe toca; nomeey Dom Sancho Manoel para a 
parte que confina com Alenteyo, e Dom Rodrigo de Castro para a que confina com 
Tras os Montes, Escrita em Eixboa a 20 de Março de 647-Rey=Para o Marquez 
de Nisa. 

Foi m. 


1647-MARÇO, 20 

Copia 

Juis vereadores e prouedor ettc. por se hauer assentado nas ultimas Cortes que 
mandey selebrar no anno de 645 que contribuiria o Reyno pello meyo das decimas 
com hum milhão e setesentos mil cruzados para despesa da guerra, e que quando 
elles não bastassem se tiraria o que faltase pella jmpuzição dos Usuaes ordeney que 
uendosse as sertidões dos lançamentos se fizesse computo do que importarão e 
que não chegando a quantia prometida se lançasse neUas, o que ficaua faltando 
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e por se mostrar que nâo chegauão mais que a hum milhão e sincoenta mil cru¬ 
zados, em que he forssa aya quebras na cobrança como se tem experimentado nos 
annos passados se fes Regimento para se acentarem os Usuaes, e tendo nomeado 
Ministros para a execução reeorreo a My o juis do Pouo desta Cidade com memorial 
em que reprezentaua a grande Inquietação que cauzaria em todo o Reyno executars- 
se esta Inpuziçlo pellos inconuenientes que nella se conciderão, e por a matéria 
ser do bem comum de meus Vassallos e dezeyar em tudo.conformanne com o que 
for de mayor aliuio seu mandei se uisse logo no senado da Camara e comunicandosse 
com a Caza dos Vinte quatro me fes consulta com os papeis que se uos enuião e 
uendosse despois no Cabido e pellos Bispos, e capitulares das outras sees que tinha 
mandado chamar a esta Corte e na junta dos tres estados e ultimamente em meu 
conselho de estado se conformarão todos uniformemente com a proposta que se me 
fes para que mandasse sobestar na contribuição dos Usuaes e em seu lugar se repar- 
tice o que faltaua por esta Cidade e seu termo e pellas Comarcas do Reyno, Ecclezias- 
tico na forma que se aponta e feita a Repartição pella junta dos tres estados, e dous 
Ministros da Camara, e Pouo, dous Capitulares do Cabido, e todos os prouedores 
de Cortes que se acharão nesta Cidade com os Julguadores que andarão pello Reyno 
na diligencia das decimas e nella me seruirão com mayor satisfação se ajustou com 
toda a Igualdade que podia ser possiuel como uereis pello papel que se uos Remete, 
e porque a dilação que ouue no lançamento das decimas em todo o anuo de 646 
foi de grande prejuízo para o pagamento das fronteiras que faltarem nelle setecentos 
mil cruzados, sem os quais se não podia acudir pontualmente, ao socorro dos sol¬ 
dados e dotasoes das praças, por se experimentarem de antes outras faltas não 
menos concideraveis se acentou logo nesta Cidade de Eixboa a parte que lhe coube 
no cecular, e ecleziastico para se começar a cobrar pellos primeiros quartéis deste 
prezente anno de 647 como se bade fazer em todo o Reyno, e portanto Vos mando, 
e emcarrego que tanto que Receberdes esta com assistência da Junta das decimas 
façais logo executar nessa Cidade a quantidade da Repartição que se uosenuia, e 
destribuireis o mais pellos lugares da Comarca com toda a Igualdade que convem 
procurando que essa Camara fique seruindo de exemplo a todas as mais na forma da 
Instrução que se uos manda pella junta dos tres estados, e espero que uos ajais em 
negocio tão Inportante com o zello que tenho conhecido de uossos ânimos nas 
ocaziões de meu seruiço e bem do Reyno e que em comum e em particular tenho que 
mandar agradecer a diligencia e cuidado com que fizestes executar esta Repartição, 
e para ella se conseguir com a jgualdade que Conuem, tratareis em primeiro lugar 
de por o preço dos frutos em seu justo valor e de taixar as expenças conforme ao 
que dispõem o Regimento e lançar aos poderosos a decima que Inteiramente deuem 
pagar porque se ouuer em tudo o ajuntamento deuido se entende que na quati- 
üdade que se reparte a essa Camara se poderá tirar, a quantia que lhe couber pello 
meyo das decimas sem ella se acrecentar, e que quando falte sera muito mencs do 
que agora se conadera, aduertindo que a podereis tirar pello que milhor Vos pare¬ 
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cer assy em geral por toda a Comarca como em particular pelo que escolher cada 
hum dos lugares delia, com aprouação dos Pouos na forma que se declara na jns- 
trucção e lhe podereis segnificar da minha parte que por hauer ategora falta tão 
considerauel de dinheiro, se não guardou o que com elles assentey em Cortes, sobre 
a gente da ordenança não ser chamada, aos Rebates e ficar liure dos mais emcargos 
de que nellas a tenho aliuiado porque esta foi a cauza de se não satisfazer ao que de 
minha parte se prometeo e do mizareuel estado, em que estão as proumcias e ajuda 
sera mayor o dano se esta neçessidade se continuar e não se lhe acudir prompta- 
mente com o remedio que espero de meus Vassallos fazendosse esta Repartição 
com a bremdade que o tempo Requere para que sabendo o certo, a quantia de dinheiro 
com que contribuem, para sua defenção se possa ella milhor dispor e preuiiiir os In¬ 
tentos do Inimigo e para que os Ecleziasticos entrassem com toda a jgualdade, se 
lhes repartio ajustadamente, o que lhes cabia e lhe mando escreuer na mesma forma 
lembrandolhes a obrigação que tem de darem exemplo aos mais Vassallos assy pella 
Cauza ser comum a todos, como por estarem jzentos dos mais encargos da guerra 
com tanta parte que possuem dos Bens dos Reynos, escrita em Eixboa a 20 de 
Março de 647. 

Foi. 1 ( 30 , 

1647-MARÇO, 22 

Honrado Marques Embaixador amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar 

:zr ne f tâ0 ***** a falta que ha " estes KeylJ0S de P essMS que 

sabão farer artifiçios de fogo, e tantas as couzas para que de continuo são neçessa- 

nos, que trae por conuemente mandamos ordenar busqueis algüa, que saibão deste 

“““'i?“ T" 0 te ! ramet0 de qu^o- e sentando com cada hum deites o soldo 

2 Re™f/ ÍU l; que /f 0 aCOmmodad(> P udeí « remetais a 

^e Reyno com toda a bremdade nas primeiras Embarcações, que para eUe vierem 
Escuta em Eixboa a 22 de Março de 1647=Rey.=Para o Marquez Etnbaxador. 

Foi 131 . 

1047-MARÇO, 28 

Honrado Marques amigo: Eu EIRey Vos enuio muito saudar como aouete 
que preso. fiue por conuemente a meu seruiço, diuidir em dons partidos o Gouemo 
das Anuas da proumçia da Beira; Para a parte qne confina em Alentejo nom^v 
Dom Sancho Manoel, e para a que confina com Tras os Montes Dom Rodrigo de 
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Castro; Para Gouemador das Armas da prouinçia de Alentejo, nomeey a Martim 
Affonço de Mello do meu Concelho de guerra, que acabou de ser Gouemador do 
Algarue, Escrita em Lixboa a 28 de Março de 1647. = Rey = Para o Marquez 
de Nisa. 

Foi m. 


1647 — ABRIL, 2 

Honrado Marques embaxador amigo. Eu EIRey uos enuio muito saudar como 
aquelle que preso: não 9 75* po n 75* d 52 § o que uos Z u 20 21 o 9 § d Z 2J. § 
it na § q Z u 21 po 9 u § que uos Z 21 9 em Z 2[ en 75* u 75 75* Z 2J.. n 2J. q 
% d 21 u d 75* com o que logo uos 52 § po Z 75* q d 21 20 di 65* po Z 21 d 
§ d § i po f § pello 9 75* po Z 21 Z 21 ff d u § po § melhores effeitos merecia 
o acerto com que it f 21 n § it § 20 75 21 20, nos po 21 b 75* 9 u 75* 20 naquella 
ocasião, a tudo que pedia Reposta desta carta se uos tem feito em outras; tegora 
se me não faílou por parte dos ministros da d § u po f § Z 21 20 q 21 9 
ü § 21 52 9 75* 52 di § po f u § di § d § § u po Z u §, nem isto he cousa 
que se possa admitir conforme as leys e ordenações do Reyno: escrita em Lixboa a 
2 de Abril de 1647.=Rey.~Para o Marquez de Nisa. 

Foi w . 


Decifração dos passos em cifra da carta anterior: 


1647-ABRIL, 2 

Honrado Marques Amigo. Eu EIRey Vos enuio muito saudar como aquelle 
que prezo: não conforma o que Vos disse o Cardeal na audiência que Vos deu em 
18 de Feuereiro com o que logo uos mandou responder a Rainha pelo Conde de Briana 
melhores effeitos merecia o acerto com que lhe falastes nos negocios naquela ocazião 
a tudo que pedia reposta desta Carta se vos tem feito em outras tegora se me não 
falou por parte dos Ministros da Rainha de Suécia em Companhia para a índia nem 
feto te cousa que se possa admitir conforme as leis e ordenações do Reyno. Escrita 
em Lixboa a 2 de Abril. 


1647-ABRIL, 3 


Honrado Marques amigo. Eu EIRey uos enuio muito saudar como aquelle 
que preso: he tam grande a falta que se padece no Reyno de sogeitos que possão 
occupar o posto de mestre de campo geral que me obriga isso a encomendamos bus- 
queis duas pessoas com a experiencia e partes necessárias para occupação de tanta 
importância e se os puderdes achar catholicos sera maís eonueniente lançar destes 
mão, aduertmdo que inda que não sejão sogeitos eguaes como hum seja capas de 
entrar logoa exercitar este posto com satisfação, e o outro seja sogeito capas de crecer 
tanto com algum exerciçio que se faça mereçedor de o uír também a occupar uos 
concertareis com elles sem uos desauir do soldo, se uos parecer que são pessoas que 
mereção todo o que he ordenado neste Reyno aquelle posto que são quatrocentos 
crusados: e assy mais procurareis outros dous sogeitos que tínhão sido capitães de 
caualos para sermrem de comissários de caualaria cujo soldo he de oitenta mil reis. 
E aduertireis que 21 20 75 21 20 9 § ff 75* 20 po § 52 f § 52 Z 21 20 21 d Z 21 li. 

d 5 po H 20 21 po § 52 g q 21 75* 20 f § q 21 u 20 Z 21 di d 75* 9 q d § 

d l 4 20 } 2 j vr 9 11 §* W Escnta em Wxboa a 3 de Abnl de 647-RcyJpara 
0 Marques de Nisa. * 


1647-ABRIL, 16 


wJtZH 0 "T? ? bm , dOÍ amÍg °- E “ E!Rey uos enuio “» ito ««to como 
aqudle que preso: Aqui chegou hum Caualeiro de São João a pedirme da uarte de 

f ChlÍStÍ “ a 1 ^ Uadra C0ffl 9“ 0 A ™° passado maudey soLer 
• P °T 1 m Ma eSCrit ° qUS SÓ110 caso de cdebrarte í formal, 
i 227 86 de ° T a mesma Re P° Sta > “doo em tudo ao qu 

Z ZTT ; repUC0U que pe “° menos *“» “ndição e aem dilação 

dessem tres ou quatro uamos, e mandando uer esta Replica, posto que pareceo 

*r 7”'»* **■» ***. ~. -í-iísrs: 

culdades da hga pois sem ella alcançaua França parte delles, fallarâo tão auer- 

s e ;s materia '~° r do por EKey e *“*» feKís 

P , a * m mS ° meao àsií «“corro, ao que no caso da exclusão da pas 

te nSo ( ,jue os * * Mautote nta cabm n!l > «r de Fiança 
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